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Na hora em que 
o ciclo da soja vai 
chegando ao fim, 
um balanço 
dos fatores que 
influíram no 
que mais de perto 
interessa ao 
agricultor: o preço 
de seu produto. 

- Página 14-

DO ESTOURO DE PRECOS -l QUEDA .NO FUNDO DO POCO 
O ABSURDO 
DA CRISE 
DO LEITE 
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CRÉDITO: 
OUTRAS 
MUDANÇAS 
À VISTA 
- Ültima página -

O TEMPO DE USAR 
VENENO À VONTADE 
JA PASSOU 

- Página 21 -

DIVER IFICAÇAO 
APROVOU 
NO TESTE 
DO INVERNO 
O trigo cedeu 
seu espaço 
a outras culturas. 
Os resultados 
das safras, 
auxiliados por 
um clima 
favorável, 
voltam a dar 
mais ânimo 
para a lavoura 
de ir,verno. 

- Página 9 -



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - lju í, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/ioonoo 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria Executiva 

Presidente: 
Ruben llgenfritz da Silva 

Vice-presidente: 
Arnaldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Clóvis Adriano Farina 

Oiretotes Contratados: 
Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor­
ges, Lu(s Régis do Amaral, Werner Erwin 
Wagner, Eduardo Augusto de Menezes, 
Valdir Zardin, Rui Polidora Pinto, Bruno 
Eisele, Wilson Oliveira, Eduardo B. Ferrei ­
ra, Renato Bor!les de Medei~os. 

tConselheiros(efetivos) : 
Alberto Saba, Erni Schünemann, Egon 
Eickoff, Telmo Roverno Ross, Joaquim 
Stefanello. 

Conselheiros (suplentes) 
Alfredo Driemeyer, Reinholdo Luiz Kom­
mers, Ido Marx Weiller, Joâ'o Telló, Arnal ­
do Hermann, José Carlos Vione. 

Conselho Fiscal (Efetivos) : 
Dair Fischer, Aquilino Bavaresco, Antônio 
Bandeira. 

Conselho Fiscal (Suplentes): 
Álvaro Darci Contri, Alceno Elvino Vol ­
mer, Rui Adelino Raguzzoni . 

Capacidade em Armazenagem: 

LOCAL INSTALADA 
lju< . . . . . . . . . . . . . . . . 164.000 t 
Ajuricaba. . . . . . . . . . . . . 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . 33.000 t 
Chiapetta. . . . . . . . . . . . . . 60.000 t 
Cel. Bicaco . . . . . . . . . . . . . 40.000 t 
Sta. Augusto - Sede . . . . . . . 77.000 t 
St o. Augusto - Esq. Umbú . . . 50.000 t 
Ten . Portela . . . . . . . . . . . . 60.800 t 
Vila Jóia .... .. . . ...... 67.000 t 
Rio Grande . . . . . . • . . . . 220.000 t 
Dom Pedrito. . . . . . . . . . . . 45.000 t 
Maracajú - Sede . . . . . . . . . 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre .... . 17.000 t 
Sidrolàndia . . . . . . . . . . . . 52.000 t 
Rio Brilhante . . . . . . . . . . . 29.000 t 
Dourados - Sede . . . . . . . . . 82.000 t 
ltaum (Dourados). . . . . . . . . 26.000 t 
lndápolis (Dourados) . : . .... 17.000 t 
Douradina . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Ponta Porã - Posto Gualba . . . 42.000 t 
1 taporã - Montese . . . . . . . . 17 .000 t 
Campo Grande -Anhanduí . .. 17.000 t 
Aral Moreira - Tagi . .... . . . 17.000 t 
Bonito . . • . . . . . . . . . . . . 17.000 t 

CJ COTRIJORNAL 
Órgão de circulaçâ'o dirigida ao quadro 
social, autoridades, universidades e 
técnicos do setor, no país e exterior . 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 

Associado 11:1:1\ 
daABERJE \,6/ 

Associado da 

Registrado no Cartório de T/tulos e 
Documentos do municlpio de ljuí, sob 
número 9. 

Certificado de marca de propriedade 
industrial M/C11 número 022.775 de 
13.11.73 e figurativa M/C11 número 
022.776,de 13.11.73. 

REDAÇÃO 

Christina Brentano de Moraes 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Moisés dos Santos Mendes 

Composto no Jornal da Manhã, em ljuí, e 
impresso no Jornal do Comércio, em 

Porto Alegre. 

Novembro/Ih 

Ao ·leitor 
Da época de euforia, o chamado "boom" da soja, 

que aconteceu na primeira metade dos anos 70, resta 
ainda pouca coisa. Hoje, se não caiu no descrédito, a 
cultura também não é mais vista como salvadora da 
economia agrícola. E isto não só por culpa das frustra­
ções que amargaram a vida de muito produtor. A causa 
maior está nos preços que o grão vem recebendo nos 
últimos tempos, que têm ficado com reajustes inferio­
res ao aumento da inflação e até mesmo dos custos 
de produção. O caso é que na soja já não se aposta 
mais como antigamente e, aos poucos, ela tem inclu­
sive sua área de plantio reduzida nas regiões tradicio­
nalmente produtoras, no Sul do País. 

ra representou na sua vida, ainda sem a certeza absolu­
ta de que entraram num negócio vantajoso. Não é uma 
matéria pessimista. Ela apenas tenta mostrar uma rea­
lidade que está bem embaixo dos nossos olhos. Uma 
realidade, por sinal, onde num balanço, os créditos da 
soja até podem superar os muitos débitos que· a cultura 
trouxe ao meio rural. 

A soja apénas cumpre o seu ciclo, assim como já 
aconteceu, e vai continuar acontecendo, com outras 
culturas. Isto é típico de sistema que foi adotado pelo 
Brasil quando foi decidido que estava na hora de 
"modernizar" a agricultura. Uma modernização en­
tendida com o uso de insumos, de técnicas sofistica­
das, que exigem do produtor a compra de máquinas e 
mais máquinas, equipamentos e mais equipamentos. 

Depois dos movimentos contra o confisco e apre­
vidência, mais um protesto está sendo preparado pelos 
produtores rurais. E uma manifestação contra a crise 
do leite, provocada por uma das situações mais absur­
das possíveis. Falta leite no Brasil - tanto que a cada 
ano são autorizadas importações do produto em pó -
mas agora não existem consumidores. Só que é sobre 
as costas dos produtores que está caindo todo preju í­
zo. Veja na página 4. 

Outra mudança no crédito não será surpresa no 
final deste 81. Ela já vem sendo anunciada, extra­
oficialmente, desde o mês de novembro, e deverá fazer 
os produtores classificados como médios e grandes tirar 
um pouco mais de dinheiro do próprio bolso para ar­
riscar na agricultura. Na última página contamos destas 
especulações, que só passarão à realidade depois do dia 
21 de dezembro, quando se reúne o Conselho Monetá­
rio Nacional. 

A maioria não se deu conta do que estava aconte- . 
cendo. Alguns fizeram "ouvidos de mercador" para os 
alertas que poucos, muitos poucos, tentavam fazer. E 
isto é muito natural. O ciclo da soja foi - e continua 
sendo - um grande negócio para uns poucos que enri­
queceram, enquanto trouxe a pobreza e a marginaliza­
ção para muita gente. 

Na matéria que estamos publicando a partir da 
página 14 se conta um pouco da história da soja, vista 
do lado dos preços, onde se analisa o comportamento 
do mercado desde que o produto se tornou importan­
te para a economia. Agricultores contam o que a cultu-

A briga aberta por alguns setores da indústria eco­
mércio contra o cooperativismo mereceu uma nota de 
repúdio publicada em vários jornais. No .nosso ela está 
aí do lado, na página 3. E uma tomada de posição de 
várias cooperativas gaúchas (entre as quais a Cotriju í), 
e mais da Fecotrigo e Centralsul. 

00 leitor 
ESTADO DE CAIIBNCIA 

Acuso o recebimento de correspon­
dência de outubro de 1981 a qual solicita 
o pagamento de Cr$ 1.000,00 caso queira 
continuar recebendo o Cotrijornal. Quero 
informar-lhes que este material é de rele­
vante importância para a minha informa­
ção acadêmica, pois serve de fonte de 
consulta para o ,aperfeiçoamento extra­
curricular. 

Quero informar ainda que manifes­
to interesse em continuar recebendo as 
publicações, mas não tenho condições pa­
ra pagar a referida taxa, pois sou filho de 
agricultor minifundiário e devido ao esta­
do de carência estou morando na Casa do 
Estudante. 

Heinbert Sand 
Santa Maria - RS 

VIAGEM DE ESTUDOS 
Acuso o recebimento de correspon­

dência datada de outubro de 1981, com o 
intuito de propor a assinatura do jornal. 

Não respondi antes por estar em 
viagem de estudos e só agora tomei co­
nhecimento da referida carta. 

Comunico que tenho interesse em 
receber o jornal e, para isso, farei a assina­
tura apenas quando voltar dos estudos, ou 
seja lá por abril-maio. Outrossim, comuni­
co que até essa data a remessa do jornal 
pode ser suspensa. 

Sérgio R. Maestrelli 
Timbó 

FORMAR CONCEITOS 
Recentemente tive a oportunidade 

de examinar um número do excelente jor­
nal Cotrijornal, editado por esta concei­
tuada Cooperativa. Servindo ele de forma 
expressiva para complementar e formar 
nossos conceitos sobre a Agricultura bra­
sileira, e também reconhecida a excelên­
cia de seu conteúdo, venho solicitar que 
meu nome seja incluído entre os que rece­
bem o jornal. 

Joaquim A. Machado 
Capinópolís - MG 

TÉCNICOS AGRÍCOLAS 
A sª Região da AT ARGS - Asso­

ciação dos Técnicos Agrícolas do Estado 
do Rio Grande do Sul - administra nesta 
cidade a primeira biblioteca técnica agro­
pecuária do Brasil, criada no início deste 
ano e que já conta com mais de 3.000 
exemplares de publicações técnicas em 
seu acervo, que servem como fonte de 
co~sulta aos profissionais que atuam na 
Região Litoral Norte do Rio Grande do 
Sul. É por esta razão que a f resente tem o 
objetivo de solicitar a V. S . a inclusão de 
nossa biblioteca na relação dos que rece­
bem regularmente o Cotrijornal. 

Adenir José Basso 
Presidente!? Região 

Osório -RS 

TRABALHO COM CRIANÇAS 
Venho por intermédio desta pedir 

informações sobre jornais. Tivemos em 
maio deste ano três dias de curso da Fide­
ne, quando o professor Vicentini nos in­
formou que aí haveria grande número de 
jornais. Então resolvi escrever pedindo to­
das as edições. 

Sou professora municipal, preciso 
muito destes jornais para fazer trabalhos 
com as crianças. 

Jane Ber/atto 
São Raimundo✓ Planalto - RS 

PERMUTA 
Recebemos há poucos dias uma cor­

respondência propondo que fizessemos 
uma assinatura do Cotrijornal, uma medi­
da que respeitamos, aliás nós também so­
mos defensores da idéia de que não se de­
ve dar nada de graça a ninguém. Reconhe­
cemos q11e o Cotrijornal é um. veículo de 
informação que se diferencia dos demais, 
é muito interessante; de grande utilidade. 
E, para podermos continuar a recebê-lo 
estamos propondo a permuta com o nos­
so Suplemento Técnico - NOVA PAISA­
GEM - que circula encartado no Jornal 
Evangélico. 

Helio Musskopf 
Coordenador do CAPA 

Santa Rosa - RS 

ASSINATURA CONGELADA 
Sou procurador de Sadi Sérgio 

Grimm, o qual é associado dessa tão con­
ceituada cooperativa. Recebi hoje seu co­
municado sobre o pagamento que deverá 
ser feito para continuar recebendo o Co­
trijornal. 

Gostaria de comunicar que o asso­
ciado está ausente do Brasil desde julho 
de 81, e deverá regressar em meados de 
1985, pois está fazendo curso de douto­
rado em Davis, na Califórnia (USA). Dian­
te disto, eu, como seu procurador oficial, 
solicito o congelamento de sua assinatura 
até a época de seu regresso. 

Deoni Luiz Segalin 
Florianópolis - SC 

NR: Realmente os altos custos nos força• 
raro a cobrar pela assinatura do Cotrijor­
nal. Em alguns casos, porém, ele conti­
nuará sendo remetido aos leitores como 
uma cortesia dos associados da Cotrijuí. 
As exceções são sindicatos, escolas e ór­
gãos públicos. 

Ao Heinbert , de Santa Maria, suge­
rimos que faça suas consultas no Cotrijor­
nal na biblioteca da Universidade, para 
onde já remetemos alguns exemplares. 

A professora de São Raimundo, de 
Planalto, receberá o jornal através de sua 
escola, assim como já acontece com ou­
tros professores do interior que manifes­
taram interesse em usar o Cotrijomal co­
mo material didático. 

A AT ARGS, como órgão represen­
tativo da classe, também terá seu pedido 
de assinatura gratuito atendido, assim co­
mo aceitamos a proposta de pennuta su­
gerida pelo coordenador do Centro de 
Aconselhamento ao Pequeno Agricultor. 
As demais solicitações, infelizmente, den­
tro dos critérios adotados, não poderão 
ser atendidas. Nestas situações, o recebi­
mento do Cotrijornal está condicionado 
ao pagamento da assinatura, no valor de 
Cr$ .1.000,00 para o período de um ano. 
O cheque nominal neste valor, ou ainda 
uma ordem de pagamento, deve ser envia­
do para a Cooperativa Regional Tritícola 
Serrana Ltda. (Rua das'Chácaras, 1513 -
98.700 - Ijuí - RS). 

Págma 2 



A cada dia que passa mais se agrava uma nova crise 
que caiu com toda força nas costas dos pr<Xiutores. 
E a situação do leite que até está levando muito 
produtor a pensar em se desfazer das vacas e pôr a 
pique t<Xios os investimentos que fez na atividade 
leiteira. Na zona de ação das cooperativas filiadas à 
CCGL - são 32 em todo estado, incluindo a 
Cotnjuf- o desânimo cresceu com a decisaõ da 
Central em aplicar uma portana da Sunab que 
estabeleceu o leite-cota excesso e ainda a cobrança 
de um segundo frete. 

VEM A OUTRO 
MOVIMENTO ' 

Em todo Estado os pr<Xiutores estão se 
movimentando para alterar esta situação que, ao 
que tudo indica, pode levar de vez à falência as 
pequenas propriedades rurais. 
A través dos sindicatos de trabalhadores rurais estão 
sendo realizadas várias reuniões para analisar o 
que p<Xie ser feito para superar esta crise. Uma 
crise, por sinal, que a exemplo das outras que 
estão se abatendo sobre a agricultura, apenas 
reflete o quanto o povo não tem dinheiro para 
comprar comida e o quanto o pr<Xiutor não é 
ouvido na hora em que saõ tomadas as decisões que 
vão influir diretamente na sua atividade. 

A média 
faz a cota 

A aplicação do leite-cota não pegou 
de surpresa só os produtores da área de 
ação da Cotrijuí, m~ todos os produtores 
associados a qualquer uma das outras 32 
filiadas da Cooperativa Central Gaúcha de 
Leite. Embora já tivesse conhecimento da 
existência do tal de leite-cota - as indús­
trias particulares já vem adotando tal sis­
tema há um bom tempo - os produtores 
não ficaram nem um pouco satisfeitos 
com essa medida da CCGL. A Central in­
clusive vinha garantindo até alguns meses 
atrás que não pretendia fazer uso desse 
sistema. 

O leite-cota é a média de produção 
formada nos piores meses do ano, ou seja, 
em abril, maio, junho e julho, no caso do 
Rio Grande do Sul. V amos dizer que um 
produtor tenha produzido 932 litros de 
leite em abril; 880 em maio; 1.016 em ju­
nho e 1.592 em julho, totalizando, nes­
tes quatro meses, a quantia de 4.420 li­
tros de leite. A média desses quatro meses 
será de 1.1 OS litros. Essa média - 1.105 
litros - será a cota que dará direito ao 
produtor comercializar esse tanto de lei­
te nos meses de verão ao preço normal. Se 
em dezembro, época em que a produção 
aumenta, esse mesmo produtor em vez de 
entregar a sua cota de 1 .105 litros men­
sais, passar a 1.500 litros, terá os 395 li• 
tros que passaram da cota considerados 
como leit~xcesso ou extra-cota. Para es­
te excesso receberá um preço bem 
diferenciado. 

Todo o leite-cota, no c~o do exem­
plo os 1.1 OS litros, receberá um preço de 
CrS 27 ,30 por litro, - que é a média do 
valor de 85 por cento do leite pago como 
indústria e 15 por cento como leite con• 
sumo. O leite .que pll'isar da cota (aqui no 
caso os 395 litros) terá um preço de CrS . 
20,00. 

Aquele produtor que recém está in• 
gressando na atividade leiteira e que não 
teve condições de formar cota no inverno, 
vai entregar toda a sua produção como 
sendo extra-cota, recebendo o preço de 
CrS 20,00 por litro. 

Novembro/81 

Distribuição de leite pela cida­
de, atos públicos em frente às indús­
trias e reuniões com sindicatos, são 
alguns dos movimentos de protesto 
que os produtores de leite vem fazen­
do contra a crise que ora atinge o 
setor. A movimentação maior vai 
acontecer no dia 12 de janeiro, quan­
do os produtores de todos os muni­
cípios que tiverem bacia leiteira esta­
rão reunidos em assembléias para dis­
cutir melhor a situação do leite. As 
decisões serão levadas à Porto Ale­
gre, quando a classe vai se reunir 
mais uma vez. Dessa assembléia, mar­
cada para o dia 14, sairão as decisões 
finais. A possibilidade de uma para­
lisação geral na entrega de leite não 
está de toda afastada, mas só será 
utilizada como último recurso, no ca­
so de que a classe não consiga sensi­
bilizar as autoridades do setor. 

PREÇO ÚNICO, SUBSÍDIO 

Os produtores de lju í, certos 
de que a situação não pode conti-

?nuar como está, decidiram fazer al­
gumas reivindicações, que vão desde 
a fixação, por parte do governo, de 
um preço único para o leite, baseado 
nos custos de produção, retirada do 
segundo percurso, subsídio para o 
leite à nível de consumidor, compra 
pelo governo dos estoques de leite 
para regular o mercado e até uma 
campanha publicitária incentivando 
o consumo de leite. 

Uma comissão formada por pro­
dutores, inclusive mulheres, já anda 
se movimentando pelo interior de 
lju (, organizando reuniões para escla­
recer melhores certas questões, como 
o caso do leite-cota, segundo percur­
so, preço, mercado "e também pre­
parando o pessoal para a assembléia 
do dia 12", explica o Carlos Karlins• 
ki, presidente do Sindicato dos Tra -

balhadores Rurais. 
A movimentação dos produto­

res de Cachoeira do Sul, onde o lei­
te é a atividade principal, começou 
bem cedo, logo no início de setem­
bro. Desde aquela época, todas as 
primeiras terças-feiras de cada mês, o 
pessoal faz um ato de protesto, ou 
na praça da cidade, ou em frente a 
Corlac, indústria para a qual entre­
gam a sua produção. 

As queixas dos produtores de 
Cachoeira vão desde o leite-cota, o 
segundo percurso, aos descontos 
por causa de gordura, peso e quan­
tia exagerada de leite ácido. "O pes­
soal se queixa que anda dando muita 
diferença nos preços", comenta o 
presidente do Sindicato de Trabalha­
dores Rurais do município, Walter 
João Lucchese. 

Segundo o presidente do Sindi­
cato, o produtor vinha aumentando 
a esperança de poder melhorar um 
pouco a situação, "encolhendo um 
pouco as contas" logo que chegasse 
o verão, "mas as indústrias levaram 
todas as esperanças aplicando um fre­
te que o produtor tem certeza que 
não existe". 

A fixação de um preço único, 
de Cr$ 35,00 pelo litro de leite, tam­
bém está sendo uma das reivindica­
ções do pessoal de Cachoeira "Co­
mo não sabemos qual é a intenção 
das indústrias, se é de matar o pro­
dutor através de tantos desistímu los 
para forçar a importação de leite 
em pó, ou pagar um preço mais com­
pensador, também não sabemos se 
elas estão dispostas a aceitar um pre­
ço único", comenta Lucchese. Pela 
Corlac, os produtores têm um preço 
formado pela média de leite indús­
tria, 70 por cento - Cr$ 27,00 - e 

leite consumo, 30 por cento, - Cr$ . 
29,00. 

Em Santa Maria as queixas não 
são diferentes e os produtores ain­
da enfrentam mais um problema: o 
prazo para a venda de leite "in na­
tura" pela cidade tem,ina no fim 
do mês. As reivindicações mais ur­
gentes da classe é que o governo per­
mita que alguns produtores conti• 
nuem entregando o leite na cidade, 
pelo menos até março e que retire 
o tal de segundo percurso. "Enten­
demos que a Portaria da Sunab·; diz 
Cláudio Silveira, secretário do Sin­
dicato de Santa Maria, "está bastan­
te clara e fala em frete do entrepos­
to até a usina, enquanto que a Cor­
lac considera o percurso da usina 
até o consumidor", Também os 
produtores de Lajeado, que entregam 
a sua produção ou para a Lacesa 
ou para a Cooperativa de Encanta­
do, entendem que nada tem a ver 
com o segundo percurso. "Esse fre­
te quem tem que pagar é a indústria 
e não o produtor", reforça Aleixo 
Gisch, presidente do STA de Lajea-
do. . 

A situação de parte dos produ­
tores de Lajeado se agrava ainda mais 
pela ação do intermedi_ário, qut! re­
colhe a produção de regiões mais 
distantes, onde nem a Lacesa nem a 
Cooperativa atuam, por um preço 
único de Cr$ 15,00. Esses .produto­
res, sentindo-se bastante prejudica­
dos, começam a se movimentar no" 
sentido de terminar com o rebanho 
e partir para uma outra atividade. 
Esse preço único de Cr$ 15,00. 
se comparado com o que o restante 
dos produtores anda recebendo -
média formada pelo leite indústria, 
Cr$ 27.00, o leite consumo, 
Cr$ 29,00 - está sendo considera­
do irrisório . 



Leite 

Insatisfação e desânimo 
entre os produtores 

Nem um pouco Slltisfeito com o que 
anda acon tecendo com o leite, o seu José 
Mauri Simão, de Fundo Alegre, Augusto 
Pestana, não quer mais ouvir falar neste as­
sunto. E garante que não é só ele quem an­
da pensando assim: 

- Até nem fazem mais reuniões prá 
falar de leite que o pessoal se alvoroça to­
do. E quem tinha mesmo que aparecer nes­
tas reuniões, que são os fiscais da CCGL, 
nem aparecem, porque sabem que merecem 
até apanhar pelo que andam fazendo prôs 
produtores de leite. 

O preço e o tal de segundo frete têm 
deixado o seu José tão desanimado, que até 
ando_u relaxando um pouco na produção. 
De 50 litros diários, nem pensou duas vezes 
e já baixou para 20. Ele conta os motivos 
dessa sua decisão: 

- Sempre me preocupava em aumen­
tar a produção, em manter uma boa média 
no inverno. O caso é que eles querem agora 
tirar tudo do colono, que anda perdendo 
uma nota com as vacas e mesmo assim, o 
pessoal da cidade não está podendo com­
prar o leit e. 

A reclamação do seu José não tem 
tanto a ver com a aplicação do leite-cota, 
que ele até acha "uma fonna de compensar 
quem trabalha tanto no inverno como no 
verão''. O que não gostou nem um pouco 
foi da fonna de adotar a medida: 

- Não achei nada justo não avisar_em 
prôs colonos da aplicação dessa medida e 
ainda por cima, fazer valer contando prá 
tráç_ Tinham que ter m·isado. No inverno a 
gente não sabia de nada. Pegar de surpresa 
· que não é justo. Com que vontade se vai 
trabalhar, levantando de madrugada prá ti­
rar leite? 

SEGUNDO FRETE DE QUÊ? 
O-que mais tem revoltado o seu José 

o tal de frete dois, "uma medida sem ca­
himento''. E pergunta: "estão cobrando um 
egundo frete de quê?" Só no mês que pas­
º" teve quase Cr$ 6 mil de descontos, 

CrS 2. 935,60 de frete um e Cr S 2.150,00 
dt frete dois. Recebeu líquido apenas 
Cr 16.252,87. 

O frete dois também anda incomo­
lando o seu léo Martini e a dona Nonna, 

de A"oio das Antas ( Jjuí). Por causa disso, 
andam pensando em vender as vacas e en­
gordar os temeiros para carnear mais tarde. 

N a lida do leite há quase quatro anos, 
m Martini estão entregando uma média de 
I O litros por dia. Sem ter sido informado 
la aplicação do leite-cota e do frete dois, o 
wu leo diz que levou um susto grande 
quando recebeu o dinheiro do leite, de tan­
to que eram os descontos. 

- Esse frete dois não é nada justo. 
Oepois que o produtor entregou o leite na 

· usina, ele não tem mais nada que ver. Esse 
frete nem existe. Junto com essa paulada 
l' m mais o leite-cota e, com isso, o produ­
tor fica recebendo menos pela produção. 

NÃO V AI COMPENSAR 
Por causa do leite-cota e, principal­

mente, do frete dois, é que o seu Fredolin 
do Carmo, da linha 7 Leste, ljuí, anda 
querendo negociar as cinco vacas de sua 
propriedade. Com uma produção diária de 
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48 litros, o seu Fredolin só vê uma solução 
pró caso: largar do leite. É que no inverno 
ele manteve uma média de produção de 
uns 25 litros e como vem mais uma vaca 
com terneiro, é certo que a produção vai 
aumentar, dando mais leite-extra que lei­
te-cota. Pelo preço de CrS 20,00 o litro, o 
seu Fredolin acha (/1,!;e não compensa. . 

Revoltad9 com essa situação, prefere 
até nem comentar muito o tal de frete dois, 
"um absurdo': mas garante que o produtor 
não pode deixar as coisas como estão. Ele 
reclama: 

- A CCGl está explorando o pro­
dutor. Como é que pode ter dois, três tipos 
de preços para pagar o produtor, enquanto 
o C(msumidor só paga um preço? Tá certo 
que colono nasceu prá sofrer, mas não para 
trabalhar de graça. 

E A OPINIÃO DO PRODUTOR? 
Representante eleito por ljuí, o seu 

Waldemar Roberto Kossa, da linha 13 les­
te, não sabe mais o que dizer aos vizinhos 
que batem todos os dias a sua casa, recla­
mando da situação. Como até ele foi pego 
de surpresa, acha que a CCGL tinha que 
dar alguma explicação que convencesse me­
lhor, já que sempre garantiu que nunca ia 
tomar medidas como a do leite-cota. Ele 
explica: 

- O leite-cota causou uma surpresa 
grande, pois a política da CCGL, e isso ela 
dizia até alguns dias atrás, era a de que não 
ia aplicar esse sistema. Isso foi prá matar o 
colono. Tenho muito vizinho com tambo 
organizado que já anda dando um jeito de 
negociar as vacas e cair f ora do leite, que 
ninguém tá a fim de trabalhar com prejuf­
zo. 

O seu Waldemar até que nem é muito 
contra a aplicação do leite-cota, "que por 
um lado termina com os aproveitadores 
que só entregam produção nos melhores 
meses do ano': Sua preocupação maior 
tem sido a cobrança de um segundo frete, 
"uma co,sa que a meu ver nem existe''. Mas 
reclama da f omza como as coisas foram fei­
tas, sem consultar o produtor: 

- Eu pergunto, depois dessa decisão 
da CCGL, onde está a opinião do produ­
tor? Será que ele não tinha que ser consul­
tado? Me parece que o produtor tinha que 
ser preparado. Foi uma medida drástica e 
infeliz da CCGl. E o pior é que quem está 
levando toda a culpa é a Cotrijuí, que não 
tem nada a ver com a coisa, porque é só 
uma associada a mais da Central Será que a 
situação financeira da CCGL anda tão feia 
que ela resolveu apelar prô bolso do produ­
tor e cobrar uma coisa que nem existe? 

CULPA DA SITUAÇÃO 
Já o seu Gustavo R ichter Sobrinho, 

da linha 7 Norte, também de lju1~nem cul­
pa muito a CCGL por tudo o que anda 
acontecendo. Ele acha que isso faz parte da 
crise que o país está atravessando. Mas nem 
por isso, é de acordo que as coisas fiqúem 
no pé em que estão. Com uma produção 
diária de 40 litros, o seu Gustavo e a dona 
Nair entraram mesmo prô leite no ano pas­
sado, "quando deixamos de ser simples for­
necedores''. Se tornaram produtores 
porque acreditaram que era uma coisa cer-

Nonna e Uo Martini: vender as vacas 

Harry Radke: dêixar as vacas 
à vontade 

ta, garantida, "nem que fosse para a comi­
da, o leite sempre dava': garante a dona 
N air. Diz o seu Gustavo: 

- Agora o leite tá só dando prá trás e 
ainda por cima vem essa imposição do fre­
te dois. O produtor precisa se unir, e aqui 
entra muito o trabalho do representante, 
para derrubar esse frete, que até agora nin­
guém tá engolindo, e também o leite-cota. 

Bem desanimada, a dona Nair anda 
pensando em vender as vacas, "uma coisa 
que vai ser difícil porque é o que todo o 
m undo tá querendo fazer''. Os planos de 
comprar uma ordenhadeira, já foram por 
água abaixo: 

- Chega o que Já gastamos no estábu­
lo e não estamos tirando lucro. Tenho pe­
na é daqueles produlores que estão mician­
do e estão sendo derrotados de saída. 

O seu 1/any Radke. da Unha 19 
{Ajuricaha) não está vendo nenhuma saída 
para a crise do leite. Só não aclla ju to o 

Waldemat Kossa: e a opinião 
do produtor? 

Fredolin do Carmo: é trabalhar, 
de graça 

produtor Ftcar pagando os prejuízos. Diz o 
seu Harry: 

- Eu até que gostaria de ter o prazer 
de provar um queijo da CCGL, só que a 
gente não encontra 110 comércio. Tamoém 
com estes preços, nem adianta sair que nin­
guém tem dinheiro para comprar. 

Com 28 vacas produzindo coisa de 
220 litros de leite por dia, a maior queita 
do seu Ha"y é contra o leite-cota, "is.10 
não está certo•: Para manter a produçao 
de invemo, f ez pastagens, mas mesmo a. 
sim rulo viu muita vantagem. No im·erno ti 
nha uma produção de 4 mil litros quer: ~ ra 
já está em tomo de 5 mil litros por me . 

- Caprichamos bastante e fizemo/ii. 
muita coisa no leite, que achei que podw 
recuperar os iJ11•estimentos. Mas tá d1j ·1!, 
porque com o leUe-cota, tá dando um li 
ferença de 1.000 litros por. mês. A é n m 
estamos mais comprando tra o, ta o 
deixando as vacas meio à • :?nto-J o r, ~< 
dá, dá. 



Leite 

A Central 
pede paciência 

"Um pouco de paciência" é o que 
pede um dos diretores da CCGL (Coopera­
tiva Central Gaúcha de Leite), Ernesto 
Krug, aos produtores que ele sabe que não 
estão aceitando a aplicação da portaria da 
Sunab que carrega consigo.além do leite­
cota, o frete de um segundo percurso. Krug, 
que é diretor técnico da Central, afirma 
que esta foi a única saída da CCGL para 
enfrentar os prejuízos que também está-so­
frendo. 

O Ernesto Krugjustifica está decisão, 
aplicada às pressas e de forma retroativa, 
dizendo que desde que a Central existe, 
sempre se falou que um dia o leite-cota te­
ria que ser aplicado: 

- Com a crise que está aí, a dimi­
nuição no consumo, a CCGL não teve ou­
tra saída senão fazer o que estabelece a 
portaria da Sunab de setembro deste ano. 

A situação piorou ainda mais para os 
lados da Central, segundo o Krug, porque 
houve um atraso grande no funcionamen­
to do complexo industrial de Languirú. Ali 
a CCGL afinna que vai encontrar uma saí­
da para diminuir os problemas de comercia­
lização de leite, pois ficará aparelhada para 
diversificar sua linha de produção, introdu­
zindo leite em pó, doce de leite, cremes, 
sorvetes, etc. 

VOLT A AO NORMAL 

Bem que o diretor da CCGL é otimis-
1 a Ele acredita que "a tendência de agora 
em diante é de que a situação melhore". A 
e.·perança é que o preço do leite a nível de 
ronsurnidor volte a Cr$ 43,00 (este valor 
foi reduzido a CrS 40,00, pelo Governo, 
pensando em aumentar a consumo) e assim 
aliviar a situação da indústria. Diz o Krug: 

- Até março acreditamos que as coi­
~as tenham voltado ao normal. 

Ele também entende que aquele pro­
dutor mais imediatista, que ainda considera 
a lida do leite como secundária dentro da 
propriedade, vai dar um jeito de cair fora. 
Enquanto isto, "aquele produtor mais es­
clarecido, que tem um certo conhecimento 
de toda a situação pela qual está passando a 
atividade leiteira no Brasil, vai continuar 

trabalhando". O Krug garante inclusive que 
o leite-cota vai servir para que o produtor 
se estruture melhor e passe a produzir tam­
bém em igual quantidades nos meses de ou­
tono e inverno. 

Foi em má hora que foi também apli­
cado o segundo percurso e disto o Krug 
não tem qualquer dúvida. Mas ele lembra 
que há tempos atrás já existiu até um ter­
ceiro percurso, que ia da usina até o consu­
midor: 

- O caso é que a Portaria da Sunab 
existir tratamentos diferenciados, mesmo 
que existam realidades diferentes. 
estabelece cobrança de um segundo percur­
so e dentro de cooperativismo não pode 

SUBSIDIO 

Para Ernesto Krug os problemas de 
subconsumo de leite no Brasil - o que se­
ria uma das principais razões da crise agora 
- poderiam ser resolvtdos de uma forma 
até que simples: o subsídio: 

- É a única saída para alimentar o 
povo e também para resolver de vez esta 
história de falso excedente. Só que isto 
nem passa pela cabeça do Governo, que 
acredita que o subsídio só faz cresce.r a in­
flação. Mas em países de poder aquisitivo 
mais alto que no Brasil o leite é subsidiado 
para a população, pois se entende que os 
jovens precisam se alimentar bem para ter 
um desenvolvimento completo. 

O Krug recorda, por exemplo, que 20 
por cento da população nordestina se ali­
menta inadequadan1ente e que mais de 21 
por cento das crianças brasileiras são desnu­
tridas. "Só com isso", afirma, "valeria o 
empenho do Governo em comprar o que 
não é consumido para distribuir à popula­
ção através de escolas ou da LBA (Legião 
Brasileira de Assistência). 

O subsídio, na opinião do Krug, se­
ria uma forma do Governo continuar esti­
mulando a produção interna do leite ao 
ponto de deixar de lado as importações: 

- Parece mentira, mas o que temos 
feito até agora tem sido estimular produto­
res de outros países e desestimular os nos­
sos. 

Pick-un r1at. 
A maneira mais econômica ile levar SOO kg nas costas. 

1\-ansportar SOO ka de carga a 
grande maioria~ utilMrioo que 
vo<!conhoce transpor1a. 
Ma., fm:r isso pstando pouoo, 
sãQ outros quinhentos. 

Eal. aPick-upF111estáso1inha 
na parada. Está sorinha porque 
!IÓ a Pid<-up FIII tem mo:Anica 
FIII. E isso quer diur: economia, 
desanpcnho, aafildadeoo 
IIldsito da cidade etranqllilidadc 
na hora de enfrenlar tmonos. 

Novembro/81 

imauJarcs ... <Slradas diJlcàs 
da u,na rural. 

No oompartimento de carp, 
a Piclc-up carrega tudo o que 
voe! quiser at~ 1/2 ton. Inclusive 
objetos longos: a Piclc•up FIII 
tem porta traseirà basculante 
para facilitar as coisas. 

O seu moderno motor 1300 a: 
a 6Jcool ou a gasolina, e o seu 
ianque oom 52 litros de capaci­
dade, prantemmuitas idas 

e vindas, com muita COOOOmia. 
Por foraaPiclc-upFJal temo 

tamanho ideal para o transporte 
urbano. Ela i fácil de manobrar 
e i agil almo da só no trlnsito. 

Por dentro a PlcJ<.up FIII 
apresenta várias novidades como 
os novos bancos, muito mais 
confoná..;., palnd anlichoquc 
oom instrumentos de fácil Jcinn 
e muitas outras novidades. 

Como voe! pode ver, albn de 

carregar SOO kg nas c:ostas, 
a Pick-up FIII ainda tem uma 
vanla8tffl, que só da tem: da 
nAo pesa no seu bolso. 

Venha ver a Piclc-up F111 de 
perto numa Coooessioomia F111. 

O excesso de um 
produto que falta 

// 1 ---t 

~ •,,+', 

A produção aumentou enquanto o consumo diminuiu 

As razões desta crise do leite já são 
até que bem conhecidas, aparecendo de 
forma mais clara na redução do consumo 
não só do leite como também de seus de­
rivados (o queijo, a manteiga, cremes, sor­
vetes, etc.). De um lado caiu o consumo 
em cerca de 35 por cento e, do outro, hou­
ve um estímulo ao produtor de produzir 
mais. E bem que se precisava, porque se no 
Brasil toda população consumisse a quantia 
mínima necessária para estar bem nutrida, 
iria ainda faltar muito leite neste país. 

Quem está há um certo tempo lidan­
do com a atividade leiteira não deve ter es­
quecido que até foi relativamente compen­
sador produzir leite no último ano. É que o 
Governo, aparentemente preocupado com 
os gastos de importação do produto, pas­
sou a garantir preços mais atrativos para o 
produtor. Só numa portaria da Sunab, em 
abril de 1980, eram concedidos dois au­

mentos, um para o mês de abril e outro pa­
ra o mês de junho. 

MUITOS AUMEN10S 

Só que enquanto parecia compensar 
ao produtor, estes aumentos foram toman­
do muito caro o leite para o consumidor. 
Um consumidor, por sinal, já sufocado pe­
lo aumento de 314 por cento no feijão, 
390 no arroz e 566 por cento no pão. Sem 
pensar duas vezes, o consumidor preferiu 

comprar o feijão, o ª"ºz e o pão do que 
pagar Cr$ 43,00 por um litro de leite. O 
consumo diminuiu enquanto a produção, 
com a entrada dos meses quentes, conti­
nuou a crescer. E o leite começou a sobrar, 
não por excesso de produção, mas por fal­
ta de dinheiro para o povo comprar o leite 
para sua alimentação. Nem a decisão de 
baixar o preço para Cr$ 40,00 conseguiu 
modificar a situação para melhor. 

Se fosse para cada brasileiro consu­
mir os 146 litros de leite por ano que são 
recomendados como o mlnimo necessário 
pelo INAN (Instituto Nacional da Alimen­
tação e Nutrição) não se teria leite que che­
ga no Brasil Só que levando em conta que 
70 por cento da população que trabalha no 
País recebe menos de dois salários mínimos 
por mês, fica bem claro que a maior parte 
dos brasileiros só Pê leite de longe e o tal 
do "excedente" nem chega nas mãos dos 
consumidores. 

O resultado do crescimento da pro­
dução interna somado ao problema que re­
presenta as importações de leite em pó que 
foram autorizadas pelo Governo é este aí. 
E como o povo não tem dinheiro para com­
prar o leite para tomar, e este leite não po­
de ser estocado assim porque estraga, as in­
dústrias começaram a fabricar queijo e mais 
queijo. Só que o povo muito menos tem 
dinheiro para comprar queijo. E o queijo 
anda ficando estocado em câmaras frigorí­
ficas. 

"Fabricar queijo também não foi um 
bom negócio", explica Ernesto Krug, o 
diretor técnico da CCGL (Cooperativa Cen­
tral Gaúcha de Leite), "pois o produto fica 
estocado depois de ter sido pago quase de 
imediato ao produtor''. Só a CCGL mante­
ve, até o final deste inverno, um_estoque de 
cerca de 700 toneladas de queijo. 

Diz o Krug que a CCGL também não 
pensava que a produção de leite reagisse 
tanto "como reagiu este ano''. O-aumento 
da produção foi de 104 por cento em com 
paração ao ano passado. A média de recebi­
mento de leite na usina da CCGL em Jjui 
no mês de agosto, foi 57 por cento superior 
à média deste mesmo mês no ano passado, 
em setembro foi 68 por cento maior e em 
outubro I 25 por cento. Assim, são dois 
problemas somados: um excedente em fun· 
ção da safra e uma quéda no consumo em 
função da falta de dinheiro. 
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Leite 

O pouco que sobra 
11111 t,intos descontos que an-

1 ruiu o leite, o que pode sobrar, 
1111 11 de cada mês, pró bolso do 
1111111 l O lriné Roberto, do Se­
d 1'1•cuária Leiteira da Unidade 
IJ11i, ó quem andou calculando 

Cr$ 27,30 por litro de leite-cota, 
que é o resultado da média dos 85 
por cento de leite que vai para a in­
dústria (e que tem um preço de 
Cr$ 27 ,00) com os 15 por cento do 
leite que vai para consumo (e rece­
be um preço de Cr$ 29,00). No fi­
nal das contas, tirado todos os des­
contos (Funrural, frete, capital. .. ) 
o preço do leite-cota fica em Cr$ .. 
20,26. Pelo litro de leite extra-cota 
o produtor já anda recebendo des-

n d1roilinho, tirando todos os 
01110s, em quanto fica mesmo 

1 n h1ro de leite. 

A partir da última portaria da 
h, o produtor está recebendo 

o v•lor llqul,lo de um litro de leitKota é de Cr$ 20,26. O leite-excesso e Cr$ 14,30 

Na indústria de Languiró 
a esperança de uma melhora 

Ainda que em fase expe­
rimental, já começou a funcio-
11ar o Complexo Industrial Lan­
guiní, que pertence à Coopera­
tiva Central Gaúcha de Leite. 
instalado no município de Es­
trela, o complexo industrial. 
que de safda já abriu cerca de 
J.000 novos empregos na re­
gião do Alto Taquari, destina­
se ao beneficiamento e indus­
trialização do leite e seus deri­
vados. Trabalhando por ora 
apenas no leite em pó - por 
falta de equipamentos especiais 
e que dependem de importação 
- é intenção da Central, tão lo­
go o complexo fique pronto, 
dar início à produção do leite 
pasteurizado "Longa Vida''. do 
soro em pó, do doce de leite, 
de queijos, cremes, sucos de la· 
ranja, sorvete e do leitelho em 
pó - utilizado na ra,ção de ali­
mentação animal 

Depois de instalados to­
dos os equipamentos e funcio­
nando efetivamente, o comple­
xo terá uma capacidade de pro­
dução diária qe 80,mil litros de 
leite empacotado, 4 mil quilos 
de doce de leite, l 6 mil quilos 
de leite em pó, 15 mil quilos de· 
soro em pó e cerca de 900 qui­
los de leitelho em pó. É inten­
ção da CCCL abastecer com o 
leite pasteurizado toda a região 
de Porto Alegre e municípios 
vizinhos, enquanto que o leite 
em pó absorverà as sobras da 
safra e abastecerá o mercado 
regional e nacional bem na épo-

• · C(l',(111 ~!l'frk'MfrO. o tette -r:;o,r-
11 ~-.t":•À~ 
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ga Vida" será distribuído por 
locais de abastecimento co,,s/. 
derados irregulares, e os doces 
ficarão para suprir as deficiên­
cias do mercado da região Sul 

INAUGURAÇÃO MARCADA 

Mesmo que ainda estejam 
faltando alguns equipamentos 
para que· comece a jilncionar 
efetivamente, o Complexo in­
dustrial de Languirú deverá ser 
inaugurado no dia 21 de janei­
ro próximo. ''.Até lá''. afirma 
Ernesto Krng, diretor técnico 
da CCGL, "acredito que todos 
os problemas estarão resolvidos 
e o complexo funcionamento a 
todo o vapor''. Muito otimista, 
Ernesto Krng tem certeza que a 
Languiro será o pulmão da 
Central. "para onde será canali­
zada grande parte da produção 
leiteira do Estado. Se a Central 
já não tivesse esse complexo 
em fwzcionamen to, mesmo que 
em fase experimental, a situa­
ção estaria pior, pois não have­
ria onde estocar toda a produ• 
çiio que está entrando, princi­
palmente a de leite fluído e 
que não està tendo consumo''. 

Partindo para a industria­
lização de outros produtos d~ -
rivados do leite, como cremes, 
sorvetes, leitelho em pó, e do 
próprio leite em pó, o comple­
xo Languiní tem intenção de 
permitir a redução da importa• 
ção de coisa de l .500 toneladas 
de leite cm p/J, já que terá con­
diçõe.f de abastecer uma boa 
'f)~ffe do mercacJ,-;:- - -

de outubro um valor bruto de Cr$ . 
20,00, que depois dos descontos fi. 
ca por volta de Cr$ 14,30. 

Trazendo tudo na ponta .do 
lápis, o lriné mostra o que um pro­
dutor perde de descontos em, por 
exemplo, 100 litros de leite-cota. 
De frete-1, o desconto é de 13 por 
cento, e lá se vão Cr$ 355,00 (em 
Ajuricaba o desconto é de 12 por 
cento); mais Cr$ 68,25 de Funru­
ral; Cr$ 81,90 de capitalização e 
custeio - de cada um é descontado 
1,5 por cento - e mais Cr$ 200,00 
de frete-2 - o desconto aqui é de 
Cr$ 2,00 por cada litro de leite. Só 
de descontos já se foram Cr$ ..... 
705,15. 

Sendo leite-cota, esses 100 li­
tros terão um valor bruto de Cr$ .. 
2.730,00. Diminuindo os Cr$ ..... 
705, 15 de descontos, sobram 
Cr$ 2.024,85, dando um valor lí­
quido por litro de leite de Cr$ 
20,26. O lriné lembra aqui, que esse 
valor é válido para aqueles produto­
res que entregam leite em tarros in­
dividuais e cotn índice de gordura 
dentro do padrão estabelecido que 
é de 3,3. Os produtores que entre­
gam leite em tarros coletivos ainda 
têm mais 1 por cento de aluguel 
pelo uso do tarro. 

Se esses 100 litros de leite fo-

. .. . 
.\.r. " , .. 
:• 
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rem considerados extra-cota, o pro­
dutor ainda vai receber bem menos 
por cada litro. Somando os Cr$ ... 
260,00 de frete-1, Cr$ 200,00 de 
frete-2, Cr$ 60,00 de capitalização 
custeio e Cr$ 50,00 de Funrural, 

se chega a um total de Cr$ 570,00. 
Diminuindo este valor dos Cr$ .... 
2.000,00, que é a receita bruta dos 
100 litros de leite;. sobram apenas 
Cr$ 1.430,00, representando en­
tão Cr$ 14,30 por litro de leite. 
Também aqui deve se levar em conta 
o índice de gordura e a utilização 
dos tarros, se individual ou coletivo. 

Com esses preços, aquele pro­
dutor que não conseguiu fazer uma 
boa média no inverno, e que ainda 
por cima fez investimentos em ani­
mais, pastagens, estábulos, dificil­
mente terá condições de cobrir os 
custos. O produtor que conseguiu 
formar uma boa cota e que não de­
pende de nenhum financiamento, 
poderá trabalhar mais tranquilo. O 
mais prejudicado em toda a história 
é aquele produtor que recém está 
entrando na atividade e que além de 
receber um preço mais baixo -
Cr$ 20,00 por litro - porque não 
teve como formar cota, ainda terá 
que fazer certos investimentos para 
se programar até o próximo inver­
no. 

■ 

íl As Vacinas Irfa 
imunizam os rebanhos 
contra a febre aftosa, 
garantindo saúde 
aos animais e maiores 
lucros ao criador. 

Éumprodut.o 
totalmente gaúcho, 
com a qualidade 
e eficiência Irfa. 

Prestigie o que 
é nosso. 

<li/i) 
Vacinas Iria 
Instituto Riograndense 
de Febre Aftosa 
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Colza 

Falta de , mercado, em parte 
para o óleo e principalmente para o 
farelo , e de preços definidos para a 
colza, são as justificativas do D ire­
tor da Região Pioneira, Bruno Eise­
le, para explicar melhor o adianta­
mento que a Cooperativa I iberou 
pelo produto, liquidado na semana 
passada ao preço de Cr$ 1.260,00 
o saco de 60 q~ilos errí vez dos 
Cr$ 1.600,00 corno havia sido pro­
metido. Tudo, corno explica Bruno 
Eisele, é porque a colza ainda é um 
produto novo, pouco conhecido. 
"Até certo ponto, é normal que o 
mercado ainda esteja restrito, pois a 
colza é uma cultura que recém está 
se expandindo". 

Ao mesmo tempo, Bruno Eise­
le diz que não entende corno o Go­
verno quer que aumente a área de 
plantio qe colza, se nada faz para 
incentivar a cultura, "haja visto que 

MERCADO MENOR 
QUE O PREVISTO 
nem preço mínimo tem. Se o 
Governo quer tanto que se plante 
colza, deveria pelo menos ser mais 
justo e oferecer toda a cobertura fi­
nanceira necessária". 

UM PREÇO QUE NÃO PODE VIR 

Baseada nos custos de produ­
ção, a Cotriju í havia estimado para 
essa safra, um preço médio em tor­
no de Cr$ 1.600 mil pelo saco de 
60 quilos. O preço, na verdade, não 
passou de Cr$ 1.260 mil. "Havía­
mos estimado esse preço, em torno 
de Cr$ 1.600 mil, porque acreditá­
vamos que a colza tivesse esse ano 
um mercado mais ou menos normal 
por parte das indústrias do setor 
privado", explica o Enio Weber, 
Coordenador da Comercialização na 
Região Pioneira. Por outro lado, le­
vando-se em conta que a colza ain ­
da não é bem aceita - condição que 

se agrava pelas not ícias de que na 
Espanha o óleo de colza estaria ma­
tando gente - o Ênio lembra que a 
todo o produto novo sempre existe 
resistência "e tanto é verdade, que 
as próprias indústrias preferem uti­
lizar o farelo de soja, que já estão 
acostumadas, do que, pelo menos 
uma vez, experimentar o farelo de 
colza". 

Do mesmo, é intenção da Co­
triju í, sabendo das dificuldades de 
colocação do produto no mercado, 
principalmente no que se refere ao 
farelo, colocar toda a produção da 
melhor maneira possível. O Enio 
explica: 

- Já andamos procurando co­
locação para a colza até no mercado 
externo, mas chegamos a conclusão 
de que o preço não chegaria nem a 
Cr$ 1 mil. O Canadá, por exemplo, 

Esperança por um preço melhor 
Um pouco foi a curiosidade, 

outro pouco foi o preço mais ou 
menos compensador, que levou o 
Viison Luiz Breunig a plantar colza 
em 3 de seus 25 hectares de terra lá 
em lrapuá, Miraguaí. A curiosidade 
do Vilson era mais para ver o rendi­
mento que dava a colza e também 
porque andava querendo mudar um 
pouco, fazer rotação de culturas, 
para não deixar sempre a mesma pa­
lha na terra. Plantou a lavoura por 
conta e colheu 59 sacos, que consi­
dera uma boa média, se comparada 
com outras produções. Não foi me­
lhor por causa de um ataque violen­
to de lagartas. Ele só não enterrou 
tudo, porque reparou que o estrago, 
no final das contas, não tinha sido 
dos maiores. 

Também o preço, por volta de 
Cr$ 1.600 mil, andou colaborando 
para que o Vilson se tocasse a plan­
tar colza. Ele contava, antes de 
saber da liquidação do produto, que 
acabou alcançando Cr$ 1.260,00. 

- Uns falavam em Cr$ 1.600 
mil o saco e outros em Cr$ 2.600 
mil. Até agora só deu Cr$ 945,00 
de adiantamento, o que assim, de 
arrancada, é muito pouco. Plantei 
com a idéia que desse pelo menos uns 
Cr$ 1.600 mil, que tava bom, mas 
até agora não sabemos o que vai vir 
de resto. 

O melhor de tudo, segundo o 
Vilson, é de que o preço fosse o 
prometido de começo e que ainda 
viesse à vista. Calcula também que o 
preço da colza ficou assim ruim, 
por causa das notlcias que saíram 
pelas rádios, dizendo que o azeite 
de colza estava matando gente lá 

Novembro/81 

pela Espanha. Ele pede um preço 
do dia: 

- Este negócio da cooperativa 
fazer preço médio está muito errado, 
que nós vendemos a nossa produção 
à prestação. A colza tinha que ter 
um preço do dia, para a gente calcu­
lar o que dá no final das contas. 

COLHER O DOBRO 

Para poder pagar o financia­
mento dos 20 hectares, que plantou 
em sociedade com o sogro, o Age­
nor Antonio Savariz, de lnhacorá, 
Catulpe, teria que colher mais que 
o dobro da sua produção. Plantou 
incentivado pelo pessoal da Emater 
e não foi nada bem: 

- Os técnicos falaram que era 
uma coisa muito boa, então fui na 
cooperativa e peguei a semente. Só 
consegui tirar 80 sacos dos 20 
hectares, que nem que valesse Cr$ . 
2.000 mil o saco, daria para cobrir 
o financiamento que foi de Cr$ 
195 mil. 

Tão mal fo i o Agenor, que tra­
tou logo de salda, de pedir Proagro. 
Acredita que não foi muito bem 
porque plantou no cedo, em 4 de 
maio. Se tivesse plantado primeiro 
o trigo e depois a colza, tem certe­
za de que era capaz de ter acertado. 

Além de ter ido louco de mal 
com a colza, Agenor não gostou do 
adiantamento que a cooperativa an­
dou dando, de Cr$ 15,51 pelo qui­
lo. Ele é de opinião de que a colza 
tenha o mesmo valor da soja. 

- Não gostei mais ainda do 
preço da cooperativa, quando an­
dei sabendo que uns vizinhos entre­
garam para uma outra firma, a OI-

Vilson Breunig: preço à vista 

vebra, e receberam Cr$ 20,00 por 
quilo de adiantamento. A colza tem 
que valer a mesma coisa que a soja. 
Tinha que ser um preço comparado. 

NÃO COBRIU FINANCIAMENTO 
Para poder tapar o valor do fi­

nanciamento, o seu José Anesi, de 
Rosário, Augusto Pestana, diz que o 
preço tinha que melhorar bastante, 
e além disso, a colza é uma cultura 
muito perigosa, que nem sempre dá 
bem. Diz ele: 

- Se a cooperativa pagasse 
Cr$ 1.600 mil, que andava prome­
tendo, ainda dava prá gente se sair 
bem do financiamento. 

Proprietário de 110 hectares, o 
seu José reservou 10 para a colza, 
de onde tirou 5.170 quilos, "mas 
foram classificados só 4.200, o res­
to foi de descontos". Não colheu 
melhor porque a chuva não ajudou. 

seria um de nossos compradores, 
mas o preço não ajuda em nada, e a 
solução para o problema está mes­
mo é no mercado interno. 

OUTRA MODALIDADE 

Embora estivesse oferecendo, 
logo no início da safra, um adianta­
mento de Cr$ 15,57 pelo quilo de 
colza, a Cotrijuí encerrou a liquida­
ção da modalidade preço médio 
para a produção já entregue, ao pre­
ço de Cr$ 21,00 o quilo, ou seja, 
Cr$ 1.260,00 pelo saco de 60 qui­
los. Ao mesmo tempo, abriu uma. 
nova modalidade, a do preço do 
dia, que até então não existia. 
"Com a modalidade preço do dia, 
o produtor pode ficar um pl')uco 
mais tranquilo. Mas, mesmo assim, 
não acreditamos que o preço che­
gue a Cr$:1 .600 mil o ·saco, como vi­
nha sendo estimado", fala o Ênio. 

José Anési: não deu para 
pagar o financiamento 

De adiantamento, recebeu Cr $ 
72 mil pela produção que entregou 
enquan to que o financiamento f i­
cou por volta de Cr$ 86 mil. Por 
um preço assim tão baix o, não sabe 
se volta a lidar com a colza. 

- Apesar dos técnicos dizerem 
que a colza endireita demais a terra, 
ainda estou pensando se vol to a 
plantar. Primeiro quero ver se vem 
mais algum dinheiro P?ra pegar o 
resto do financiamento. 



AS CULTURAS 
NO TESTE DO INVERNO 

A regular safra do último in­
verno mostra seus resultados a par­
tir da própria produção alcançada pe­
lo trigo. Esta lavoura, que em 1979, 
com 238 mil hectares na Região 
Pioneira, havia conseguido um ren­
dimento médio de apenas 311 qui­
los por hectare, no ano passado ha­
via sido reduzida para 177 mil hec­
tares, quando a produtividade foi 
de 469 quilos. Este ano, a redução 
foi maior ainda, em termos de área, 
para 90.400 hectares, mas o rendi­
mento médio saltou perto de 1 .200 
quilos. 

TRIGO: AREA MENOR 
E BEM MAIS CUIDADA 

A pl"ililcipal explicação para 
tão boa produtividade é encontrada 
no clima seco que caracterizou o in­
verno. Entre maio e agosto o Esta­
do teve chuvas com médias bem 
abaixo das precipitações dos 
últimos anos, e somente em abril e 
junho choveu com mais intensida­
de. Setembro e outubro também fo­
ram meses secos, e isso favoreceu 
ainda mais a lavoura. Mas o diretor 
técnico da Cotrijuí, Renato Borges 
de Medeiros, afirma que o clima 
não pode ser apontado como único 
fator responsável pela boa safra. 

Ele lembra que a maioria dos 
produtores escolheu as melhores 
reas para o trigo, em função da la­

voura ter sido reduzida. Também 
por causa da diminuição nas áreas 
de plantio, o trigo foi semeado mais 
no tarde, ali pela segunda quinzena 
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de maio e início de junho. Com is­
so, a cultura é beneficiada, porque 
escapa dos maiores problemas, que 
acontecem no período crítico da 
formação de grãos, e quando o ex­
cesso de umidade pode prejudicar. 

O agrônomo Mário Lagos, pro-

fessor na Universidade Federal de 
Santa Maria e estudioso da triticul­
tura, vem assessorando a Cotriju í 
nessa área, e ressalta que esse aspec­
to, da lavoura plantada mais tarde, 
é importante. Ele acha que com a 
redução nas áreas de plantio, o pro­
dutor não se vê obrigado a ter pres­
sa para desocupar a lavoura e prepa­
rar a terra para a soja. Assim, as va­
riedades do ciclo médio, como a Ja­
cu í, CNT-10 e CNT-9, são as ideais 
para o Rio Grande do Sul. O 
agricultor plantaria em fins de 
maio, para colher no início de no­
vembro. 

Mário Lagos lembra ainda que, 
nesse caso, o plantio direto da soja 
se encaixa bem. Com uma lavoura 
menor, o produtor pode inclusive 
melhorar os cuidados com a cultu­
ra, preparar mais a terra, controlar 
pragas e doenças, e alcançar, é cla­
ro, bons rendimentos. Com esses 
cuidados, o diretor técnico da Co­
triju í acha que, aos poucos, a lavou­
ra de trigo pode inclusive voltar a 
crescer em extensão. Renato lem­
bra, no entanto, que a partir de ago­
ra a cultura estará incorporada ao 
processo de diversificação, e por is­
so deve ser vista como uma impor­
tante alternativa, entre outras tan­
tas. 

AVEIA: MERCADO 
E CADA VEZ MELHOR 

A aveia teve uma área de 
10.340 hectares, na Região Pionei­
ra, e foi igualmente beneficiada pe­
lo clima seco, que favorece a pro­
dução de grãos. A umidade só in­
teressa para quem planta para for­
mar massa, para pastagem. A área 
de aveia apenas para forrageira 
atingiu 6.157 hectares no último in­
verno. A produtividade dos 10.340 
hectares para grãos teve uma mé­
dia de 1.250 quilos. 

A Cotriju í espera contar, den­
tro de pouco tempo, com varieda­
des mais resistentes à ferrugem, que 
estão sendo pesquisadas pelo setor 
de Plantas de Lavoura, da Faculda­
de de Agronomia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. São 
variedades com ciclo mais curto, e 
que talvez consigam rendimentos 
superiores a 1.500 quilos por hecta­
re, beneficiando. quem pretende 
plantar para colher grãos. Mas ainda 
não se sabe quando essas variedades 
estarão prontas para serem distri­
buídas aos produtores. 

Renato Borges de Medeiros re­
corda que a aveia surgiu como op­
ção de duplo propósito, ou seja, pa­
ra servir como pastagem e para a 
produção de grãos. Aos poucos, a 
planta vai tendo sua qualidade apri­
morada, e conquista fatias do mer­
cado, tanto para semente como pa­
ra comércio. É uma cultura impor­
tante, nos planos de diversificação, 
não só por obter resultados econô-

Quem não deixou a lavoura sem 
planta, no último inverno, não deve 
estar arrependido. O trigo rendeu o 
que não havia rendido nos (Jltimos 
anos e as outras alternativas 
começaram a se firmar como 
opções realmente válidas para uma 
região onde a monocultura imperou 
por tantos anos. O tempo ajudou, e 
a própria redução nas áreas de 
plantio contribuiu para que a 
lavoura fosse melhor cuidada. Num 
balanço da safra de inverno, a aveia, 
a cevada, a linhaça, o tremoço 
apresentam resultados com mais 
pontos positivos do que negativos, 
e vão conquistando, junto com 
outras cultúras, e com bastante 
cautela, espaços cada vez maiores, 
numa lavoura em que praticamente 
só a triticultura mandou por duas 
décadas seguidas. 

Lagos: recomendando trigo de ciclo mádio 

micos satisfatórios, mas também 
por ajudar na recuperação do solo, 
com suas raízes que alcançam boa 
profundidade. 

Cícero de Oliveira Júnior, 
coordenador da área de sementes na 
Cotrij u í, diz que o mercado para a 
aveia é mesmo promissor. Só a aveia 
preta, mais destinada à pastagem, é 
que vai saindo dos planos de quem 
se dispõe a produzir grãos, pois o 
comércio é meio fraco. Este ano, as 
aveias branca e amarela, para co­
mércio, receberam, de acordo com 
a classificação, adiantamentos de 
Cr$ 22,07; Cr$ 21,06; Cr$ 20,05 ~ 



• 

Colza não teve bom rendimento 

Cr$ 19,04 por quilo. A aveia des­
classificada recebeu Cr$ 10,00. Não 
é possível se prever se, além do 
adiantamento, haverá acréscimo até 
a liquidação, pois tudo depende da 
comercia I ização. 

A aveia para semente, da bran­
ca e da amarela , recebeu Cr$ 21 ,00 
como adiantamento; e a preta, Cr$ . 
20,00. Os produtores de sementes 
deverão receber bonificação, após a 
comercialização, mesmo porque o 
mercado é bom inclusive no comér­
cio. A Cot rijuí começou a competir 
no comércio no ano passado, des­
tinando a produção para consumo de 
animais, e este ano já começa a ven­
der aveia para consumo humano, 
em função da boa qualidade dos 
grãos. Mantendo regularidade na 
produção, para atender a procura, 
Cícero acha que a aveia nunca dei­
xará de ter compradores. 

CEVADA: CLIMA 
TAMBEM FAVORECEU 

A cevada teve uma área de 
5 .100 hectares, e o rendimento mé­
dio ficou por volta de 1 .450 quilos, 
também porque o clima ajudou. Ao 
contrário da aveia, a cevada não é 
cultura recomendada para rotação 
com o trigo, porque sofre o ataque 
das mesmas doenças. Por isso, é 
uma planta de alto risco, e não está 
entre as consideradas mais impor­
tantes na diversificação. Esses riscos 
talvez não compensem quem venha 
a investir nessa planta em função do 
mercado meio favorável , pois o Bra­
sil importa cevada. 

Segundo Enio Weber, coorde­
nador de comercial ização da Coope­
rativa, a cevada recebeu um ad ianta­
mento de Cr$ 1.200,00 pela saca 
de 60 quilos, e a liquidação deverá 
acontecer até o final de dezembro. 
O preço final a ser pago ao produ­
tor dependerá do padrão que as 
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Qualidade do alho vem melhorando, e assim o produto conquista mercado 

maltarias irão determinar. Mas o 
produto é considerado de boa qua­
lidade e poderá conseguir de Cr$ 
28,00 a Cr$ 29,00 por quilo. 

COLZA:A PROCURA 
DE MELHOR MERCADO 

A colza teve um rendimento 
baixo este ano, e também ficou 
com um preço aquém do que es­
tava sendo previsto. A seca preju­
dicou, no início da germinação, e 
houve problema também no início 
da floração. Só as lavouras com boa 
fertilidade é que se recuperaram 
bem, quando voltou a chover, pois 
a colza é uma cultura exigente. Re­
nato e o agrônomo Volnei Viau , 
que vem coordenando os trabalhos 
nessa área, entendem que a planta 
não será imposta como alternativa, 
mas crescerá, isto sim, de acordo 
com a importância que for consta­
tada pelo próprio agricultor. 

Os rendimentos foram bem va­
riados, de 500 a mil quilos," nós 
4.250 hectares plantados este ano, 
mas aos poucos, com a busca de no­
vas variedades, a produtividade po­
derá melhorar, para que a colza te­
nha condições de competir com ou­
tras opções de inverno. Volnei lem­
bra que um dos aspectos negativos 
da cultura, mais lembrados pelo 
produtor, que é a debulha, só será 
amenizado com os progressos que 
forem conseguidos, ano a ano. A 
debulha - diz ele - deve ser levada 
em conta como problema que exis­
te em função de todo o desenvolvi­
mento da planta, até a colheita. 

A comercialização da colza a 
preço médio já foi encerrada, a n í­
vel de produtor, e a saca de 60 qui­
los ficou em Cr$ 1.260,00. No dia 
4 de dezembro, a Cotriju í também 
adotou para esse produto o preço 
do dia, que poderá ser escolhido 
pelos que não tiverem ainda entre­
gue a safra . Até o dia 8, o preço do 
dia havia permanecido em Cr$ .. .. 
1.260,00, e os valores não deverão 
osci lar muito, segundo Enio Weber. 
Ele lembra que o produto." ai nda 
não chegou a conquistar um mer­
cado interno, mas entende que isso 
acontecerá de ano a ano . 

LINHAÇA: PREÇOS 
CONTINUAM ESTAVEIS 

A I inhaça teve uma área de 
4.908 hectares, e ficou com um ren­
dimento médio de 900 quilos. É 
uma cultura com poucos riscos téc­
nicos, mas que tem um ciclo longo, 
com plantio em fins de junho e co­
lheita em fins de novembro. O plan­
tio no cedo pcxie favorecer o surgi­
mento da septória, que é a doença 
que mais ataca a linhaça, mas nos 
últimos anos a lavoura não tem 
apresentado problemas. É uma 
planta recomendada para rotação 
com trigo, aveia e cevada . 

A comercialização está sendo 
feita pelo preço médio e preço do 
dia. O adiantamento pelo preço mé­
dio foi de Cr$ 20,00 por quilo, e o 
preço do dia, adotado na segunda 
quinzena de novembro, andava em 
Cr$ 1.500,00 no dia 8 de dezembro, 
A liquidação talvez aconteça em 
março, e é d if í ci I de se prever o pre­
ço final. O mercado para a linhaça é 
estável, sem muitas oscilações, e 
continua com boas perspectivas. 

TREMOÇO: MENOS 
PRODUÇÃO DE SEMENTE 

O tremoço começa a ficar 
desinteressante, para quem ainda 
pensa em produzir sementes para 
comercializar. A área de plantio fi­
cou em 15 mil hectares, sendo que 
700 destes foram destinados ex­
clusivamente à produção de grãos, 
e o resto para adubação verde. O 
rendimento ficou em torno de 
uns 700 quilos por hectare, por cau­
sa da estiagem. O departamento téc­
nico alerta mais uma vez que o tre-_ 
moço não é aconselhável para rota­
ção com soja, por causa dçis doen­
ças que atacam as duas culturas. O 
bom seria roçar a lavoura em agos­
to, e semear milho com plantio d i­
reto na mesma área. 

O mercado, para quem produz 
semente, ficou inflacionado, 
segundo Cícero de Oliveira Jú nio r, 
porque essa é uma cultura que ofe­
rece facilidades para ser produzida . 
Muita gente plantou e ficou com se­
mente própria, para aproveitamen­
to depois em áreas que servirão de 

adubação. Por isso, as áreas para 
produção de grãos não devem au­
mentar. Mas surge uma alternativa, 
o tremoço doce, que se presta para 
alimentação humana. Por enquanto, 
as sementes dessa variedade não es­
tão sendo distribuídas. 

O adiantamento, para o tremo­
ço dessa safra, ficou em Cr$ 20,00 
por quilo, e é pouco provável que 
ainda seja concedida uma bonifica­
ção, por causa do excesso de oferta 
no mercado e da inexistência de 
compradores no comércio. O tre­
moço não tem utilidade para a in­
dústria, e até o momento faz parte 
dos planos de diversificação como 
planta recuperadora do solo. 

CENTEIO:AREA 
CONTINUA PEQUENA 

O centeio continua com lavou­
ra inexpressiva. Teve uma área plan­
tada de 493 hectares, na Região 
Pioneira e não há tendência de au­
mento da 1avoura. Cícero diz que o 
mercado é relativamente bom, para 
quem produz semente, mas ainda 
não ganhou importância no comér­
cio, mesmo porque a produção na 
região é muito pequena para que se 
tente atrair a procura dos compra­
dores. 

Este ano, o centeio também 
teve problemas com a falta de chu­
vas, e por causa da reduzida área 
plantada ainda não há base do ren­
dimento médio. O adiantamento fo i 
de Cr$ 21 ,00 por quilo, e a previ­
são é de que até julho a comerciali­
zação estará encerrada. Só aí é que 
se ficará sabendo se, na hora da li­
quidação, haverá bonificação. As se­
mentes são vendidas principalmente 
para os mercados do Rio Grande do 
Sul e do Paraná. 

ALHO: O PREÇO 
PODE A TE DOBRAR 

O alho deve alcançar um rendi­
mento médio de 2.200 quilos, se­
gundo estimativas do departamento 
de Estudos Econômicos da Cotrijuí, 
e a produção a ser entregue talvez 
fique ao redor de umas 230 tonela­
das. A lavoura foi igualmente um 
pouco atingida pela estiag':lm', espe­
cial mente em setembro, pegando as 
variedades do cedo. O alho do 
tarde, como o Portela, conseguiu 
melhor produtividade, conforme 
Nelcy Baroni, do setor de comercia­
lização de hortigranjeiros. 

Os adiantamentos foram de· 
Cr$ 105,00 para o alho graúdo; 
Cr$ 70,00 para o médio ; e Cr$ .. .. . 
45,00 para o alho-indústria. Baroni 
destaca que esses valores dobraram 
os pagos no ano passado, e as pers­
pect ivas para comercialização são 
favoráveis. As vendas deverão estar 
fechadas ali pelo iníc io do próximo 
ano, e há previsões de que, quando 
da liquidação, o produtor talvez até 
receba o dobro do que já foi pago 
como adiantamento . 



Diversificar contou pontos 
Os resultados imediatos 

da diversificação, consideran­
do-se principalmente os preços 
pagos, podem não ser ainda 
muito bons, mas isso parece 
que não preocupa quem inves­
tiu nas alternativas de inverno. 
É o caso do seu João Hélio Ti­
sotti, de Rosário, Augusto Pes­
tana. Pela terceira vez este ano, 
ele deixou de plantar apenas o 
trigo, em seus 75 hectares, e es­
tá satisfeito com os resultados 
que vem conseguindo. 

A propriedade do seu 
João Tisotti teve. 40 hectares 
de trigo, 13 de aveia, 10 de tre­
moço, 1 O de linhaça e cinco de 
cevada. O trigo rendeu umas 30 
sacas por hectare, e essa boa 
produtividade pode ser explica­
da no fato de que ele escolheu 
a melhor área, nas partes altas, 
e onde antes havia cultivado 
tremoço e linhaça. Ano que 
vem, mesmo que o preço míni­
mo e o VBC sejam mais ou me­
nos parecidos com os deste 
ano, ele volta a plantar ames­
ma área. E garante que não vai 
aumentar a lavoura de trigo, ca­
so o governo decida voltar a in­
centivar essa cultura. 

A aveia rendeu uns dois 
mil quilos por hectare, apesar 
da lagarta ter provocado uma 
quebra. Os CrS 22,00 por qui­
lo, pagos de adiantamento, fo­
ram considerados razoáveis por 
seu Jo.io. Ele ainda espera mais 
uns CrS 200,00 por saca, de 
bonificação para a semente. No 
próximo ano, volta a plantar os 
mesmos 13 hectares de aveia, 
pela terceira vez. Também a li­
nhaça, que foi plantada igual­
mente pela segunda vez este 
ano, terá a mesma área em 82. 
Seu João diz que a linhaça lhe 
deu lucro nas duas safras, mas 
aconselha que "o pessoal deve 
ir com calma, pois os custos 
s!o meio altos". Este ano a li­
nhaça deu uns 25 sacos de ren­
dimento. 

SEM PREJUIZOS 
O tremoço teve a tercei­

ra safra, com pàrte para semen­
te e parte para adubação verde. 
Seu João sabe que já não vale a 
pena plantar para semente, pois 
há muita oferta de tremoço. 
Ano que vem ele plantará um 
pedaço só para enterrar, pois 
notou que na área onde culti­
vou trigo este ano, e onde no 
ano passado havia tremoço, 
chegou a dar rendimento de 35 
sacos por hectare. O rendimen­
to do tremoço foi de uns 35 sa­
cos. Seu Jooo anda interessado 
no tal tremoço doce, e se 
conseguir semente irá experi­
mentar a planta em 82. Tam­
bém a linhaça, que rendeu 30 
sacos por hectare, terá a mesma 
área da primeira safra deste, 
mesmo que ele considere o 
mercado "um po!JCO duvidoso'! 

Seu João garante que 
nunca teve prejuízo com as al­
ternativas de inverno, até ago­
ra, e vai continuar com as mes­
mas lavouras "para não dar en-

trevero". O tâgo pegará o 
maior pedaço, porque é produ­
to que "o Rio Grande do Sul 
ainda vai produzir muito", em. 
função da rotação e das pesqui­
sas, que talvez descubram varie­
dades mais resistentes. "Com o 
tempo - diz ele - isso será 
possível". 

VOLTA AO TRIGO 
O seu Manoel Antonio 

Conceição, de Vila Jóia, Tu­
panciretã, colheu este ano sua 
segunda safra diversificada. Vi­
nha plantando 40 a 50 hectares 
de trigo, nos últimos anos, mas 
por causa do mal-do-pé e do 
mosaico deu uma parada. Culti­
vou 10 hectares de tremoço, 10 
de colza e 10 de aveia, além de 
outros quatro hectares de aveia 
para pastagem. Acha que vai 
dar uma parada com a colza, 
em 82, e plantar, além do tre­
moço e da aveia, um pouco de 
cevada, linhaça e trigo, nos 64 
hectares de sua propriedade. 

A colza rendeu de 13 a 
14 sacas por hectare, apesar de 
ter sido plantada numa área 
bem fértil, segundo seu Ma­
noel, pois o tempo não ajudou. 
Ele achava, ali pelo início de 
dezembro, que os CrS 16,00 
por quilo, recebidos como 
adiantamento, não estavam 
compensando. E, além disso, 
considera muito àrriscada a co­
lheita dessa planta, que vem de­
bulhando. 

VAI MELHORAR 
O tremoço foi plantado 

por conta, e por isso o pouco 
que ele receber pela semente 
irá compensar, pois o rendi-

men to foi bom, com uns 1.500 
a 1.800 quilos. Ano que vem, 
seu Manoel vai plantar talvez só 
para enterrar, por causa do ex­
cesso de oferta. A aveia deu 
"uns 15 mil quilos brutos", e o 
adiantamento de CrS 22,00 pe­
lo quilo foi considerado "mais 
ou menos bom". Seu Manoel 
acha que essa cultura dá resul­
tados, mesmo que venha a so­
brar semente, pois ele acredita 
que exista comércio. É possível 
até que ele plante mais aveia no 
ano que vem, porque a planta 
também é meio barata. 

Seu Manoel pretende des­
tinar uns 25 hectares para o tri­
go em 82, e retorna a esta la­
voura porque entende que a di­
versificação vai melhorar a 
planta. Lembrando que tudo 
depende muito da safra de soja, 
ele já vai planejando plantar 
tremoço, aveia para grão e pas­
tagem pras vacas de leite, linha­
ça, trigo e cevada. O produtor 
está entre os que entendem que 
é preciso ir testando as plantas, 
trocando uma pela outra, até se 
descobrir as que s4o mais apro­
priadas para cada lavoura e que 
rendem mais, em termos 
econômicos. 

CUIDARA TERRA 
A persistência do agricul­

tor na diversificação tem outro 
defensor, que é o seu Victor 
Gomes de Oliveira, de Santo 
Augusto. Ele acha que o produ­
tor tem -que acreditar na diver­
sificação, não pensando só na 
lavoura. Seu Victor tem 150 
hectares em Esquina Pompllio 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS DE SANTO AUGUSTO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADO­
RES RURAIS DE SANTO AUGUSTO RS, CONVOCA os senho­
res associados deste Sindicato em pleno gozo de seus direitos sin­
dicais para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a se 
realizar no próximo diá 17/12/81, ~ 13,00 horas em primeira 
c.onvocação com 50% mais um dos associados presentes em condi­
ções de votar, ou em segunda convocação uma (1) horas após com 
qualquer número de associados presentes, a qual será realizada no 
Salão Paroquial da comunidade Católica desta cidade de Santo 
Augusto, RS. 

ORDEM DO DIA 
A) Fixação aument<> de mensalidades; 
B) Homologação da Demissão de Funcionário; 
C) Assuntos Gerais; 
OBS: De acordo com o Estatuto Social artigo 10° - os as­

sociados estão sujeitos ·as penaUdades de suspensão e de elimina­
ção do quadro social. 

§ 1 ° - Serão suspensos os direitos dos associados; 
A - Quando não comparecer a 3 (três) assembléias gerais 

consecutiv~ sem justa causa. 
Só poderão votar os associados quites com a tesouraria e a 

apuração será por·escrutínio secreto. 

Santo Augusto, 07 de dezembro de 1981 
VALCIR LUIZ GONZATTO 

Presidente S.T.R. - Santo Augusto - RS 
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Manoel: testar aos poucos 

Victor: cuidando do solo 

Silva e em Coroados, e vinha 
investindo mais .no gado de lei­
te, há dois anos, quando come­
çou na atividade com duas va­
cas. Hoje, ele produz 300 litros 
de leite por dia, e é por causa 
da criação que vem cuidando 
da terra, com bastante pasta­
gem. 

Este ano, plantou colza 
pela primeira vez, em cinco 
hectares., e o rendimento foi de 
uns 18 sacos. "É uma cultura 
boa, mas muito melindrosa", 
diz o seu Victor. Ele explica, 
no entanto, que plantou a col­
za na área mais pobre. Só que 
não está decidido a testar a cul­
tura em terra forte, ano que 
vem, principalmente por causa 
do preço, pois acha que os Cr$ 
1.260,00 pagos pela saca na'o 
compensam muito. Em 82, vai 
dar uma parada com a colza, se 
o preço não melhorar, e talvez 
volte a plantar anos depois. 

A aveia também foi plan­
tada pela primeira vez para dar 
grão, em 15 hectares cultivados 
por conta. S6 que ele acha que 
se passou no pastoreio e judiou 
da planta, por falta de pasto. A 
produtividade deve ter ficado 
nuns 1.500 quilos, e ele ficou 
com a semente para replantar 
em 82 para pastagem. Este ano, 
seu Victor também cultivou 
cinco hectares de centeio, pen­
sando no grão, mas pela falta 
de pasto fez só pastoreio. 

A lavoura de inverno foi 
co,nplementada com 100 hec­
tares de trigo, que é a área que 
ele vem plantando nos últimos 
anos. "Colhi uns 22 sacos, e es­
se rendimento eu só tive mes­
mo em 77", lembra o agricul­
tor. Em 82, ele volta a plantar 
a mesma área, e vai ocupar o 
resto só com pasto. Assjm, seu 
Victor acha que vai investindo 
no que mais lhe interessa, que é 
a criação de gado de leite, e ao 
mesmo tempo cuida da terra. 

AMARELÃO! 

Observe a sua soja atentamente. Ela pode estar com 
amarelão pelo uso de um herbicida pouco seletivo. 

Agora compare-a com aquele talhão onde você usou DUAL. 
Você poderá notar a diferença. 

Onde passou DUAL a soja cresce forte e bonita, as folhas de 
côr verde escuro, a produção abundante. 

É que DUAL é o herbicida de superfície realmente seletivo 
para soja, mesmo usado no dobro de sua dosagem. 

Da próxima vez, pense em segurança, use DUAL na área toda. 

Dual, a opção que faltou ao Agricultor 
Brasileiro nos últimos 10 anos. 

Oual, o hett>icida para soja. 
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Liguida~o 

BEM VARIADO 

., , r.r 1 ~ 

Dificilmente dois as­
sociados da Cotriju í tive­
ram o me mo valor de pre­
ço médio para a soja 
depois da liquidação do 
produto nos primeiros dias 
de novembro. O valor fixa­
do foi de Cr$ 1.110,00, 
mas sofreu uma variação 
para mais de acordo com a 
data e quantia de adianta­
mento retirada por cada 
associado durante as épo­
cas de liberação deste di ­
nheiro. Isto porque nesta 
safra de 80/81, a coopera­
tiva fez uma pequena mu­
dança no sistema de liqui­
dação. Uma mudança, por 
sinal, que não vale apenas 
para a soja, mas também 
para os outros produtos 
00merc1alizados na modali­
dade preço médio (como 
milho, sorgo, linhaça, etc). 

Pela nova mecânica, 
os associados que não 
retir-aram adiantamento, 
ou mesmo que retiraram 
uma pequena parcela do 
valor creditado em sua 
conta corrente, tiveram 
uma bonificação que aca­
bou representando um au­
mento no valor do preço 
médio. Este aumento, nos 
cálculos de Enio Weber, 
coordenador de comercia-
1 ização da Região Pioneira, 
chegou até Cr$ 325,00 
por saco de soja, o que vai 
representar um preço mé­
dio final de Cr$ 1.435 ,00. 

"Esta medida", como 
explica o diretor para a 
Região Pioneira, Bruno 
Eisele, "foi tomada com a 
intenção de estimular o 
produtor a não retirar o 
adiantamento, para econo-

iz" ta .., r ·' lla~ ,; 
o diretor admm1strat,vo e 
financeiro da Cotriju í, 0s­
waldo Olmiro Meotti, 
quem , esclarece direitinho 
como funcionou o sistema 
este ano para a soja, com­
parando ainda com a me­
cânica anter ior : 

- Até o ano passado 
a Cooperativa liberava um 
adiantamento, e sobre este 
valor, o produtor pagava 
um juro que era proporcio­
nal à quantia do adianta­
mento e período de retira­
da. A taxa deste juro era 
proporcional à média do 
custo de captação de di ­
nheiro para a cooperativa. 

CREDITO NA CONTA 

Ê que para liberar o 
adiantamento, a Coopera­
tiva, por não ter capital de 
giro (dinheiro em caixa) 
suficiente para atender to­
das as retiradas, se via for­
çadà a buscar este dinheiro 
nos bancos, pagando juro 
por ele. Assi m, na hora de 
formar o preço médio fina l, ' 
a cooperativa somava o va­
lor das despesas que teve 
para comercializar o pro­
duto e não considerava es­
te juro, que era desconta­
do diretamente do produ­
tor que havía retirado 
adiantamento. Diz o Meot­
ti: 

- Este ano, com a in­
trodução do novo sistema, 
os custos financeiros que 
existiram para pagar o ban­
co, e que seriam cobrados 
do produtor, foram leva-

dos como crédito para sua 
conta-corrente, como bo­
nificação do pr uto pela 
não retirada do adianta­
mento. 

Para Jeixar mais ela 
ro, ele exempl1rica com o 
caso de um produtor que 
entregou uma carga no dia 
30 de abril e retirou todo 
seu adiantamento no mes­
mo dia. Seu preço médio 
final, como o valor do 
adiantamento não chegou 
a permanecer na sua conta 
nem por um dia, foi de 
exatamente Cr$ 1.11 0,00. 
Agora, se ele não tivesse 
retirado o adiantamento, 
teria recebido os mesmos 
Cr$ 1.11 O ,00 acrescidos 
de um valor médio de Cr$ . 
280,00 pela economia de 
custos financeiros, já que 
no seu Gaso estes custos 
não foram des .. mbolsados 
pela Cooperat1v 1 Conta o 
Meott1: 

- De acordo com a 
data de entrega e data de 
retirada ou não de adianta­
mento, os associados tive­
ram uma bonificação pro­
porcional. Esta bon ifica­
ção cada um poderá verifi­
car no seu extrato de con­
ta-corrente . 

Ao valor de Cr$ .. .. 
1.110,00 a cooperativa 
chegou somando as recei­
tas que obteve com a co­
mercialização deste produ­
to e deduzindo os custos 
de impostos, frete, admi­
nistração e a própria boni­
ficação creditada na conta­
corrente do produtor. Na 
média, o valor do preço 
médio na verdade chegou a 
um pouco mais de Cr$ ... 
1.240,00, como explica o 
diretor regional Bruno Ei­
sele. 

EXPERIENCIA 

Este sistema que in ­
t roduziu a bonificação, sa­
lien ta Oswaldo Meott i, "é 
uma experiência inovado­
ra , cuja eficiência ainda es­
tá em estudo. Estamos es­
perando tão somente con­
cluir a liquidação para ini­
ciarmos um trabalho de 
avaliação deste sistema . 
Vamos analisar como ele 
se comportou, para então 
definirmos sua continuida­
de, alteração ou até elimi­
nação, voltando, se for o 
caso, à forma que vinha­
mas adotando até a safra 
de 79/80". 
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Cada um com suas razies 
O valor de Cr$ ..... 

1.110,00 pago pela Cotri­
ju í, para a soja comerciali­
zada na modalidade Preço 
Médio é realmente baixo? 
Pois esta discussão foi to­
mando conta de muita 
conversa em volta de can­
chas de bocha, nas portas 
das capelas, nas reuniões 
dos agricultores · por este 
interior afora. E junto com 
a discussão sobre o valor, 
anunciado quando· foi feita 
a liquidação da safra passa­
da, também entrou em 
avaliação o novo sistema 
de remuneração do preço 
médio, que foi mais alto 
para os associados que não 
tiraram adiantamento na 
Cooperativa. 

Edgar Aloys Kuntz­
ler, de Bela Vista (Três 
Passos), entregou na unida­
de de Tenente Portela em 
Preço Médio 228 sacos de 
uma colheita de 500 e 
poucos sacos. Ele conta 
que achou um pouquinho 
complicado entender co­
mo esta história de bonifi ­
Célçâo na conta-corrente 
p.ira quem não pegasse 
adiantamento poderia re­
pr sentar um preço médio 
fli.ii lto Mas depois até 
qu 1c.hou r to sre novo 
isterna de liquid 1çJo S u 

Edg r com nt, : 
Eu pegue, o dian­

tamento, mas não bem na 

Edgar Kuntzler: 
negócio complicado 

Joio Escobar: melhor assim 

Novembro/81 

hora em que ele foi dado 
pela Cooperativa. Peguei 
uns dois meses depois. No 
preço médio eu esperava 
um pocuo mais, pelo me­
nos prá lá de Cr$ 1.200,00 

O restante de sua pro­
dução seu Edgar vendeu 
no preço futuro, pegando 
Cr$ 1.085,00 pelo saco. A 
comercialização, para ele, 
tem se mostrado um negó­
cio um tanto cheio de mis­
térios: 

- O negócio é com­
plicado. Até nem sei se era 
melhor liquidar como an­
tes, pagando juro pelo 
adiantamento, ou como 
agora, deixando o dinheiro 
prá esper;3r bonificação. 

Cr$ 300,00 A MAIS 
"Se o dinheiro saiu 

de algum lugar para se ter 
o adiantamento, entende­
mos perfeitamente que se 
pague a diferença, porque 
este dinheiro não era nos­
so". Quem faz o comentá­
rio é João de Deus Paula 
Escobar, administrador da 
granja de Erasmo Chiapet­
ta, em Chiapetta. Ele lem­
bra que entregaram 12.300 
sacos em preço médio, re­
tirando todo o adianta­
mento a que tinham direi­
to, aproveitando este di­
nheiro para comprar bois: 

- Com este negócio 
lucramos pelo menos mais 
Cr$ 300,00 por saco. O 
resto da produção, que no 
total era de 34.350 sacos, 
nós comercializamos tudo 
a preço do dia, e o valor 
mais alto que pegamos foi 
só de 1.090,00 por saco. 
Por isto que o Chiapetta 

, também achou melhor as­
sim, pois com o adianta­
mento fizemos bons negó­
cios. 

Já o seu Orlando An­
tunes, de São Luiz (Santo 
Augusto) acha que esta no­
va mecânica de liquidação, 
apesar de bastante explica­
da, não foi entendida por 

Orlando Antunes: 
prt'mtm fotbo 

todo mundo. Então, al­
guns gostaram e outros 
não gostaram do preço 
anunciado. No seu caso, 
ele achou vantagem ter en­
tregue 100 dos 300 sacos 
que colheu em preço mé­
dio: 

- Peguei todo adian­
tamento e me deu Cr$ ... 
1.110,00 justo de preço 
médio. O resto eu tinha fa­
turado a Cr$ 1.010,00, 
que deixei de botar a pre­
ço futuro de Cr$ 1.210,00. 
O adiantamento eu apli­
quei e me rendeu mais, en­
tão prá mim não achei 
ruim o preço médio. Ago­
ra, quem pegou, se empre­
gou mal, jogou pif, jogou 
bocha, aí é outra coisa. 

APARECER PREÇO ALTO 

Harri Reisdorfer, de 
Arroio Bonito, em Augusto 
Pestana, sabe que nem to­
do mundo se agradou do 
preço médio de liquidação 
da soja. Mas, pa_ra ele, 
"quem tem mania de recla­
mar reclama sempre. O 
preço médio, para mim, 
ficou acima do que conse­
gui no preço do· dia". 

Ele colheu quase 3 
mil sacos de soja e colocou 
exatamente 393 na moda­
lidade preço médio. De bo­
nificação recebeu ainda 
Cr$ 23,00 por saco, o que 
completou um valor de 
Cr$ 1.133,00: 

- Se eu não tivesse 
colocado no preço médio, 
teria que ter vendido logo 
no início da comercializa­
ção, quando estava a Cr$ . 
1.030,00, e assim poder 
pagar umas contas. Então, 
preferi pegar o adianta­
mento. O mais alto preço 
do dia que peguei foi de 
Cr$ 1.200,00, mas a mi­
nha média ficou abaixo de 
Cr$ 1.100,00. 

Sobre a mudança no 
sistema de liquidação, ele 
acha que '•'ficou uma pela 
outra. Seria melhor apare­
cer um preço médio mais 
alto, com o desconto do 
juro pelo adiantamento, 
que muitos querem ver o 
preço lá em cima, mesmo 
q·ue depois desconte o ju­
ro". 

APLICAR O 
ADIANTAMENTO 

Reinhard Maron, da 
Linha 26, Ajuricaba, bem 
que pensava num preço 
médio mais alto do que os 
Cr$ 1.110,00 a que teve 
direito por ter retirado to­

nta111e11to. 

Harri Reisdorfer: 
ver o preço alto 

opinião, compensou mais a 
produção que ele comer­
cializou a preço do dia, no 
início da safra, quando pe­
gou Cr$ 1.050,00 pelo sa­
co. 

Ele achou que seria 
mais negócio pegar o 
adiantamento do que espe­
rar a bonificação deixando 
o dinheiro na conta-cor­
rente: 

- Aproveitei o di­
nheiro para comprar uma 
F-4.000, que me custou 
Cr$ 1 milhão e 325 mil. 
Hoje ela custa Cr$ 2 mi­
lhões. 

Ele tem certeza que 
acertou este ano ao nego­
ciar sua produção, pois 

Rernhard Maron: 
aplicar o dinheiro 

sempre quem vende no iní­
cio, segundo ele, faz negó­
cio melhor. Deixar a soja 
em depósito para ele é bo­
bagem, pois é difícil dar 
uma alta no mercado que 
compense deixar o produ­
to parado. Como seu Rei­
nhard diz, "é melhor ven­
der e pôr no preço médio e 
aplicar o adiantamento em 
outra coisa". 

1 nclusive este novo 
sistema de bonificar o sal­
do da conta-corrente ele 
achou muito certo: 

- Quem deixa o di­
nheiro tem vantagem nis­
to. Quem precisa também 
não fica muito prejudicado 
em tirar. 

Plantador de sqéll 
Da próxima vez que você for incorporar 
a sua mistura de herbicidas, 
pense na segurança. Pense Dual. 

As misturas com Dual são aplicadas logo após o plantio e não 
são incorporadas. Portanto, o produto fica longe das delicadas 
semenJes de soja em germinação. Com Dual, você fica mais se­
guro. E uma questão de bom senso! 

Dual, o herbicida para soja 
tão moderno que dispensa incorporação. 

CIBA-GEIGY ~ 
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OCIQO DA SOJA 

O fechamento das operações na 

Bolsa de Cereais de Chicago na tarde 
de ontem registrou um pequeno 

aumento para a soja e seus derivados 
no mercado internacional. A soja 

ficou cotada a 243 dólares e 81 cen ts; 

o farelo a 221 dólares e 98 cents; e o 
óleo a 440 dólares e 48 cents por 

tonelada. A Cotriju í estará pagando 
hoje, na modalidade preço do dia, 

1.250 cru?eiros pela saca de soja. 

Este foi o boletim que os agri ­

cultores do noroeste do Estado ouvi ­
ram pelo rádio, na manhã do dia 26 
de novembro último. Há uns seis anos 

que informações como esta podem 
ser escutadas da manhã à noite, não 
só na Região Pioneira da Cotrijuí, 

mas em todas as zonas tomadas pela 
soja na década de 70. Há uns dois 
anos, no entanto , os boletins com as 
cotações do produto não transmitem 
a euforia de outros tempos, e uma 
pequena alta, como a do dia 26, não 
muda quase nada . A verdade é que os 
preços vão deixando de ser compen­
sadores, e de ano a ano o tal Ciclo da 
Soja vai ficando para trás. 

A situação de hoje faz com que 
muita gente relembre a promessa de 
fartura, trazida pelo estouro do 
preço em 73, e com que outros pou­
cos recordem um tempo que está ain ­
da mais longe, quando a cultura sur­
giu na região, por volta de 1920. 
Chegou a hora de se dar à soja os cré­
ditos e os débitos que ela merece. E 
no meio de um pouco de desencanto, 
até que fica difícil de se saber se al­
gumas das conseqüências dessa lavou­

ra foram boas ou ruins. 
Os danos sociais da monocul ­

ção às vezes exagerada, o excesso de 

insumos modernos. Foi assim que a 
agricultura chamada intensiva expul ­
sou produtores para as cidades e ou­
tras regiões, por se tornar inviável pa­
ra os pequenos. Quem sobreviveu a 
tudo isso, quer agora saber de que 
forma a soja invadiu tantas áreas, pa­
ra fazer um balanço do Ciclo, consi­
derando o que mais lhe interessa no 

tura estão diante de todos, começan ­
do pelo estrago do solo, a mecan iza-

Roy: mercado é imprevisível 

A EUFORIA DEU LUGAR 
A UM LUCRO ESCASSO 
momento: o preço de seu produto, a 
margem que lhe sobra após a colhei­
ta, o lucro cada vez mais escasso. 

TERRA VERMELHA 
Não são poucos os que devem 

conhecer as histórias envolvendo as 
primeiras tentativas de comercializa­
ção da soja brasileira, quando a olea­
ginosa deixa de servir apenas como 
alimento para suínos. Isso acontece 

no início dos anos 60, com os co­
merciantes brasileiros tentando fe ­
char negócios com o exterior. Na­
quela época, além da baixa qualidade 
dos grãos, dos rendimentos bem pe­
quenos e outros problemas, as vendas 

ocorriam sob condições precárias. O 
vice-presidente da Cotriexport, 
Edward Roy Haybittle, é quem lem­

bra que, por um bom tempo, os pre­

ços eram discutidos por telegrama, e 
o acerto levava até uma semana para 
acontecer. 

"Era difícil de se amarrar um ne­
gócio", diz Roy Haybittle, que hoje 

lida diariamente com o mercado da 

soja através da Cotriexport, a subsi­
diária da Cotrijuí que cuida de 
exportações e importações. Ele 
recorda que a situação era tão braba 
que, na década de 60, o Japão che­
gou a rejeitar um carregamento brasi ­
co, a área de plantio foi crescendo, a 
qualidade melhorou, e o país agilizou 
suas vendas, principalmente através 

das cooperativas. 
leiro porque os grãos estavam com 
muita terra vermelha. Pouco a pou-
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Apesar de entrar na Bolsa de 

Cereais de Chicago apenas em 1975, 
o Brasil já podia então se basear nas 
cotações internacionais, com as 
informações que vinham dos Estados 
Unidos. Em 73, foi a Bolsa quem 
anu"nciou que o mercado estava bom 
demais, e os produtores correram às 
cooperativas para I iqu idar suas safras. 

A seca de 72 nos Estados Unidos e 
na Rússia favoreceu a soja brasileira. 

Os preços no exterior, que estavam 
em torno de 100 dólares por tonela­

da, até o final de 72, saltam para 180 
dólares no início de 73 e chegam a 
500 dólares até junho do mesmo ano. 
Ali por julho os Estados Unidos rea­
valiam sua safra, e voltam ao merca­
do, fazendo com que a cotação caia 
bastante, mas sem nunca baixar dos 
200 dólares. 

CONFISCO DUAS VEZES 
O estouro da soja fez com que 

em 73 o governo brasileiro controlas­
se as exportações, para garantir o 
abastecimento interno. "No fim, até 
sobrou farelo no Brasil, e se perdeu 
boa parte da safra, que poderia ter si ­
do vendida", como lembra o diretor 
da Região Pioneira da Cotrijuí, Bru­
no Eisele . Em 75, o Brasil entra en­
tão na Bolsa de Chicago, e começa a 

entender melhor os cacoetes do mer­
cado e fazer uso da mecânica dessa 
área. A comercialização se aperfei­

çoa, e o agricultor passa a ser infor­
mado, todos os d ias, das cotações no 
exterior e dos preços a serem pagos 

DA SOJA 
MAIO DE 81 

em cruzeiros por seu produto. 
Em 77, por entender que a soja 

estava dando um bom dinheiro ao 
produtor, o governo institui pela pri­
meira vez o confisco, pegando sete 

por cento do valor de todo o volume 
exportado. Há uma reação, não mui­
to forte dos produtores, mas em 
agosto o confisco cai. O pior aconte­
ceria em 79, quando o confisco res­
surge, com 13 por cento, no final do 

ano, para cair somente em abril de 
1980, depois de passeatas em todas 
as zonas produtoras, iniciadas na Re­
gião Pioneira da Cotriju í. 

O governo havia desvalorizado 
o cruzeiro em 30 por cento, em rela­
ção ao dólar, e achava que o produ­

tor ganharia muito com isso. Na ver­
dade, os ganhos não seriam tantos, 
pois os preços andavam, antes de 
abril, por volta de 460 a 500 cruzei 

ros, e depois da queda do confisco 
caíram para perto do mínimo, q ue 
era de 440 cruzeiros. Essa queda 
ocorreu em função do contingencia­
mento adotado pelo governo, que re­
solveu então trancar a maior parte do 

volume de soja que seria exportado. 
Na troca do confisco pelo contin 
genciamento, quase nada mudou . 

O movimento dos produtores 
foi entendido com uma prova de que 
o agricultor já decifrava melhor uma 
área difícil, que também confundiu 
os exportadores, quando o Brasil re 
cém havia entrado na Bolsa, que é <1 

grande feira de cereais do mundo 
Roy Haybitlle lembra que a BolSi.l 
chegou a favorecer os especuladore 
que "fabricavam" compras e venda. 
para beneficiar um ou outro . Ali, o 
negócios envolvem apenas papéis, l 

por isso nem sempre a lei da ofert tt 
e da procura, que faz subir ou baixar 
preços, funciona . Não se consider 1 

só o que há de produto disponível no 
momento no mercado, mas inclusiv · 
safras futuras. Comprando e venden 
do só com papéis, sem envolver o 
produto, que às vezes nem está aind. 

colhido, os especuladores agem fac1I 
mente. 

E AS CAUSAS? 
Assim é que a soja ao produ t(, 

pode valer mais ou menos, pois 
mercado externo controla t udo , e, 
função das ofertas de produto, 
procura , das secas ou das boas safr 
e da cotação do dólar. Há uns 
d ias , por exemplo, com o mercad 
em baixa, chegou a se dizer que n 
havia bons preços purque o dólar 
tava fortalecido , ou seja, cust v 
muito caro para os europeus, enc r 
cendo automaticamente as compr 

Mas o dólar teve uma queda em 
cotação, e o mercado não melhor 
Por isso, o vice-presidente da 
triexport diz que nem sempre é fm 
de se identificar as causas dos ba1 
valores pagos pela soja. 



Apesar de nos últimos anos não 
, r ocorrido nenhum outro estouro 
, preço, como o de 73, isso não 
uer dizer, segundo Roy Haybittle, 

que a soja esteja com mercado amea­
' ,ido. E claro que dificilmente uma 
nova alta extraordinária como aque-
1 irá acontecer, mas a tendência é de 
, ,tabilidade, de se manter as cota­
ções em níveis razoáveis. O Brasil 
e oncorre hoje, nesse bom mercado, 
om os Estados Unidos e a Europa 
té mesmo em industrialização, para 

conseguir melhores preços. O farelo 
. o óleo podem render um pouco 
mais, que o grão em termos de di­
nheiro, mesmo que isso nem sempre 
conteça. 

Mesmo que a produção cresça 
no Brasil, ninguém vê isso como 
1meaça de queda significativa nos 
preços. Roy assegura que os merca­
dos consumidores buscam novas for­
mas de utilização da soja. Os países 
ricos precisam de farelo para conse­
qu ir proteína animal, e outras nações, 
como as do Oriente Médio, qúerem o 
xoduto para o engorde de aves. 
l\lém disso, outros mercados podem 
11 aumentando sua participação nas 
,.ompras, inclusive nos países consi­
lerados pobres. O problema, hoje, 
;egundo ele, é que as nações que 
mais precisam de proteínas, que são 
is subdesenvolvidas do Terceiro 
Mundo, não têm como pagar pela so­
JJ. 

MENOS GANHOS 
O diretor financeiro e adminis­

trativo da Cotrijuí, Oswaldo Meotti, 
confirma essas previsões, e explica os 
fatores que mais pesam na redução 
dos preços pagos ao produtor. Pri­
rneiro, é preciso considerar que há re­
tração do mercado, ou seja, as com­
pras estão em ritmo mais lento atual­
nente. Isso faz com que hoje a cota­

i,;ão da soja não seja boa, mas há uns 
Linco anos que os preços não regis­
tram elevações expressivas, e aí então 
devem ser levadas em conta também 
outras causas. 

Meotti lembra que o dólar é que 
define preços, na hora de se conver­
ter o valor pago pela soja aos cruzei­
, os que serão recebidos pelo prodú­
tor. Acontece que o cruzeiro é desva­
lorizado com um índice igual ao da 
in flação brasileira, menos a inflação 
, xterna. Se a inflação brasileira está 
, ntão a 100 por cento, e a americana 
,1 20 por cento, o cruzeiro é desvalo­
rizado em 80 por cento. O dólar que 
1)<1ga a soja exportada não fica, dessa 
fo rma, nunca igual ao índice da infla­
.ão, e o produtor vê menos dinheiro 

quando acontece a conversão para o 
, ruzeiro. 

Além disso, os ganhos do agri ­
cultor são cada vez menores porque 
também o dólar é que va i pagar as 
importações de insumos. Com um d i­
nheiro fraco, como é o cruzeiro, na 
hora de converter a moeda pa ra o dó­
lar e fazer as compras de insum os, o 
'3rasil acaba adquirindo um produto 
que sai caro demais. Aí se entende 
porque a soja não vem registrando 
um aumento de preço que acompa­
nhe os custos enfrentados pelo agri­
cultor, com as despesas com defensi 
vos, fertil izantes e outros produtos. 

ovembro/81 

Os preços, os custos, a inflaçã·o 

de ano 
1913n4- - 4,5% anuai1 aano(%) 
1974175- 16,2% 

1974- 28,7% 1173n4- 41,2% 191sn6- 34,1% 
1976- 27,7% 1114ns- 60,1% 1915n1- 65,4% 
1976- 41,3% 1975n~ 12.4% 1911ns- 24,1% 
19n- 42,7% 1s1sn1- 39,4% 1978ll9- 52,3% 
1978- 38,7% 10nna- 56,7% 1979/80- 74,6% 
1979- 63,9% 191an0- 33,3% 1980/81-100,6% 
1980- 100,2% 1979/80- 89,8% 
1981- 100,6% 1980/81-119,8% 

Cu1to acumulado: 442,7% 
Infla~ acumulada: 438.2% 

Fontes: Cotriexport e Fundação Getúlio Vargas. A inflação referente a 1981 é uma estimativa. 

O estouro da soja, em 1973, 
quando os preços dispararam e o pro­
dutor obteve seus melhores ganhos, 
pode ser comparado com a situação 
de desencanto de hoje. A Cotriex­
por tem dados que revelam, por 
exemplo, que os Cr$ 71,6.i conse­
guidos pela saca de 60 quilos pelos 
produtores gaúchos, como média em 
1973, equivaleriam hoje a uns Cr$ . . 
2.000,00. Este seria, então, o valor 
que o agricultor teria que conseguir 
hoje, para obter o mesmo preço mé­
dio de oito anos atrás. Mas o certo é 
que isso dificilmente irá acontecer 
de novo. 

A Cotriexport mostra estes da­
dos com base em correções de pre­
ços, feitas pela Fundação Getúlio 
Vargas, do Rio de Janeiro. A Funda­
ção atualizou os valores pagos pela 
soja, a partir de 1973, para que se te­
nha uma idéia de quanto o produtor 
ganhou ano a ano, até a última safra. 
Nessa comparação (veja a tabela), é 
posslvel notar que somente em 73 a 
saca de 60 quilos conseguiu um pre­
ço realmente alto. Depois, os melho­
res valores pagos ao agricultor foram 
os de 74, com uma queda grande em 
relação ao de 73, chegando ao que 
seriam hoje uns Cr$ 1.460,00, e os 
77, com o mesmo preço. 

Este ano, considerando a média 
calculada após as vendas realizadas 
até maio último, a soja teve o mais 
baixo preço de toda a história do ci-
clo, ficando ao redor de Cr$ . . . . . . . 
1.150,00. Além de receber o preço 
menor, o produtor viu aumentar 
também a relação entre o valor pago 
pela saca, o custo da lavoura e a 
inflação. Foi no ano passado que o 
custo da lavoura passou bem na fren­
te do valor médio conseguido pela 
soja, considerando-se os percentuais 
de aumento desses dois númerbs 
(confira na tabela acima). 

PEílDEi\lDO PARA 
CUSTOS E INFLAÇÃO 

Em 74, por exemplo, o , isto da 
lavoura cresceu em 41,2 por cento, 

em relação a 73, e o preço mfidio 
conseguido pela soja no Estado em 
vez de subir até que caiu, em 4,5 por 
cento, também em relação ao ano an­
terior. Depois, o preço médio do pro­
duto só subiu mais que o custo total 
da lavoura em 76, 77 e 79. Em 80 e 
81, calculando-se a média de p:-eços 
pagos até maio deste ano, a soja teve 
um aumento acumulado de 175,2 
por cento, enquanto que as despesas 
para o agricultor somaram 209,6 
por cento. Os valores conseguidos pe­
lo produtor nesses dois anos foram, 
portanto, inferiores em 34,~ pontos 
percentuais aos dos custos totais, em 
função do aumento dos insumos, dos 
juros, das máquinas. 

Em relação à inflaçeo, a situa­
ção não é diferente. Os preços mé­
dios pagos aos produtores gaúchos 
também ficaram sempre abaixo das 
taxas da inflação no pals, a partir de 
74. Somente em 77 o crescimento in­
flacionário ficou atrás dos valores ob-

tidos pela soja: a inflação teve uma 
taxa média de 42,7 por cento, e asa­
ca de 60 quilos subiu de preço, em 
relação a 76, em 65,4 por cento. Este 
ano, o preço médio do produto tal­
vez aumente por volta de 100 por 
cento, em comparação com o do ano 
passado, e al então vai acontecer um 
empate, porque a inflação também 
pode ficar mais ou menos com esse 
lndice. 

Na soma dos percentuais dos oi­
to anos, e considerando-se sempre 
que os números de 81 são ainda par­
ciais, porque resta esperar o que não 
foi liquidado, os preços da soja subi­
ram em 370,8 por cento a partir de 
1973. O custo da produção cresceu 
442,7 por cento; e a inflação teve um 
acúmulo de 438,2 por cento. Dal se 
conclui que o preço do produto fi­
cou 71,9 pontos abaixo do custo da 
produção nesse perlodo; e 67,4 pon­
tos atrás dos lndices da inflação. 

O PREÇO MfNIMO E OS PREÇOS MEDIOS 

ANO PREÇO MINIMO PREÇO MÉDIO PREÇO MÉDIO 
OFICIAL DA MODALIDADE DE LIQUIDAÇÃO 

1972 Cr$ 24,80 Cr$ 36,00 Cr$ 26,34 
1973 Cr$ 30,00 Cr$ 70,00 CrS 32,30 
1974 Cr$ 36,00 Cr$ 92,00 Cr$ 70 ,00 
1975 Cr$ 60,00 Cr$ 119,00 Cr$ 67,98 
1976 Cr$ 75,00 Cr $ 172,00 Cr$ 82,00 
1977 Cr$ 96,00 Cr$ 218,40 Cr$ 11 4 9 5 
1978 Cr$ 112,20 Cr$ 210,00 Cr$ 21 8,20 
1979 Cr$ 150,00 Cr$ 230,00 Cr$ 210,00 
1980 Cr$ 440,00 Cr$ 660,00 Cr$ 583,00 
1981 Cr$ 660,00 Cr$ 1. 110,00 Cr$ 1.030 ,80 
1982 Cr $ 945,00 

* Fonte; Departamento de Custos e Estatísticas da Cotrijuí. 
Os preços médios de liquidação foram calculados com base nas médias das três moei ali-
d ades: preço médio, preço do dia e preço futuro. que surgiu nos últimos ano~: A média 
de Cr$ \ .030,80. para este ano. é uma estimativa, pois a comercialização não havia sido 
encerrada. Os valores de preço médio da modalidade e de liquidaç:To são baseados nos 
preços pagos pela C'otrijuí. Os Cr$ 945,00 do preço mímmo da próxima safra serão cor-
rigidos quando da comercialização. com o percentual do INPC' (ln dice Nacional de Pre-
ços ao C'onsumiúor). pois o sistema foi alterado a partir deste ano O INPC' é anunciado 
a cada mês. e fica ao rrúor de 40 porcento. 
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OCICLO DA SOJA 

Quem diria que a pequena la­
voura de soja do início dos anos 70 
cresceria tanto, para chegar agora a 
quase 10 milhões de hectares. Ape­
sar de não existirem dados exatos so­
bre as áreas de plantio de duas déca­
das atrás, dizem que em 1959 a soja 
ocupava só uns 400 mil hectares, em 
todo o Brasil. Foi em 67 que aconte­
ceu um salto grande na área planta­
da, atingindo 700 mil hectares, e em 
1968 a lavoura completava seu pri­
meiro milhão de hectares. De lá pra 
cá, a cultura ocupou cada vez mais es­
paço(veja o gráfico). Eseu crescimen­
to ainda não parou, pois ela deixa de 
interessar muito aos pequenos produ­
tores do Su 1, mas é bem recebida 
pelos grandes proprietários, especial­
mente do Cerrado. 

Hoje, o Brasil é o segundo 
maior produtor de soja do mundo, 
ficando atrás apenas dos Estados 
Unidos. O crescimento da lavoura 
brasileira até que influiu na partici­
pação que os norte-americanos vi­
nham tendo no mercado. Até 1973, 
os EUA contribuíam com 73 por 
cento da produção mundial, e depois 
caíram para 66 por cento. Em 85, 
segundo previsões, a participação 
americana vai descer mais, para 60 
por cento. 

O Brasil, au"mentou, entre 1968 
e 1975, sua participação na produção 

D interesse 
continua 
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* Fonte: Central Regional de lnformOfões Agropecuárias da Fidene 

de soja do mundo 1,6 por cento para 
15 por cento. Hoje, o país deve estar 
colocando no mercado uns 17 por 
cento da produção, e até 1985 pode 
participar com 25 por cento. Estas 
estimativas foram feitas pelos pró­
prios norte-americanos, e divulgadas 
no Brasil num trabalho elaborado em 
conjunto pela Fundação de Econo­
mia e Estatística e o Conselho de De­
senvolvimento do Extremo Sul, de­
nominado "Mercado e Custos da 
Produção de Soja". 

VENDENDO E COMPRANDO 

Levando em conta o ano comer­
cial americano 80/81, que fechou em 
setembro último, o Brasil conseguiu 
passar à frente dos Estados Unidos 
na venda de farelo e óleo nesse perío­
do, iniciado em outubro de 1980. 
Assim esses produtos brasileiros che­
garam pela primeira vez ao primeiro 
lugar este ano. O Brasil vendeu 8 mi­
lhões e 600 mil toneladas de farelo, e 
um milhão e 250 mil toneladas de 

óleo, ocupando 45 por cento do co­
mércio mundial de farelo, e 37 por 
cento do mercado de óleo. 

Para que essa façanha fosse pos­
sível, muitos fatores devem ser con­
siderados. O país imRortou bastante 
soja, antes de encerrar os negócios 
deste ano, e depois exportou óleo e 
farelo resultantes do esmagamento 
d~sses grãos. Além disso, a produ­
ção nacional de soja cresceu bastan­
te, e o Brasil pôde vender parte do 
que colheu à União Soviética, bene­
ficiado pelo boicote dos Estados 
Unidos aos russos. E que os EUA de­
cidiram trancar a venda de alimentos 
àquele país, por causa da invasão dos 
soviéticos ao Afeganistão, e o Brasil 
não quis apoiar esse boicote, toman­
do um pedaço do mercado que era 
dos norte-americanos. 

INDÚSTRIA OCIOSA 

Mas o Brasil não é só um dos 
maiores produtores e exportadores. 
Atualmente, o país está em terceiro 
lugar na industrialização da soja. A 
capacidade de esmagamento das in­
dústrias brasileiras é a mesma dos Es­
tados Unidos e dos países desenvolvi­
das da Comunidade Econômica Euro­
péia. Mas pouco do produto dessa in­
dustrialização fica aqui. 

Na verdade, com essa estrutura 
de esmagamento, o que o Brasil quer 
é conseguir melhores preços com sua 
soja, pois a venda de óleo e farelo é, 
na maioria das vezes, mais interessan­
te que a exportação de grãos. O Bra­
sil pode esmagar até 22 milhões de 
toneladas de soja por ano, e tem, 
portanto, um parque industrial ocio­
so, que não utiliza toda sua capacida­
de. Atualmente, as cooperativas es­
tariam participando com 25 a ·.27 
por cento dessa capacidade. 

A lavoura toma novos espaços 
O ciclo da soja vai sendo esgota­

do, na verdade, na região Sul do país, 
e principalmente no Rio Grande do 
Su I, onde tomou a forma de mono­
cultura. Mas aos poucos a cultura é 
transferida para o Centro do Brasil, 
junto com o trigo, o que quer dizer 
que a diversificação não significa o 
fim dessa lavoura. Pelo contrário, há 
quem diga que as áreas de plantio po­
derão crescer, e que até 1985 o Brasil 
vai aumentar sua participação na pro­
dução mundial. 

Este ano, a lavoura de soja no 
Brasil deve ficar em torno de oito 
milhões e 500 mil hectares, caindo 
entre um e três por cento em relação 
à da última safra. f que os estados 
do Sul diminuíram bastante a área 
de plantio, e o aumento que ocorreu 
no centro do pais pode ser maior em 
percentuais, mas não em números 
absolutos, no total a ser plantado. 
No Rio Grande do Sul, no Paraná e 
em Santa Catarina, a redução deve fi­
car acima de cinco por cento. A la­
voura gaúcha talvez seja de três mi­
lhões e 750 mil hectares. 

Também em São Pau lo e na 
Bahia há previsões de que a área será 
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menor. E a lavoura crescerá, em com­
pensação, em Minas Gerais, Goiás, no 
Mato Grosso e no Mato Grosso do 
Sul. No Mato Grosso, a produção 
vai crescer de 40 a 50 por cento, e 
no Mato Grosso do Sul ao redor de 
cinco por cento. Nesses Estados, ain­
da há muita área a ser ocupada pela 
agricultura, e por isso a soja vai to­
mando mais espaço. 

MAIS MILHO 

Essa redução na área de plantio, 
nos estados do Sul, vai implicar, é cla­
ro, numa diminuição da colheita, e 
isso acontecerá pela segunda vez des­
de o início do ciclo da soja. A pri­
meira foi em 78, em função da seca 
que pegou a lavoura do.Sul. As pre­
visões para 1982 são de que o Brasil 
terá uma produção de umas 15 mi­
lhões e 100 mil toneladas, contra as 
15 milhões e 400 mil deste· ano. No 
total, considerando todas as cultu­
ras, o país espera colher no próximo 
ano 54 milhões de toneladas de 
grãos contra as 53 milhões e 700 mil 
toneladas deste ano. 

A produção total vai crescer, 
porque, ao mesmo tempo em que 

se reduz a área de plantio da soja, 
também se registra um aumento em 
outras lavouras, principalmente de 
milho e feijão. O milho vai ter uma 
lavoura superior em nove por cento 
à da última safra, e o feijão crescerá 
em 12 por cento. Na Região Pionei­
ra da Cotriju í, o milho passa de uma 
área de 60.600 hectares, para 70.900 
hectares este ano de acordo com es­
timativas. A soja, por sua vez, será 
menos plantada: dos 303.147 hecta­
res da última safra, desce para os 
298 mil hectares, na Região Pionei­
ra. 

Se as estimativas forem confir-

madas, até o final da colheita da soja 
o Brasil terá uma produção um pou­
co inferior à de 81, mas isso não vai 
alterar em quase nada a polftica ofi­
cial nessa área. Já há previsões de 
que o país irá exportar, do total a 
ser colhido, 7,8 milhões de toneladas 
de farelo; 1, 1 milhão de toneladas de 
óleo; e 1,8 milhão de toneladas de 
grãos. Para consumo interno ficariam 
2,8 milhões de toneladas de farelo, e 
1,4 milhões de toneladas de óleo. 
Até outubro, o Brasil também reali­
zaria importações, que podem chegar 
perto de um milhão de toneladas de 
grãos. 

PROOUÇÃO MUNDIAL DE 77 A 81 
( EM 1 .000 TONELADAS) 

PAISES 1.977 1 .978 1.979 1.980 1.981 

ESTADOS UNIDOS 48.097 50.859 61.722 48.772 57331 
BRASIL 12.513 9.54] 10.240 15.169 15.48S 
CHINA 7.300 7.600 7.460 7.880 7.800 
ARGENTINA 1.400 1.700 3.780 3.650 3.800 
PARAGUAI .H7 333 450 600 800 
OUTROS 5.530 5.01 l 5.722 5.563 6.088 
TOTAIS 74.217 76.044 89.374 

. 
81.634 91.304 

* Fonte: Cotriexport 
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OCICLO DA SOJA fatia 
do crédito 

A soja só perde hoje para o café 
e o cacau, na hora de pegar os recur­
sos oficiais destinados a agricultura, 
quand se t1 de investimentos. 
Desde 1973 a cultu ra vem figurando 
na lista dos três produtos que mais 
consomem os financiamentos, e ga­
nha fácil das outras plantas, -quando 
as verbas são para custeio e comercia­
lização. Até 1972, a soja nem consta­
va entre as três culturas que mais pe­
gavam as verbas para custeio, mas em 
73 ficou em segundo lugar, e a partir 
de 74 passou para o primeiro. 

De acordo com dados dos rela­
tórios do Banco Central, fornecidos 
pela agência de Porto Alegre, em 
1970, pela ordem, o café, o milho e 
o arroz consumiram a maior parte do 
custeio. Em 1971, o café, o algodão 
e o arroz; e em 72 , o café continuou 
em primeiro lugar, o arroz passou pa­
ra o segundo e o algodão para o ter-

ir ·m 1 , t o 
aparece em primeiro, c num bilhão 
e 707 milh~e de cruzeiro em f'nan 
ciame tos; e a oja surge em segun­
do, com um bilhão e 630 milhões. 
Naquele ano, o arroz pegou o tercei­
ro maior custeio , com um bilhão e 
316 milhões de cruzeiros. 

PULANDO PARA 
O PRIMEIRO 

Em 74, a soja salta na frente do 
arroz e do café (veja a tabela abaixo), 
e até 1979 sai da primeira posi ­
ção somente em 1975 . Mas na área 
de investimentos, a soja não f igura 
entre os primeiros colocados, on­
de o café, o cacau, as frutas e o al­
godão lideram os volumes de finan­
ciamentos tomados. Nesse caso, o 
Banco Central considera como in­
vestimentos a aquisição de máquinas, 
gastos com ampliação das áreas de 

plantio e outras melhorias nas pro­
priedades. 

Na comercialização, a soja volta 
a li rar a lista, tomando sempre, 
a partir de 1974, a maior parte do 
dinheiro destinado aos produtores, 
com EGFs (Empréstimos do Gover­
no Federal), notas promissórias, 
adiantamentos e outros gastos que 
envolvem o movimento do produto 
após a colheita. O Banco Central não 
revela esses dados por cultura, antes 
de 74, e por isso não se sabe se a soja 
começa a aparecer mesmo somente 
naquele ano, ou se já vi nha figurando 
na lista. 

COMERCIALIZAÇÃO 
SAI CARO 

É, aliás, na comercialização que 
o Brasil mais gasta com a soja. Os 
custos da lavoura brasileira, segundo 
estudos realizados nos últ1 o no , 
ficam abaixo inclusive dos re istra­
dos no Es os Unid 
tina, mas as despesas na ora de co 
mercializ r enca ecem o prod to na­
ci nal. E os gast com c merciah­
zação, não só da soja, como também 
de outras culturas, ficam evidentes 
nos balanços do crédito , ano a ano. 

Em 1979, por exemplo, dos 
326 bilhões e 583 milhões de cruzei­
ros destinados à agricultura (sem 
contar os subsídios), 195 bilhões e 
756 milhões de cruzeiros foram para 
custeio; 73 bilhões e 201 milhões 
para comercialização; e 57 bilhões 
e 625 para investimentos. Isso mos­
tra que os recursos para comerciali­
zação são maiores inclusive que os 
destinados a investimentos, e não 
só em 1979, mas durante quase to ­
da a déc3da de 70. As verbas para 
investimentos só foram superiores 
às de comercialização em 1972. 

OS FINANCIAMENTOS DE CUSTEIO E COMERCIALIZAÇÃO 
ANO CULTURA CUSTEIO CULTURA CO~E RCIALIZAÇÃO (em Cr$ 1.000,00) (em Cr$ 1.000,00) 

1974 soja 3.178.165 soja 2.236.715 arroz 2.736.033 algodão 1.493.938 café 2.734.321 café 1.149.214 
1975 arroz 5.736.860 soja 6.01 4.005 soja 5.324.795 algodão 2.203.747 trigo 3.809.637 café 2.033.014 
1976 soja 7.440.8 19 soja 4.655 .772 arroz 4.420.760 arroz 2.031.232 café 3.540.851 milho 1.233.354 
1977 soja 13.042.141 soja 11.823.822 arroz 10.332.173 algodão 6.035.907 café 8.345.148 arroz 3.621.025 
1978 soja 18.071.980 soja 12.235 .128 arroz 11.674.273 algodão 7.905 .798 café 10.731.222 café 3.876.414 
1979 soja 22.847.761 soja 8.840.11 2 arroz 13.284.870 algodão 4.755.603 milho 9.518.811 arroz 2.672.787 
* Fonte: Banco Central 

Agora, a década do milho 
Assim como o trigo foi a cultu­

ra da moda nos anos 60, e a soja a la­
voura dos anos 70, o milho su rçie 
agora como a planta da década de 80. 
Parece que, enfim, uma cultura nos­
sa poderá garanti r boa parte das ne­
cessidades de alimentação dos brasi­
leiros. Mas só parece. Na verdade, o 
milho vem ocupando maiores áreas 
no Sul do país, em substituição à so­
ja, mas dificilmente irá melhorar 
muito a situação do mercado interno 
de alimentos. E essa não é a única es 
perança que o milho vai frustrar. 
...,... ém odu oderá s r s 
trado, se esperar alguma mudança 

is a fu do, com os estímulo à 
cu'tura. 

O pro 40essor Argemiro Luís 
Brum, responsável pela Central Re· 
gional de Informações Agropecuá­
rias da Fidene, de lju í, vem estudan­
do esse assunto, e é ele quem faz es­
sas previsões. O milho não está viran­
do moda só no Brasil, mas também 
na Argentina, e poderá ser a cul tu ra 
da década também no Paraguai, no 
Uru gua i. Brum acha que não é pre­
ciso pensar mu ito , para que se 
conclua que essa lavoura apenas dá 
continuidade à reciclagem, às peque­
nas mudanças que vêm acontecendo 
desde o início da modernização da 
agricultura. Atrás do milho pode vir, 
portanto, toda a dependência impos­
ta à soja. 

COMO COMPETIR? 
O professor lembra que há pou­

co tempo o ministro Delfim Netto 
anunciou a venda de milho à União 
Soviética, e que isso é sinal de que a 
produção brasileira irá parar no ex­
terior, em boa quantidade. Se for 
assim, o milho nacional estará, da­
qui a algu ns anos, na Bolsa de Ch ica­
go, e mais uma vez o produtor ficará 
dependendo das cotações determina­
das pelo mercado externo. "E de 
que forma o Brasil, que tem uma 
produção estimada entre 23 e 25 mi­
lhões de toneladas para o próximo 
ano, poderá competir, por exemplo, 
com a produção dos Estados Unidos, 
que é de mais de 200 milhões de to­
neladas?" ~ pergunta Argemiro Luís 
Brum. 

Será uma competição difícil 
mesmo de se vencer, porque, êntre 
outras coisas, a Bolsa de Chicago fica 
lá nos Estados Unidos. Para o profes­
sor, o Brasil precisa é descobrir uma 

forma de evitar isso, e mesmo que ve­
nha a vender milho para o exterior. 
Ele sugere que o país crie mecanis­
mos internos, uma espécie de "bolsa 
brasileira", para ficar livre de Chica­
go e fechar negócios diretamente 
com os compradores. É uma idéia 
bem ambiciosa, mas que, para ele, 
já pode ser pensada, mesmo que pro­
voque muita polêmica. As cooperati­
vas e suas federações poderiam levar 
essa proposta adiante. 

Mas as questões que envol1vem 
o milho não ficam aí. Além de fa­
zer '-1 o d9íl r I L v 
atrelado ao merca.do externo, es5e 
produto vai t mbém n nter a depen­
dência d 1m,ur1os, dS máquinas, 
da produção especializada. É que a 
diversificação também surge moder­
nizada, no reboque do que foi plane­
jado pelos grupos que cont rolam as 
ta is agroindústrias. Os mesmos gru ­
pos que fornecem os insumos vão 
comprar a produção, para que fun­
cionem os projetos integrados. O mi­
lho vai, então, sendo produzido em 
função dos frangos, dos su ínos. 

MILHO DE INVE RNO 
A importância do milho, par,a 

que tudç isso aconteça de acordo 
com os interesses das multinacio­
nais, é tão grande que já se fala até 
em variedades para plantio no inver­
no, como diz Argemiro luís Brum. 
O esquema é violento, para que o 
produtor fique atado desde o mo­
mento em que compra as sementes, 
os insumos, até a comercialização. 
De acordo com esses planos, só pode­
rá competir no mercado quem plan­
tar milho para conseguir bons ren­
dimentos. E boa produtividade só te­
rá quem investir bastante, ·aumentan­
do, é claro, os custos da lavoura. 

Essas previsões podem assustar 
e até ser interpretadas como uma re­
comendação para que não se plante 
milho. Mas não é bem isso o que se 
quer, segundo o professor da Fidene, 
pois essa cultura é, afinal, a principal 
alternativa para o verão no momen­
to. O melhor, no entanto, é que o 
agricultor fique sabendo que há mui­
ta coisa por trás do que acontece 
de mudança em sua atividade. Ava­
liando bem tudo o que nem sempre 
é explicado, o produtor entenderá 
que a simples troca de uma cultura 
por outra não basta para que sua si­
tuação melhore. 
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OCICLO DA SOJA 
O agricultor Theobaldo Re­

mus dono de 500 hectares em Ron­
dinha, Tupanciretã, pega lápis e pa­
pel para provar o que diz, e garant~: 
"Hoje não vejo a lavoura de soJa 
como via anos atrás". Seu Theobal­
do apostou na cultura, e tem cer­
teza de que deve à soja as terras que 
foi comprando aos poucos, até che­
gar aos 500 hectares. Mas ele sabia 
que o mercado "iria saturar, em 
função da super-oferta", apesar dos 
vizinhos garantirem, mesmo em 
1973, que essa era uma planta que 
sempre teria bons preços. 

Seu Theobaldo conhece bem a 
soja. Ele começou essa lavoura em 
1960, em Cruz Alta, quando ocupa­
va terra arrendada. O Moinho Rio­
grandense fornecia a semente e exi­
gia, como pagamento, dois sacos de 
soja para cada um fornecido. Ele se 
recorda que na primeira safra deve 
ter colhido umas 50 a 60 sacas, para 
10 plantadas. Seu Theobaldo tam­
bém se lembra que no início bateu 
fede-fede, uma praga meio nova. 
"Se colhia o trigo, se mexia na terra 
para fazer nascer a primeira camada 
de inço. Depois voltava a se mexer 
na terra para acabar com inço, e 
só então se plantava a soja", diz ele. 

SAÍDA: O GADO 

De íá pra cá, ele nunca parou 
de plantar. Em 73, quando deu o 
estouro no preço, já tinha 330 hec­
tares, e arrendava outros 448. Hoje, 
além dos 500 hectares que tem em 
Tupanciretã, arrenda outros 450 em 
São Gabriel, em sociedade com um 
genro. O entusiasmo pela planta já 
passou, e por isso há dois anos seu 
Theobaldo cria gado: seu rebanho 
tem 150 cabeças. Mesmo que es­
teja meio desiludido com a soja, 
ele não aposta no milho, também 
por duvidar do mercado. "Vou le­
vando com a soja, enquanto as má­
quinas se desgastam, porque máqui­
na nova não dá para comprar. O 
que tenho de maquinário hoje é 
reserva". 

Para provar que nem para o 
grande a soja é tão bom negócio co­
mo antes~seu Theobaldo faz as con­
tas. Acompanhando a evolução dos 
custos da lavoura, ele acha que no 
próximo ano um hectare custará 
Cr$ 50 mil ou pouco mais. Acre­
ditando que em 82 a safra plantada 
agora não consiga mais de Cr$ 2 
mil pela saca, e colhendo 25 sacas 
por hectare, haveria empate entre 
custos e ganhos. A conclusão vai 
mais longe, com uma pergunta: 
"Assim, de que forma o produtor 
poderá reinvestir na lavoura, se o 
que ele ganha numa safra não cobre 
os custos da seguinte?". 

- Eu até concordo com o fim 
do subsídio (juro ba [xo) pra lavou­
ra, mas acho que tem coisa que não 
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O entusia mo 
já passou 

Theobaldo Remus: sabia que ia saturar 

pode estar certa, como as altas nos 
custos. E quanto a mercado, quan­
do mais se pensa que se sabe, nós 
mais nos sentimos atrapalhados. 

SEMPRE ATRAS 
Se o seu Theobaldo, que tem 

boa quantidade de t~rra, se _sente 
atrapalhado, como nao estarao os 
pequenos produtores, como o se~ 
Delmo Pedro Wagner, que tem seis 
hectares e arrenda outros 90, em 
As Brancas, Chiapetta? Ele plantava 
milho, feijão, arroz, e criava p~rco, 
e então começou a plantar soJa, e 
lembra que "naquele tempo se ti­
nha dinheiro, e hoje não se tem". 
Seu Delmo tem certeza de que com 
essa lavoura só foi pra trás: 

- Planto muito em várzea, e 
nos dois ou três últimos anos não 
deu colheita. A minha soja sofreu 
antes por causa das pragas, e ~uan~o 
vinha seca já não tinha mais soJa. 

Mesmo assim, até que ele acha 
que, considerando o geral, a cultura 
foi uma boa coisa pro colono. Os 
problemas foram as frustrações e, 
agora, as quedas nos preços pago_s 
ao produtor. "O que nós produzi­
mos sempre está atrás do que co~­
pramos. Se precisamos de :1ma ~a1-
xa de fósforo, o preço nao baixa 
nunca mas a soja baixa. Quando é 
que d~u Chicago na gasolina? Não 
tem isso não, que a gasolina nunca 
baixa como a soja, só tem alta", diz 
o seu Delmo. 

Fazendo um balanço da situa­
ção, ele conclui que foi um dos pro­
dutores que empobreceram com a 
soja, pois "antes eu não tinha d ívi­
da e hoje estou endividado com o 
trigo e a soja, que não sei nem co­
mo sair". Seu Delmo calcula que 
"de cem pessoas, talvez umas 40 
enriqueceram, e 60 ficaram mais 
pobres", em função da monocul~u­
ra. "E com o preço que está hoJe, 
não é muito fácil ganhar dinheiro". 

TROCA FOI BOA 
O seu Ricardo Carlini, dono de 

75 hectares na Linha 21, em Aju ri­
caba, está entre os que não ficaram 

Ricardo Carlini: falência na agricultura 

mais pobres, mas também anda 
meio alarmado com a queda nos 
preços da soja. Ele compara sua si­
tuação de hoje à da época em que 
só criava porco, e acha que melho­
rou. Seu Ricardo se recorda que 
em 64, quando a soja era cortada 
a foicinha, ele foi desaconselhado a 
continuar investindo na suinocultu­
ra. A soja deixou de ser alimento 
só para os porcos, começou_ a en­
trar no comércio, e o agricultor 
comprou um tratorzinho e até 
aumentou a propriedade: 

- Ou ando comecei com a so­
ja, comprei mais terras. Eu tinha 25 
hectares e comprei mais 25, usan­
do o dlnheiro do porco. Depois, 
com a soja, comprei mais 25. Hoje 
são 75 hectares, em conjunto com 
a família. 

Seu Ricardo sabe que o preço 
é que não compensa hoje, e faz um 
cálculo de que a saca deveria estar 
nuns Cr$ 2 mil, para que pudesse 
se equilibrar. Ele até prevê que po­
de acontecer "uma falência na agri­
cultura", se os valores pagos ao pro­
dutor não melhorarem. Mesmo que 
nunca tenha deixado de plantar ou­
tras culturas, e criar galinha, porco 
e vaca de leite, para o consumo da 
casa ele sente que hoje dá só "pra 
ir vivendo". Mas seu Ricardo não 
sê surpreende com isso, pois os vi­
zinhos faziam previsõ~s, quanto â 
queda no preço da soja, nas rodas 
de chimarrão: 

- Hoje a soja 
nada. A gente não 
falar, mas são as 
que estão levando 
jeito. 

não vale mais 
gosta nem de 
multinacionais 
a gente deste 

TEM COISA Aí 
Essas desconfianças rondam 

também a cabeça do seu João Emí­
lio Schneider, da Linha São João, 
em Augusto Pestana, onde tem 80 
hectares. "A gente desconfia que 
tem alguma coisa aí no meio, que 
faz acontecer estas coisas", diz 
ele falando sobre a desvalorização 
da' soja e do aumento nos preços 
dos insumos. Seu João foi outro 

Delmo Wagner: foi coisa boa 

João Em mo Schneider: tem coisa no meio 

que começou com a soja e foi lar­
gando a suinocultura, nos anos 60. 
Ele plantava soja nos vão~ das ca~­
reiras de milho: se a colheita de mi­
lho era pouca, a soja engordava os 
porcos. 

Nos anos 70, ele fez o que a 
maioria decidiu fazer, investindo 
quase tudo na lavoura, mas s~m.se 
descuidar das plantas de subs1sten­
cia, pra alimentação da família. Mas 
aí seu João acha que teve gente 
q~e exagerou e perdeu os limites, 
comprando máquina todo an?. 
"Depois que se entra neste negócio 
é difícil passar um ano sem comprar 
mais uma coisa, e quando se vê está 
com o terreno cheio de ferro", diz 
ele. 

Seu João está preocupado é 
com a mudança que deve acontecer, 
porque a soja trouxe facilidades 
para o agricultor. "Sair desta para 
entrar noutra não é fácil", afirma 
o produtor, duvidando que os mais 
novos possam ajudar muito nisso, 
pois as crianças que nasceram na co­
lônia só sabem de soja, pouco en­
tendem de porco e talvez nem con­
sigam amansar uma junta de bois. 

Na hora de dizer se a soja va­
leu a pena, seu João fica meio em 
dúvida, porque, afinal, ele tinha só 
25 hectares até 1970. Parte da terra 
comprada depois foi conseguida 
com o dinheiro da suinocultura, 
mas a lavoura ajudou também. Ele 
tem três filhas moças e quatro rapa­
zes, e acha que a saída é ir com­
prando mais uns hectares, para ga­
rantir um · pedaço de terra aos her­
deiros. Falando nisso, seu João lem­
bra de um ditado antigo: 

- A gente luta como' se nunca 
morria, sabendo que vai morrer 
amanhã. 
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OCICLO DA SOJA 
O ciclo da soja nunca será ex­

plicado apenas com o exame de as­
pectos técnicos. Ele tem muitas im­
plicações políticas, como qualquer 
outro rumo econômico que tenha si­
do tomado pelo país, desde seu des­
cobrimento. E isso fica fácil de se en­
tender num trabalho elaborado pelo 
Centro de Ciências Agrárias da Fide­
ne, denominado "Texto Básico para 
os Seminários de Administração e 
Economia Agrícola". Essa análise da 
evolução da agricultura brasileira será 
transformada em livro, mas parte do 
texto pode ser antecipado, para que 
se tenha uma idéia de como a soja to­
mou conta das lavouras, especialmen­
te do sul do país. 

A história da soja é um pedaço 
da história da dependência da econo­
mia brasileira, que entre 1945/1950 
decide se modernizar. Dois caminhos 
poderiam ser seguidos para que se 
chegasse a isso: as reformas de base, 
com mudanças profundas, ou a "mo­
dernização conservadora", sem que 
se alterasse muito a estrutura da eco­
nomia. A segunda opção foi a que 
prevaleceu, e a partir daí aconteceu 
o que se verifica até hoje. O Brasil foi 
aberto ao capital externo, das gran­
des potências mundiais. 

Para que essa opção fosse esco­
lhida, prevaleceu a força dos países 
desenvolvidos. Eles conseguiram as-
im um novo mercado para seus pro­

dutos; mão-de-obra barata e o apoio 
das autoridades da época. Foi assim 
que se entendeu que o su I do país de­
veria ser adequado à modernização, 
com culturas específicas. Trocou-se, 
então, as lavouras de subsistência, pe­
las de trigo, inicialmente, e depois 
pelas de soja. O Brasil começa a con­
sumir insumos modernos, máquinas. 

cada vez mais pega empréstimos no 
xterior, para levar adiante a idéia. 

As indústrias multinacionais tomam 
conta dessa área, e tudo passa a girar 
em função do dinheiro. 

PRESSÕES EXTERNAS 
Tudo isso faz com que a agricul­

tura modernizada transfira para a in­
dústria todas as prioridades. Essa mu­
dança é bem mostrada no fato de 
que, a partir da modernização, e com 
o enfraquecimento da agricultura, as 
lideranças políticas começam a sair 
do meio industrial. Os antigos diri­
gentes partidários, que assumiram 
destaque nacional, como Getúlio 
Vargas e tantos outros, vão cedendo 
lugar aos I íderes urbanos, que repre­
sentam a indústria estrangeira, o 
capital de fora, toda a dependência 
imposta não só ao setor primário, 
mas à economia em geral. Se inicia o 
êxodo rural, a terra passa a valer mui­
to, a tecnologia importada é a que 
vale. 

Até o suicídio de Getúlio Var­
gas, em 54, e a eleição de Juscelino 
Kubitscheck para a presidência do 
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Uma história de dependência 
Brasil podem ser sintomas de que as 
mudanças iriam pra frente. Vargas, 
que se matou anunciando ter visto 
ameaças contra o Brasil, dá lugar ao 
novo presidente, que inicia a implan­
tação de indústrias chamadas pesa­
das no país, como a de automóveis. 
Aí sim todas as mudanças de base, 
como a Reforma Agrária, são mesmo 
deixadas de lado. Em 61, as "pres­
sões externas" podem de novo ter in­
fluído na política brasileira, quando 
Jânio Quadros renuncia. Até hoje 
nem tudo foi explicado, mas Jânio 
também deixou o governo falando 
das tais interferências que viriam de 
fora. 

DOIS ESTAGIOS 
Para que todas as etapas da mo­

dernização, que trouxe o trigo e aso• 
ja, os insumos, as máquinas, a depen­
dência do mercado externo e tantas 
outras coisas, sejam bem entendidas, 
o trabalho da Fidene divide as mu­
danças em estágios, que têm duas fa­
ses. O primeiro estágio, de 1950 a 
1974, é o que explica o boom da soja 
e outras alterações na economia bra­
sileira. Na primeira fase desse estágio, 
se investe na agricultura moderna, 
surgem as culturas de exportação, a 
indústria cresce, os bancos aumen-

tam seus lucros. Isso ate' por volta de 
1968. 

Na segunda fase do mesmo está­
gio, de 68 a 74, o produtor começa a 
colher os resultados desse investi­
mento. Aumenta a euforia com os 
rendimentos conseguidos com a soja, 
e também se amplia o atrelamento 
do agricultor aos bancos. Em conse­
qüência disso, também cresce o con­
sumo, e o produtor passa a comprar, 
favorecendo quase todas as áreàs da 
indústria e do comércio. A moda e os 
costumes da cidade invadem a zona 
rural. O estouro da soja coincide com 
o chamado "Milagre Brasileiro", a 
época de crescimento da economia, 
que se esgota pouco tempo depois. 

Mas em 74 a coisa começa a 
mudar, e se inicia o segundo estágio, 
que tem sua primeira fase até 1980. 
A diversificação vai sendo proposta, 
e a monocultura começa a ser despre• 
zada. O governo deixa de conceder 
tantos estímulos, com dinheiro bara­
to, e exige que o produtor passe a 
reinvistir seus lucros. Mas tudo tam­
bém é planejado pelas mesmas áreas 
financeira e da indústria, para que o 
produtor continue atrelado, depen­
dendo de crédito e insumos. Caem os 
preços dos produtos, e crescem os 

PRIMEIRO ESTAGIO 

PRIMEIRA FASE 
Os bancos emprestam bastante 

dinheiro. CÓmeça a 
modernização e a monocultura 

SEGUNDA FASE 
O agricultor ganha bem, cresce 

o consumismo. ~ a época 
do chamado "milagre brasileiro" 

SEGUNDO ESTÁGIO 

PRIMEIRA FASE 
Já não há euforia. O produtor 

pára para pensar e a 
diversificação surge como saída 

SEGUNDA FASE 
Mas os grandes grupos pensaram 

antes. O agricultor vai 
sendo atrelado à agroindústria 

preços dos fertilizantes,. dos defensi­
vos, das máquinas. 

TUDO NA MESMA 
Enquanto se encaminha a diver­

sificação, surgem outras mudanças, e 
a indústria também se enquandra 
nessas alterações. Agora, nesta déca­
da de 80, que abre a segunda fase do 
segundo estágio, serão fortalecidas as 
agroindústrias, que absorverão a pro­
dução diversificada. Surgem os proje­
tos integrados, que fazem com que o 
agricultor se transforme quase que 
num empregado dessas empresas. E, 
mais uma vez, o capital estrangeiro, a 
dominação dos grandes grupos, assu­
me o controle da situação, sem que 
nem mesmo as agroindústrias coope­
rativas ou. as pequenas empresas 
brasileiras tenham muitas chances. 

O trabalho da Fidene mostra 
que o produtor sempre foi o "re­
cheio" do sanduíche que envolve 
bancos, indústrias de insumos, indús­
trias de transformação da produção, 
o comércio. As indústrias de insumos 
controlam boa parte dos bancos, e 
seguem com o comando dos demais 
setores. O que acontece então? O di­
nheiro que o produtor pegou para 
aplicar na lavoura sempre, e de qual· 
quer forma, foi parar de novo nas 
mesmas mãos. O agricultor ficou 
emaranhado numa rede da qual r.ão 
consegue se livrar. 

Para conseguir esses resultados, 
os grandes grupos influíram até no 
ensino. Os técnicos que saíram das 
faculdades foram formados, nesses 
anos todos, para defender os pontos 
de vista que favorecessem a domina­
ção. Foi por isso que as técnicas ca­
seiras, a experiência do produtor, 
deixaram de valer. A tecnologia, a 
pesquisa, todo o ensinamento veio de 
fora, com o objetivo de garantir a 
venda de insumos, o atrelamento aos 
bancos. O dinheiro foi emprestado 
ao agricultor para que tivesse um re­
torno certo aos grupos que teceram 
essa rede. 

QUAL A SAfDA? 

E a situação vai mudar? O Cen­
tro de Ciências Agrárias faz uma pre­
visão pessimista, e diz que não. E por 
que não? Porque a monocultura 
pode deixar de existir, mas a depen­
dência continua. Os grupos apenas se 
reciclam, se atualizam, para conti­
nuar tudo de novo. O pequeno agri­
cultor será forcado ainda a aumen· 
tar rendimento~, a ter produtividade 
que compense sua atividade, e isso só 
será conseguido com os insumos, as 
máquinas, a técnica que estes grandes 
grupos vendem junto com o dinheiro 
emprestado. 

Mas há uma esperança. E a de­
pendência só poderá ser bem enten­
dida, bem decifrada - segundo a Fi­
dene -, se os sindicatos, as coopera­
tivas, todas as entidades que congre­
gam produtores, tomarem a iniciativa 
de promover o debate em torno de 
tudo o que acontecéu até agora, e do 
que poderá continuar acontecendo. 
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A FALTA QUE FAZ 
UM BOM SAL MINERAL 

das vitais. pois além de permitir a forrnu­
laçao e a ngidez au esqueleto, fazem par­
te da composição de todos os tecidos do 
corpo, ( como músculos, sistema nervoso e 
sangue) e ainda colaboram na digesta-o e 
absorção dos alimentos. 

De um modo geral todos os produ. 
tores de gado leiteiro têm co11hecimento 
do quanto se faz necessário o fornecimen• 
to, tanto do sal comum como do sal mi­
neral ao rebanho bovino, principalmente 
para as vacas que estão produzindo lei­
te: Mesmo sabendo da importância do 
sal para o organismo animal, é grande o 
número de produtores que s1.111plesmente 
não tem o hábito de utilizar suplementos 
minerais na alimentação, ou então, quan­
do o fazem, é uma vez que outra - uma 
vez por semana ou a cada 15 dias -. Só 
que esta prática, segundo o Otaliz de Var­
gas Montardo, coordenador do Setor de 
Pecuária Leiteira da Cotrijuí, "é absolu­
tamente insuficiente". 

As quantidades dos diferentes mine­
rais que os animais precisam comer diaria­
mente são muito pequenos e variam de 
acordo com uma série de fatores, que vão 
desde a idade do animal, o tamanho, o pe­
ríodo de gestação até a lactação. Mas os 
técnicos dizem ·que, de um modo geral, 
a quantidade desses minerais disponíveis 
nos alimentos naturais (pastagens e 
grãos), já bastam para cobrir as necessida­
des diárias do organismo animal. Só não 
são suficientes as quantidades de cloro, 
sódio e fósforo que se encontram ne~ 
alimentos. E isto por uma deficiência na­
tural do solo do Rio Grande do Sul, onde 
estes elementos são também insuficientes 
nas pastagens. "Desta forma justifica-se a 
necessidade de serem fornecidos aos ani­
mais sob a forma de suplementação - sal 
comum como fonte de cloro e sódio e 
um suplemento de fósforo", complemen­
ta o Otaliz. 

O sal mineral complementa a alimentação dos animais 

Depois de fazer uma análise da si­
tuação, o pessoal da área Veterinária da 
Cooperativa, andou chegando a conclu­
são de que as carências minerais do re­
banho leiteiro devem-se principalmente à 
falta de uma orientação mais clara quanto 
ao fornecimento desses suplementos. Pe­
sam ainda os preços muito altos dos su­
plementos minerais comerciais e as dúvi­
das quanto a eficiência dos produtos que 
estão sendo usados. Os produtores que es­
tão se utilizando de sais minerais argu­
mentam de que não estão vendo nenhum 
resultado. O Otaliz explica melhor o que 
anda acontecendo: 

- Realmente já está mais do que 
comprovado que a grande maioria dos su­
plementos minerais que se encontram 
à venda no mercado, não fornecem as 
-doses suficientes de elementos minerais 
necessários ao rebanho. E isto pode ser 
por causa de suas formulações inadequa­
das ou pelas recomendações incorretas 
de uso, feita pelos próprios fabricantes. 

FUNÇÕES VITAIS 
Os minerais (como o fósforo, o cál­

cio, o magnésio o sódio, o potássio, o 
cloro, o enxofre, o ferro, o iodo, etc) são 
tão importantes para os animais, quanto 
a água, as proteínas, as vitaminas e as fon­
tes de energia. Eles desempenham no or­
ganismo do animal, funções considera-

CONSELHOS ERRADOS 
Em se falando de carência mineral 

do rebanho leiteiro da regi[o, o maior 
problema, segundo o Otaliz, se resume 
simplesmente na deficiéncia do cloro, só­
dio e do fósforo. Só que na medida em 
que o sal comum - cloreto de sódio - é 
fornecido diariamente ao gado, o proble~ 
ma da carência do cloro e do sódio fica 
resolvido. Já a suplementação fosfórica, 
para solucionar o problema da falta de 
fósforo no organismo animal, pode ser 
feita com a farinha de ossos ou o orto­
fosfatobicálcio, - que é unia outra fon­
te de sais minerais. 

Pois é na questão da suplementa­
ção do fósforo, segundo o Otaliz, que 
se encontra os maiores problemas. O 
caso é que a maioria dos sais minerais 
comercializados atualmente não têm 
condições de suprir satisfatoriamente 

as necessidades de fósforo. principalmen­
te no organismo das vacas leiteiras. Ex­
plica o Otaliz: 

- Esses produtos comerciais apre­
sentam na sua composição, ou pelo me­
nos no rótulo das embalagens, uma infi­
nidade de elementos minerais, sendo 
que a maioria deles é absolutamente des­
necessário, servindo apenas para justificar 
os elevados preços cobrados pelo saco do 
produto. 

O fato se agrava ainda mais porque 
existe uma infinidade de empresas que co­
mercializam sais minerais e que têm por 
hábito aconselhar os produtores a mis­
turar o sal mineral ao sal comum. "Estas 
recomendações sâ'o em proporções total­
mente erradas e têm a simples finalidade 
de fazer seus produtos parecerem mais 
baratos do que os dos seus concorrentes", 
fala o Otaliz. •~ por isto que muitas ve­
zes, o produtor segue bem à risca as reco-. 
mendações dos fabricantes, mas não vê 
vantagens. ~ que realmente, mesmo com 
as misturas, ele não está conseguindo su­
prir as necessidades de seu rebanho". 

O QUE FALTA 

Para mostrar o que fica faltando no 
rebanho, principalmente de fósforo, mes­
mo tratado com sais minerais, o Otaliz dá 
um exemplo bem simples. Para uma vaca 
de 450 quilos, em gestação e produzindo 
10 litros de leite por dia, s[o necessários 
42 gramas de fósforo diariamente. Em 
condições normais, seja através de pasta­
gens ou de ração concentrada, esse animal 
consome no máximo 27 gramas de fósfo. 
ro, faltando, portanto, 15 gramas para 

Venax, 
fogão 
dos bons · 

Grand Petit 
Gourmet 

y Metalúrgica 
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suprir a sua necessidade diária Neste 
caso, está mais do que claro a necessida­
de de um suplemento mineral que forne­
ça esses 15 gramas, que estão faltando no 
organismo desse animal 

Se o produtor usar uma determina­
da marca de sal comercial - chamada 
aqui de sal mineral "A", semelhante a 
maioria dos produtos minerais que exis­
tem no mercado - e que possui na sua 
composição 126 gramas de fósforo em 
cada quilo, misturado ao sal comum na 
proporção de 50 por cento, ou meio a 
meio, ele terá num quilo dessa mistura, 
apenas 63 gramas de fósforo. Para obter 
as 15 gramas necessárias, a vaca teria de 
comer 238 gramas dessa mistura do sal 
"A" com o sal comum por dia. Isto é 
absolutamente impossível já que um ani• 
mal come em média, coisa 30 gramas por 
dia. "Na maioria dos casos, as recomen• 
dações de uso, impressas nos rótulos das 
embalagens dos sais minerais, apenas in­
duzem o produtor a misturar produtos de 
forma totalmente errada", alerta o Otaliz. 

Diante dessa situação, quando o sal 
mJneral está sendo dado de forma errada 
por orientação dos próprios fabricantes, 
a equipe de Veterinários da Cotrijuí che­
gou a conclusão de que se o produtor lei• 
teiro fornecer ao rebanho, regularmente 
o sal comum e o ortofosfatobicálcio, o 
problema mais sério de carência mineral 
ficará resolvido. Tanto um como o outro, 
devem ser fornecido ao animal separada­
mente, "de preferência em um cocho que 
possua uma divisão ao meio", como sa­
lienta o Otaliz, "porque o animal absorve 
assim melhor os suplementos". 

Ã venda 
nas Lojas 

o ,, 
COTBIJUI 
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Defensivos 

USAR SE PRECISO. 
MAS COM CONSCIÊNCIA 

O tempo de passar defensivos à vontade já passou. A preocupação com a saúde, 
o meio-ambiente e os custos dos venenos, leva o pessoal a pensar duas vezes 

"Veneno brabo, estes de pó, 
não quero nem mais saber, que vai 
tudo lá no vizinho. Se uso veneno, é 
só estes de litro, que bota em água, 
cai em cima do produto e não vai 
embora. Dos outros eu tenho me­
do, que vão lá no vizinho e são mui­
to perigosos". 

Hoje em dia não é só o seu 
Gustavo Mülbeier, que tem 47, hec­
tares em Derrubadas, no município 
de Tenente Portela, quem anda pen­
sando nos perigos dos defensivos 
agrícolas para o meio-ambiente . É 
do seu Gustavo a declaração de que 
veneno que se espalha e vai parar no 
vizinho é coisa muito perigosa para 
o produtor andar lidando. Assim 
como ele, vão crescendo os exem­
plos de produtores que pensam 
duas ou mais vezes antes de com­
prar e de aplicar qualquer defensivo 
na lavoura. 

Apesar disso, porém, ainda 
aparecem algumas denúncias de fal ­
ta de cuidado e mesmo de respeito 
pela saúde das vizinhanças. É um 
produtor que usou a água de um la­
geado, que abastece mais de uma 
propriedade, para lavar seu pulve­
rizador ou mesmo para buscar a 
água e faze r a aplicação. Ou então 
uma reclamação porque alguém dei­
xou embalagens vazias de defensi­
vos na beira de um curso d'água, 
que aplicou o veneno numa hora de 
vento e espalhou por tudo quanto 
é canto, menos sobre as plantas in ­
festadas de pragas. 

O MAL QUE FAZ 

E que veneno faz mal para a 
saúde, hoje em dia não é mais no­
vidade prá ninguém. Em pratica­
mente toda comunidade do inte­
rior se sabe de um caso ., ou mais, 
de produtor que não pode mais li ­
dar com veneno de qualquer espé­
cie. Às vezes basta chegar perto 
para começar a sentir tonturas, 
ânsia de vômit o, dor de cabeça. 
Este é o caso de Hilário Wunder, de 
Esquina Gaúcha, em Augusto Pes­
tana. Há dois anos ele se intoxicou 
só de passar no meio da soja logo 
depois que os empregados tinham 
aplicado defensivo: 

- Me descu idei e não lavei as 
mãos antes de comer uma fruta. 
Hoje não posso mais t rabalhar com 
veneno, mesmo que os de ago ra não 
sejam mais tão brabos como os de • 
antes. 

O Hilá rio conta que dá para re­
parar que atualmente o pessoal apli-
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ca bem menos defensivos do que há 
uns anos. Só que ele acha que isto 
se deve bastante ao fato de que as 
pragas também não aparecem mais 
tanto: 

- E se aparecem tem que I i­
quidar, se não elas é que liquidam 
a planta. 

Se os venenos, para ele, são 
uma realidade inevitável, deve po­
rém existir muito cuidado na aplica­
ção. Hilário lembra que sempre ex­
plica aos seus empregados para cui­
dar na hora da aplicação de defensi­
vos, que nos últimos tempos tem si­
do feita de avião, pois a lavoura é 
grande e passa dos 200 hectares: 

- O próprio aviador já manda 
que eles fiquem contra o vento, do 
outro lado. 

O VENENO VAI LONGE 

E é exatamente por causa do 
vento que o seu Gustavo, lá de Der­
rubadas, começou a reparar mais 
nos venenos. Um dia ele se deu con-

ta o quanto os venenos se espalham 
e podem prejudicar. Começou a se 
interessar no assunto e a observar 
"que os venenos vão longe até seis 
quilômetros, branqueando tudo . 
No momento em que estou aplican­
do vem um vento, uma virada e vai 
machucar meu vizinho. Isto não 
quero". 

Ê por isto, que além de esco­
lher o veneno, ele diz que aplica 
bem fraquinho, mas isso só depois 
de esperar para ver se a própria na­
tureza não controla as pragas: 

- Se não resolver com Deus, 
tem que aplicar, mas fraquinho. 
Ano passado nós botamos um pou­
quinho em roda dos matos, por cau­
sa dos fede-fede no trigo. Na soja 
deixei os bichos comer até um pon­
to, e daí veio uma chuva e sol quen­
te e alguns morreram no pé. E se 
boto veneno é fraquinho, prás pra­
gas morrer devagarinho. 

Seu Gustavo acha que hoje o 

Hilãrio Wunder: realidade inevitãvel 

pessoal está entendendo mais este 
negócio de defensivos agrícolas: 

- No início o pessoal era ma is 
atrasado e não sabia que eles preju ­
dicavam. Depois começaram a se 
preocupar como eu, que comecei a 
cuidar os fatos, a olhar as coxilhas. 

Na sua casa ninguém vai apli­
car defensivo sem usar luva, botas, 
estar bem vestido e usar um chapéu 
bem grande. Até a máscara, que no 
tempo de usar pó ele acha que ma is 
atrapalhava do que ajudava, hoje 
em dia está protegendo qualquer 
pessoa da família que fica com esta 
tarefa: 

- No tempo do pó, quando se 
carregava nas costas o aplicador, o 
sujeito ia tirar a máscara - que sem­
pre incomoda - e o pó caía todo 
prá dentro. Daí botava de novo e 
respirava direto prá dentro do pul­
mão. Agora, usando veneno na água 
e passando de trator é bem melhor 
usar. 

Sua preocupação, porém, não 
fica apenas com a hora de aplicar o 
veneno. Ele deu um jeito de prepa­
rar um lugar especial para lavar os 
equipamentos de aplicação: 

- É um lugar que fiz perto do 
meu mato, onde tem um canhadão, 
é que é da minha água própria. 
Também é lá no fundo que eu en­
terro as embalagens, para não preju­
dicar em nada prá ninguém. 

EXPE RIENCIA 

Na lavoura do seu Al bino 
Brudna, de Mauá (ljuí), nunca nin­
guém se intoxicou, nem ele, nem os 
seus três filhos e nem o empregado. 
Eles não usam máscara, "que atra­
palha muito e dá" um nervoso", 
mas estão sempre de luvas e prote-
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Defensivos 

Arlindo Schovanz: pessoal conscientizado 

gendo bem o corpo na hora de pas­
sar veneno, cuidando ainda de man­
ter o pulverizador sempre em condi­
ções. As embalagens vazias eles le­
vam e amontoam perto da casa, 
"num lugar que não tem perigo de 
ser levado pela erosão e ir para os 
riachos. Cuidamos sempre de não 
deixar espalhado pela lavoura". Seu 
Albino conta ainda das outras preo­
cupações : 

- Abasteceu o pulverizador e 
daí tem que lavar as mãos com água 
e sabão. Quem fuma, só pode fumar 
com a mão lavada. Sempre se pro­
cura também as horas mais calmas 
do dia para aplicar. O nosso pulveri­
zador é com barra, e a gente regula 
bem baixinho para o tratorista as­
sim não pegar veneno. 

Deixar de passar veneno é uma 
coisa que ele acha difícil, "pois na 
minha lavoura não dava para evitar, 
que daí se tinha prejuízo. Dizem 
que é para contar a quantia das pra­
gas, mas isto a gente já conhece 
quando é demais, só de passada. Es­
te ano quero ver se vou fazer a ex­
periência da armadilha luminosa, de 
botar fogo na lavoura para atacar as 
borboletas. Aí se economiza vene­
no, porque na nossa região quase 
todo mundo precisou andar aplican­
do, que o ataque quando dá numa 
lavoura dá na região toda". 

MEIO-AMBIENTE 

Faz três anos agora que Arlin­
do Germano Schovanz, de Gameli­
nha, também em Tenente Portela, 
não aplica defensivo nem na soja e 
nem no t rigo". "E que não houve 
necessidade" , ele explica. "Às vezes 
aconteceu um pequeno ataque de 
lagarta, mas elas desapareceram por 
si mesmo, decerto por causa dos 
seus inim igos naturais". 

Ele meio que deixou os defen­
sivos de lado mais para proteger a 
saúde, "tanto da gente como do 
meio-ambiente, porque toda vez 
que se aplica veneno se está largan­
do este veneno no ar, e quanto mais 
a gente pode economizar, também 
mais se está protegendo a saúde". 

Arlindo lembra que não é só ele 
lá por Gamelinha,quem anda agindo' 
assim nos últimos tempos: 

- A nossa região, onde mais se 
conhece o pessoal, é de gente que 
está mais esclarecida quanto aos ve­
nenos. O pessoal está muito cons­
cientizado de que não deve matar 
todos os insetos, e sim deixar os 

Albino Brudna: não dava para evitar 

Germano Wiegert: maior informação 

inimigos naturais das pragas faze­
rem o seu trabalho. Mas isto muito 
quer dizer do pessoal , que varia de 
região para região, que tem lugar 
onde um vê uma lagarta e já corte 
para comprar o remédio. 

MAIS INFORMAÇÕES 
Esta mudança de atitude, de 

só aplicar quando realmente ne­
cessário, é explicada pelo Germa­
no Wiegert, da Linha 13 Norte, 
Ajuricaba, como resultado de uma 
maior informação do produtor so­
bre o assunto. Ele, por exemplo, 
aplicou veneno na soja apenas em 5 
hectares de lavoura, "pois mais não 
precisava, que não tinha lagarta. 
Antes, quando aparecia o primeiro 
bicho, a gente já matava. Se mudou 
por causa das informações que se 
teve, assim pelo rádio, e também 
porque não apareceu mais tanto e 
já não se tinha tanto medo. E o pior 
é que se viu que quanto mais se ma­
ta mais aparece, que também quan­
do se aplica o veneno se mata o ini­
migo natural". 

Lá pela sua propriedade, de 
100 hectares, um pouco de cuidado 
sempre se teve~ As embalagens va­
zias dos defensivos, por exemplo, 
ele bota numa laje, "um lugar já 
apropriado para isto". 

O que ele não concorda é com 
a acusação de que é o próprio agri­
cultor o_ único responsável e o 
maior culpado pelo uso errado dos 
defensivos agrícolas : 

- Isto aí é culpado quem ven­
deu o negócio prá gente e não dizia 
que podia matar. Depois que todo 
mundo tava meio envenenado é que 
começaram a falar em usar máscara 
e estas coisas todas . 

A cartilha dos não pode 
- Não use defensivo 

sem necessidade. O ataque 
de pragas pode estar acon­
tecendo de forma ainda 
muito fraca e num estágio 
em que não é prejudicial à 
lavoura. Controle as pragas 
de acordo com o manejo 
(veja na página ao lado). ' 

- Não use um veneno 
do tipo "mata-tudo': Exis­
te um defensivo eficiente e 
menos tóxico para cada ca­
so. Os técnicos podem re­
comendar o que usar. 

- Não aplique o defensivo an­
tes de ler e entender corretamente 
as recomendações de aplicação. 

- Não aplique mais do que o 
recomendado. Quantias maiores 
não darão resultado melhor e ainda 
por. cima são um desperdlcio de di­
nheiro. 

- Com vento forte, ou corren­
te de ar para cima, é bobagem e um 
perigo aplicar defensivos. Nestas 
condições, a maior parte do produ­
to cai fora da lavoura e vai prejudi­
car a saúde das pessoas e animais 
das redondezas. 

- Quando o tempo se preparar 
para chuva,não adianta fazer qual­
quer aplicação, que o tratamento 
não vai funcionar. Espere um tem­
po mais firme. 

- Não repita qualquer trata­
mento que não deu resultado antes 
de procurar saber quais os motivos 
da falha. Procure um técnico. 

- Evite fazer qualquer aplica­
ção pelo menos 15 dias antes da co­
lheita. Isto é importante para evitar 
que os alimentos mantenham restos 
de defensivos. Se a lavoura for dire­
tamente para o consumo, tanto de 
pessoas como de animais, estes resl­
duos podem intoxicar. 

- Não aplique qualquer defen­
sivo perto de animais. Retire-os das 
pastagens que ficam em volta da la­
voura e só os traga de volta depois 
de passar o tempo recomendado. 

- Não deixe os animais bebe­
rem em cursos d'água que recebam 
água de lavouras tratadas. 

- Não lave as máquinas de 
aplicação e nem despeje as águas de 
lavagem e os restos de defensivos 
em riachos ou açudes. 

- Não lide com defensivos em 
locais fechados ou perto do fogo. 
Prefira o ar livre ou um ambiente 
bem ventilado. 

- Não faça aplicações com 
vento forte ou contra a direção do 
vento. 

- Não faça a aplicação nas ho­
ras de sol quente. 

- Não deixe as crianças e ani­
mais por perto dos locais de aplica­
ção. 

- Pessoas doentes não devem 
trabalhar com defensivos. 

- Não aplique veneno com o 
corpo desprotegido. O recomenda­
do é usar luvas, máscara, chapéu, 
botas, calças compridas e caroisas 

de manga, ou então um macacão. 
- Evite respingos ou derrama­

mento de llquido na hora de abrir 
as embalagens. 

- Não carregue alimentos para 
perto da lavoura tratada. Não coma, 
não beba, e não fume durante a 
aplicação. 

- Se precisar interromper o 
trabalho, deixe todo material bem 
protegido, em locais onde não pos­
sa causar acidentes. Faça isso, mes­
mo que pense em voltar em seguida. 

- Não fuma, não beba e não 
coma antes de lavar bem as mãos e 
o rosto com água e sabão. 

- Não utilize máquinas ou 
equipamentos com vazamento ou 
qualquer outro defeito . . Não faça 
consertos improvisados. 

- Nunca use a boca para de­
sentupir bicos ou qualquer oriflcio, 
ou ainda para retirar o 1/quido das 
embalagens. 

- Durante o tratamento evite 
o contato com as plantas pulveriza­
das. 

- Não percorra lavouras re­
cém-tratadas sem roupa de prote­
ção. 

- Não deixe para limpar os 
equipamentos mais tarde. Faça isto 
logo após a aplicação, inclusive la­
vando o material de proteção (lu­
vas, máscaras, botas, etc). 

- Nunca use embalagem vazia 
de defensivo para guardar alimento 
ou água. 

- Não deixe embalagens va­
zias jogadas pela lavoura ou perto 
de vertente, açudes ou r iachos. 
Queime ou enterre bem fundo. 

- Nunca use a roupa de apli­
cação novamente antes de lavá-la. 

- Não deixe de tomar banho 
com bastante água e sabão após ca­
da dia de trabalho. 

- Não use remédios caseiros 
em caso de intoxicação. Procure so­
corro médico. 

- Se o defensivo entrou em 
contato com a pele, umedeceu a 
roupa, não continue trabalhando as­
sim. Lave-se imediatamente com 
água e sabão e troque de roupa. 

- Não guarde os defensivos 
perto de alimentos ou rações, ou em 
locais onde exista umidade. Mante­
nha-os longe de crianças e animais, 
guardando-os sempre em armários 
bem fechados 



Defensivos 

Aplicação 
tem hora 
e lugar 

A safra passada de soja veio comprovar que 
quem se apressou em passar defensivos para 
combater as pragas precisou fazer mais de uma 
aplicação. ~ que junt o com as lagartas e os fede­
fede, morreram também os inimigos naturais, 
que são alguns insetos que se alimentam destas 
pragas, desempenhando o papel dos inseticidas. 
Já quem confiou também um pouco no controle 
da própria natureza, viu muitas vezes as pragas 
desaparecerem assim como chegaram. E não pre­
cisou aplicar nenhuma vez inseticida. 
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Em alguns casos, é claro, as pragas não iam 
desaparecer assim no mais, e realmente poderiam 
causar um prejuízo considerável na lavoura. Mes­
mo assim, porém, é bom ficar de olho aberto e 
controlar a incidência de pragas e o estágio de 
desenvolvimento da lavoura . Ê isto que se chama 
de manejo, uma prática simples e barata, que 
ajuda não só a economizar dinheiro como tam­
bém a preservar a natureza. 

CONTANDO AS PRAGAS 
Ê fundamental no manejo saber em que 

épocas as pragas são realmente prejudiciais para 
a lavoura e qual a incidência de pragas que pode 
ser tolerada. Isto é feito com a ajuda de um pa- . 
no branco que mede 80 centímetros de largura 
por um metro de comprimento. Ele deve ser co­
locado bem aberto entre duas fileiras de soja. In­
clina-se as plantas de fora para dentro, batendo 
firme sobre elas, para que todas pragas que este­
jam nas plantas caiam sobre o pano. Depois de 
bater, solta-se as plantas e conta-se rapidamente 
as pragas que caíram sobre o pano. 

O pano de batidas, que funciona muito 
bem para a contagem de lagartas e percevejos, 
não é eficiente para o controle da broca das axi­
las. Esta praga, que fica escondida dentro dos 
brotos da soja, vai exigir um pouco mais de tra­
balho. O produtor precisa contar primeiro o nú­
mero de plantas que existem em dois metros de 
linha de soja. Depois observar quantas plantas 
estão atacadas nestes mesmos dois metros. Aí 
precisa fazer um cálculo para determinar a por­
centagem de plantas atacadas. Se nos dois me­
tros forem contadas 50 plantas e as 50 estão ata­
cadas, o ataque da broca é de 100 por cento. Se 
nestes mesmos dois metros, 1 O das plantas estão 
atacadas o prejuízo é de 20 por cento. O cálculo 
a fazer é o seguinte: 

10 plantas atacadas~ 50 plantas= 0,2 plan­
tas 

O ,2 plantas x 1 00 : 20% 
DESFOLHAMENTO 

No mesmo lugar onde foi feita a contagem 
de pragas, o produtor deve também observar 
qual o desfolhamento provocado pelas lagartas. 
Com a prática se determina facilmente o i'ndice 
de desfolhamento, que se apresenta mais ou me­
nos como na figura ao lado. 

QUANDO APLICAR 
Depois de fazer estas vistorias na lavoura é 

que se vai determinar a necessidade ou não de 
tratar a lavoura. A recomendação técnica, consi­
derando apenas as lagartas com mais de 1,5 cen-

tímetros de comprimento, é de aplicar os defen­
sivos apenas quando : 

ANTES DA FLORAÇÃO FOREM EN­
CONTRADAS MAIS DE 40 LAGARTAS OU 
30% DE DESFOLHAMENTO. 

DEPOIS DA FLORAÇÃO FOREM EN­
CONTRADAS MAIS DE 40 LAGARTAS OU 
15% DE DESFOLHAMENTO. 

MAIS DE 30% DOS PONTEIROS ESTÃO 
ATACADOS PELA BROCA 

EXISTEM MAIS DE 4 PERCEVEJOS POR 
AMOSTRAGEM. 

LEMBRETES 
Sobre os percevejos é bom lembrar que eles 

só vão representar prejuízo depois que as plantas 
tiverem vagem. Antes disso é desnecessária qual­
quer aplicação. O ataque de percevejos começa 
nas beiradas da lavoura, que deve sempre ser vis­
toriada pelo produtor. Se forem encontrados 
mais de 4 percevejos medindo mais de meio cen­
tímetro é preciso aplicar defensivos apenas nes­
ta faixa . 

A vistoria da lavoura deve ser feita pelo me­
nos uma vez por semana. Se o número de pragas 
estiver muito perto do limite é bom vistoriar as 
plantas duas vezes por semana. 

Na fase de maturação, quando inicia o 
amarelamento e quedas das folhas da soja, não é 
mais necessário aplicar defensivos, mesmo que 
existam pragas na lavoura. 

O bom sono em um colchão 
que é uma obra de-arte 

@rthotoam 

~ 
oRTOPemco 

DOUBLE-FACE 
A eficiência deste 
colchão, realmente 
ortopédic, está no 
perfeito equil fbrio 
de sua composição. 
A camada central 
de espuma rígida 
estabelece o ponto 
de apoio do corpo. 
1: constitu Ido de 
uma face macia e 
outra firme. 

Os colchões de espuma 

NOBILE 
Estampa ~xclusiva, 
totalmente 
acolchoado. Espuma 
com densidade 
controlada para 
longa vida. 
Fabricado em todas 
as medidas. 
Espessura: 12 cm 

PERSONA 
ORTOPl!'.DICO 

A alta densidade da 
espuma deste 
colchll'o o torna 
eficientemente 
ortopédico. 
Mantém a coluna 
na posição correta, 
proporcionando um 
"bom dormir" 
Fabricado em todas 
as medidas 

(e também os travesseiros) você encontra nas Lojas COI RIJI_JI 
e. 

VULCAN 

DUQUESA 
Além de manter as 
caracterlsticas de 
um colchão de 
alta qualidade, 
sua maciez 
controlada 
proporciona um 
sono tranqüilo e 
repousante. 
Fabricado em todas 
as medidas. 
Espessura: 14 cm 

o 
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NESTA FEIRA 
NAU ENTROU DINHEIRO 

Quem não sabia o que estava 
acontecendo estranhava toda aquela 
movimentação em torno da venda 
de uma galinha, de um casal de coe­
lhos ou atÉ mesmo da troca de dois 
terneiros por um cavalo para ser 
usado no trabalho pesado da pro­
priedade. Toda essa movimentação 

- fazia a "1a. Feira Livre de Animais 
de lju í", que aconteceu no final de 
novembro, no Parque de Exposi­
ções "Assis Brasil" e que contou, 
entre outros, com a participação 
da Cotriju í. Nesse dia, era comum 
o pessoal procurar negócio para 
um casal de faisão, galinhas, codor­
nas, suínos, terneiros, vacas de leite, 
cavalos, cães ... Um fato, conside­
rado pelos organizadores até meio 
estranho foi a ausênsia de marrecos, 
gansos, perus e patos, animais bas­
tante procurados pelo pessoal inte­
ressado. 

Este tipo de comércio não é 
uma coisa nova : os povos antigos, 

bem antes de aparecer o dinheiro e .._ 
o sistema de compra e venda, cos­
tumavam se reunir de tempos em 
tempos para trocar os animais ex ­
cedentes da propriedade por aque­
les em falta ou por sacos de alimen­
tos ou ainda por roupas de lã. Mes­
mo assim, a 1 a. Feira foi uma novi­
dade da região. 

UMA TROCA DE EXCEDENTES 

A idéia da realização de uma 
Feira neste estilo não era nova, "só 
faltava pôr na prática", comenta o 
Valdir Grpff, veterinário da Cotri­
ju í. "Nosso pensamento, desde o 
início, era o de proporcionar al­
guma espécie de negócio, principal­
mente para o pequeno produtor, 
onde não houvesse a participação 
do intermediário, nem na compra 
e nem na troca de animais". As 
coisas começaram a acontecer mes­
mo, segundo o Valdir, depois de 
muito ouvir produtores se queixan-

Um sistema antigo de comércio foi uma novidade na região 
do de que não sabiam o que fazer 
com os animais excedentes da pro­
priedade. "Quem se dedica ao gado 
de leite, por exemplo, nunca abe o 
que fazer com os terneiros machos. 
Então calculamos que essa Feira 
seria a oportunidade desses produ­
tores se desfazerem das sobras de 
animais, sem precisar da cobertura 
financeira dos Bancos e muito 
menos da ação do intermediários", 
diz o Valdir. 

Mesmo esperando uma partici­
pação maior por parte dos produto­
res da região, o Valdir Groff garante 
que a Feira cumpriu com a sua fi ­
nalidade. E tanto foi o sucesso, que 
até uma próxima no mesmo estilo, 

já está sendo programada para o 
mês de março do ano que vem, 
quando além de animais, poderão 
ser negociados trilhadeiras, arados, 
tratores e outros equipamentos que 
o produtor não utiliza mais na pro­
priedade. Um alerta desde já do 
Valdir, é de .que animais de valores 
muito elevados são os menos co­
mercializados. 

Sem ter idéia de volume dos 
negócios realizados na Feira, o Val­
dir garante que mais ou menos 75 
por cento dos animais expostos 
foram comercializados por produto­
res de Panambi, Dom Pedrito, San­
to Augusto, lju í, Ajuricaba e Cruz 
Alta. 

QI.Japdo vQCê aplica Blazer,®, , . a unlC8 COIS8 que fica em pe e a SOJ8. 

Cotriexport entre as 10 mais 
do Ano EconDnico 

É só pulvenzar Blazer 
sobre a lavoura de "º'ª 
e você verá, 2 a 3 dias 
depois, mortos pelo 
chão o Amendoim 

Bravo ou Le1teíro, o A matança é total. verdade Caso nunca A t;:;,·~•de Joá, o Carurú, a O Carrasco só deixa tenha usado, pergunte o,'"""º· Trapoeraba, o P1ci!o em pé mesmo, a so1a a quem Já aplicou e só ~.,;n.,, Preto, o Picilo Branco. Se você jé aplicou ouvuá uma resposta. K••.•l"""" a Corda de Viola ou Blazer, sabe que isso é O Carrasco é um ROHM 8 ''º'" Cipozrnho. "baita" produto ~!;'! 

., . 

COTRIJORNAL 

A Cotriexport, Com­
panhia de Comércio Inter­
nacional (uma subsidiária . 
da Cotrijuí), foi classifica­
da pelo Ano Econômico 
entre as dez melhores em­
presas do Rio Grande do 
Sul, aparecendo nos (tens 
crescimento de receita, 
ren tabilidade do patrimô­
nio e desempenho opera­
cional. 

As demais empresas 
destacadas do Rio Grande 
do Sul, em seus respectivos 
ramos, foram : Luxma -
Adubos Trevo, Previdência 
Aplub, Metalúrgica Gerdau 
S.A., Pire/li Sul, Grendene 
S. A. , Comercial Farroup i­
lha (Grupo lpiranga); Gia­
comet Marodin, Renner 
Hermann S.A. e Zamprog­
na S.A. 

A entrega do prêmio 
(dez empresas gaúchas e 
dez de Santa Catarina) 

aconteceu no Salão Negri­
nho do Pastoreio do Palá­
cio Piratini, na noite do 
dia 12 de novembro, com 
a presença do governador 
Amaral de Souza, secretá­
rios de Estado e empresá­
rios dos diversos setores 
de atividade. A solenidade 
foi presid ida pelo diretor­
presidente da Rede Brasil 
Sul, jornalista Maurfcio Si­
rotsky Sobrinho, empresa 
editora do Anuário. 

Na fotografia, mo­
mento em que o presiden­
te da Cotriexport, Oswal­
do O/miro Meotti, recebia 
a plaqueta alusiva ao prê­
mio das mãos do sr. Car­
los Brasil, Secretário Ex­
traordinário do Governo 
para Assuntos Econômi­
cos. A o fundo o governa­
dor Amaral de Souza e ou­
tras autoridades. 

Página 24 
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Um terneiro com 
duas cabeças 
Animais de qualquer 

espécie, que nascem com 
duas cabeças, até que não 
são tão raros como às ve­
zes se pensa. Mas o depar­
tamento técnico da Cotri­
ju í registrou, em novem­
bro, o nascimento de um 
terneiro com uma malfor­
mação bem difícil de acon­
tecer. O animal nasceu no 
dia 13, na propriedade do 
agricultor Waldemar R o­
berto Kossa, da Linha 13 
Leste em ljuí, e tinha duas 
cabeças bem formadas, 
dois cérebros e duas liga­
ções com a medula does­
pinhaço. 

O veterinário Volnei 
F rizzo Nemitz e o insemi­
nador Donato Farias Pe-

droso assistiram o parto, 
pois o seu Waldemar meio 
que se assustou, quando 
viu que a vaca holandesa 
encontrava dificuldades 
para dar cria. E o parto es­
tava mesmo difícil, pois as 
duas cabeças do animal di­
ficultavam o nascimento. 
O terneiro nasceu morto, 
pois deve ter sofrido asf i­
x ia, tom tanta demora. 

Volnei e Donato exa­
minaram depois o terneiro, 
e notaram que ele não ti­
nha nenhuma outra defor­
mação, além das duas ca­
beças, uma igual a outra. 
O interessante é que a me­
dula, que fica dentro do 
espinhaço e leva as ordens 

Em Cassino, 
uns dias na praia 
Passar uns dias na 

praia, e deixar um pouco 
de lado as preocupações da 
lavoura, fica muito mais 
fácil para os associados da 
Cotrijuí que se inscrevem 
para o veraneio na Colônia 
de Férias da Cooperativa 
em Cassino, no município 
de Rio Grande. Este ano já 
estão sendo organizadas 
excursões em todas unidã­
des, que seguem mais ou 
menos o mesmo esquema 
das temporadas anteriores. 

Para veranear em Cas­
sino os associados têm 
duas opções. Uma é parti­
cipar de uma das excur­
sões, se deslocando até a 
colônia em ônibus contra­
tados pela Cotriju(. O ôni­
bus fará o percurso de ida 
e volta com passagens 
por Santa Maria. A dura­
ção do perfodo de férias, 
nestes casos, será de seis 
dias, com o custo de Cr$ 
6.000,00 por pessoa (já 
incluindo as despesas de 
transporte e estadia). 
Crianças de dois a cinco 
anos pagam Cr$ 2. 000,00. 

Quem preferir se des­
locar até Cassino em con-

,, 
dução particular pagará 
Cr$ 3.000,00 pelo perío­
do de 12 dias de veraneio. 
Em qualquer um dos ca­
sos, tanto de excursão, co­
mo de ida em carro parti­
cular, é necessário primei­
ro fazer a inscrição dos 
participantes, para que 
se possa programar direiti­
nho a acomodação de to­
do mundo na colônia de 
férias. 

Os participantes de­
verão sempre levar roupa~ 
de cama (lençol, fronha 
e cobertores) e ainda mate­
rial de higiene pessoal (sa­
bonete, pasta de dente, 
etc). Não existe acomoda­
ção em cama de casal e, 
por esta razão, tanto mtJri­
do e mulher precisarão le­
var roupas de cama em 
separado. 

As despesas do verã­
neio - fora as considera­
das extraordinárias, como 
lanches e bebidas - podem 
ser debitados na conta-cor­
rente do associado, desde 
que tenha entregue produ­
to na Cotriju( Caso con­
trário, os pagamentos deve­
rão ser feitos à vista, an­
tes da saída da excursão. 

Duas cabeças exatamente iguais 

do célebro ao resto do cor­
po, tinha ligações com as 
duas cabeças. Volnei conta 
que o último osso do espi­
nhaço, perto da. cabeça, 
tem, em casos normais, 
apenas um Jurinho, para 
passagem da medula. Mas 
este terneiro tinha um osso 
com dois furinhos, e dali 
saíam as duas ligações, 
uma pra cada lado. 

É difícil de se dizer se 

o terneiro sobreviveria, se 
tivesse nascido vivo, pois 
isso quase sempre não 
acontece. É, que se o ani­
mal tivesse ficado vivo, se­
ria curioso de se ver qual 
das duas cabeças iria "pen­
sar" e comandar os movi­
mentos do corpo. Apesar 
do parto difícil, a vaca 
holandesa, de leite, não 
apresentou nenhum pro­
blema depois de dar cria. 

Dia de Campo 
Santo Augusto vai rece­

ber produtores da Região Pio­
neira, no próximo dia 15, para 
o segundo dia de .campo orga­
nizado pela Cotrijuí para pe­
ruaristas, a nível de proprieda­
de este ano. O dia de campo 
será aberto às 8 horas e 30, na 
Granja Taperinha, de Fernando 
Cra.idy, no Rincão dos Paiva. 
Ali serão percorridas as áreas 
com forrageiras perenes de 
verão, com comentários do 
proprietário. 

Às 11 horas os produto­
res irão até a propriedade dos 
Irmãos Grimm, em Monte Al­
vão, onde acontecerá um deba­
te sobre as forrageiras visitadas 
na Granja Taperinha. Também 
haverá palestras sobre a impor­
tância das forrageiras perenes 
de verão, pelo veterinário João 
Alves Teixeira e o agrônomo 
José Luís Ke~ler, da wtidade 
de Santo Augusto, que troca­
rão idéias com os pecuariastas. 

Às 12 horas e 30 será ser­
vido um churrasco, e a partir 
das 14 horas haverá uma pales­
tra sobre comercialização de 
bovinos pela Cotrijuí. Às 16 
horas o dia de campo será en­
cerrado com uma visita à pro­
priedade dos Grimm. 

UMA APLICACÃO DE PRIMEXTRA 
VALE ATÉ POR 4 CAPINAS. 

PRIMEXTRA 
O herbicida para mllho. 

Eomato 
nem aparece no milharal. 

E enquanto você descansa, 
seu milho cresce,cresce, 

cresce ... 

CIBA-GEIGY 
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A HORA DA MULHER BRIGAR 

.d não se conquista 
.,iissão e sim com diálo­

_.,sse Ruben llgenfritz da Silva 
J encerramento de sua palestra 

sobre a "Participação da Mulher 
no Processo Cooperativista", du­
rante o encontro das Senhoras e 
Filhas de Associados de núcleos 
de Ajuricaba, lju í, Augusto Pestana 
e Vila Jóia. O encontro aconteceu 
em Aju ricaba, no dia 2 de dezem­
bro. "Será que não está na hora de 
deixar um pouco de lado o crochê e 
o tricô e partir para uma discussão 
que vá mais longe do que economia 
doméstica?", perguntou ainda Ru­
ben llgenfritz. 

Antes do presidente da Cotri­
ju í falar sobre a participação da 
mulher do meio rural, as 250 senho­
ras e filhas de associados presentes 
ao encontro, ouviram o agrônomo 
Clóvis Rorato de Jesus falar sobre o 
"Sistema Cooperativo de Israel e a 
vida da mulher rural israelense". 
Através de projeção de slaides, 
Clóvis mostrou como funciona um 
Kibutz - onde a terra é de todos e 
a atividade agrícola também é de­
senvolvida por todos - e como fun­
ciona um moshave - onde a terra 
é do governo e cada família tem a 
sua atividade. '1Em Israel, o sistema 
cooperativista iniciou bem antes da 
própria criação do Estado de Israel, 
quando grupos que variavam de 30 
a 400 famílias começaram a se reu­
nir em agrovilas de onde até hoje 
tiram apenas o necessário para a 
sustentação das famílias", falou o 
Clóvis Rorato. Ele passou três me­
ses em Israel durante este ano.onde 
fez um curso de contabilidade. 

NOVOS CAMINHOS 

Ao fazer uma restrospectiva da 
expansão da Cooperativa, "foi pre­
ciso crescer para competir", Ruben 
l lgenfritz da Silva disse que hoje 
é tempo de se buscar novos cami­
nhos, pensando num sistema coope­
rativista e não apenas numa coope­
rativa isolada". Admitiu também 
que se faz necessário uma análise 
mais profunda da atividade agríco­
la que está sendo desenvolvida. 
"Não podemos continuar numa de-· 
pendência de coisas que os proble­
mas estão muito distantes de nós. 
Quando tivermos mais atividades, 
também teremos menos riscos". 

MAIS DISCUSSÃO 
E a participação da mulher no 

sistema todo, como é que fica? Se­
gundo Ruben llgenfritz, o sistema 
de produção não é estranho à mu­
lher. Ela sabe como se semeia, seca­
pina e se colhe. E ela que lida com 
os filhos, com a cozinha, com a or­
denha, com a criação, "talvez este­
ja faltando apenas, entender um 
pouco melhor o mundo como um 
todo. A mulher de hoje precisa 
saber muito mais do que simples­
mente usar os alimentos da melhor 
forma. Ela precisa discutir os des­
tinos da sua organização". Foi em 
meio a estas colocações que as se­
nhoras quiseram saber por que há 
tanta discriminação no sistema, 
com relação a participação da mu­
lher? "Por que quando o marido 
morre, a mulher precisa se associar 
novamente à cooperativa?" Admi­
tindo que as leis do cooperativismo 
não entendem a família como as-

O presidente da Cotrijuí lembrou que é tempo de buscar novos caminhos 

Clóvis contou um pouco de como é a vida da mulher israelense 

saciado, o presidente da Cotriju í 
lembrou, que embora de forma 
ainda não oficial, a mulher dentro 
da cooperativa já está tendo repre­
sentação. "Está na hora da mulher 
começar a brigar mais por questões 

como estas", reforçou. 
Mais para a tarde, reunidas em 

grupos, as Senhoras puderam trocar 
experiências, e idéias. Houve ainda 
momentos de lazer, com apresenta­
ção de shows artísticos. 

VENDE-SE 
Kepler \JVeber apresenta 
o melhor meio de 
transporte para seu 
produto: Correias Gates. 

Vende-se uma máqui­
na combinada "BRAUD'' em 
ótimo estado de conseIVaçâo, 
e sujeita a qualquer exame . 

Contatos com sr. Sírio 
em ljuí, com sr. Saul em Dom 
Pedrito ou diretamente em 
nossos escritórios em Porto 
Alegre, pelos fones 2 J .67 .55 
ou 21.6632 com Paulo ou 
Fagundes. 

Na hora de transportar a colheita ou 
o produto da sua indústria, é 
indispensável que a correia trabalhe 
de maneira eficiente e sem 
interrupções. . 
Para que você não tenha problemas, 
a Kepler Weber coloca à sua 
disposição um completo estoque, 
além de uma equipe especializada 
em montagem e emendas de 
çorreias transportadoras. 
E a certeza de que , no transporte ou 
elevé:lção,a melhor correia sempre 
estará trabalhando para você. 

-~ 
Kepler Weber S.A. 

DEPTO. AGROCOMERCIAL 
Rua Herrmann Meyer , 43. Cx Postal 2 - Fones 2 e 32 

(055) 322-2194 End Telegr "KEPLEASA' 
Telex 0552349 KEWE BA - CEP 98280 Panamb1 - RS 

~ 

O seu distribuidor '/ ' Gates do Brasil S.A. 

-------- -===-- r==a: , 
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CO'l,RIEXPOR'I' 
CORRETORA OE SEGUROS L TOA. 

A COTRJJUt; dispõe de 
sua própria Corretora de Se­
guros prestando serviços aos 
associados, funcionários e 
amigos. 

Seja você o próximo a 
usar os seus serviços, pedin­
do quaisquer informações so­
bre SEGUROS em geral. 

Seguro é com a CO­
TR IEXPORT - mais um elo 
de união. 



CITRUS-LARANJA 
No período de verão exis• 

11m maior desenvolvimento 
o vegetais, inclusive dos 

11 os. Por esta razão o reco-
11 ll(lado é que se mantenha a 
rr ij ç~o da copa - ou a 

,mbra da árvore ao meio-dia 
limpa da concorrência de 

nvasoras. Uma prática bas­
t 111te positiva é cobrir a área 
, .1pínada com palha ou outros 
, ~íduos para evitar o resseca­
mento do solo. 

Outra prática a executar 
neste período é a eliminação de 
toda brotação que a planta 
emitir próximo ao solo. Esses 
ramos, chamados ladrões, pre­
judicam o rápido e adequado 
desenvolvimento da planta. 

VIDEIRA 
A massa foliar das parrei-

1 as tem tido bom desenvolvi­
mento e, de um modo geral, há 
uma boa carga de frutas. 

O que se tem observado é 
um intenso ataque de antrac­
nose, que se manifesta na uva 
m forma de pequenas man­
has, denominadas também de 

"olho de passarinho", o que 
· usa grandes prejuízos à pro­
lução. O controle desta doença 

deve .ser realizado de fonna 
preventiva, onde podem ser 
usados vários produtos, como, 
por exemplo, Caligran ou ou­
tros, de acordo com a orienta­
ção técnica. 

Na medida em que a uva 
vai crescendo e se aproximando 
da maturação, passa-se a utili­
zar produtos à base de Cobre, 
que são menos tóxicos, para o 
controle das doenças que ocor­
rem neste período. É importan­
te lembrar que o tratamento 
somente é eficiente se for 
contínuo, ou seja, repetido 
com freqüência. Após cada 
chuva é necessário fazer uma 
reaplicação dos defensivos, pa­
ra assim garantir a perspectiva 
de produção. 

A LAVOURA NO MES 

FEIJÃO 
As condições climáticas 

têm sido, de um modo geral, 
muito favoráveis à cultura do 
feijão. Assim, as lavouras em 
sua maioria, já passaram pelo 
período de florescimento e 
estão na fase de enchimento 
das vagens. Este período apre­
senta-se como oportuno ao 
ataque de percevejos, prin­
cipalmente o fede-fede, o que 
pode trazer grande prejuízo à 
produção. 

O controle dos perce­
vejos deve ser efetuado as­
sim que se notar a infesta­
çílo, recomendando-se um con­
tato com o Departamento 
Técnico das unidades antes da 
aplicaç:ro de defensivos especí­
ficos. Continua válida a orien­
tação emitida no mês ante­
rior, de não circular pela 
lavoura enquanto as folhas 
estiverem úmidas. Isto é para 
diminuir a transmissão de doen. 
ças de uma planta para as 
outras, evitando prejudicar a 
lavoura inteira. 

BATATA 
Encerrado o período de 

cultivo da batata, a chamada 
safra, resta agora armazenar o 
produto destinado ao consumo 
próprio e prever a área Ónde 
será realizado o cultivo da safrj­
nha, que se inicia em fins 
de janeiro até fevereiro. 

O annazenamento da ba­
tata não é muito seguro, mas se 
o produto for depositado em 
local fresco, arejado, e que não 
receba luz direta, as possibili­
dades de conservação aumen­
tam. É preciso cuidar ainda 
para que o produto esteja bem 
maduro e que não tenha si­
do atacado por murchadei­
ra. Observando-se estas condi­
ções, pode-se ter um bom 
resultado na armazenagem, dis­
pondo-se do produto por um 
período mais longo, quando 
normalmente o preço da bata­
ta fica mais elevado. 

MANDIOCA 
As novas variedades in­

troduzidas no CTC (Centro de 
Treinamento Cotrijuí) estão se 
desenvolvendo bem, o que 
também ocorre com a maioria 
das lavouras da região. 

Neste período, para as 
lavouras implantadas em solos 
de fertilidade baixa, deve-se 
fazer uma cobertura com uréia 
na proporção de 50 quilos por 
hectare. Esta prática awnentará 
o vigor da planta e melhorará 
as condições de formação das 
raízes. A aplicação de uréia é 
mais eficiente se for efetuada 
quando o solo apresentar um 
adequado nível de umidade. 

ALHO 
O alho das variedades 

precoces, na sua maioria, já foi 
comercializado, pois está com­
pletamente curado. 

O alho Portela, colhido 
mais tarde, somente agora está 
começando a ficar em condi­
ções de comercialização. Esta 
variedade está apresentando 
perspectivas muito animadoras 
de colocação, devido a sua boa 
qualidade. 

Lembra-se mais uma vez 
a importância de um cuidado 
na preparação final do alho, ou 
seja, a cura e limpeza, que são 
fundamentais para se obter re­
sultados compensadores e uma 
melhor cotação comercial. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
O período mais quen­

te do ano traz algumas di­
ficuldades para a produção 
de hortaliças. Mesmoassim,exis­
tindo a possibilidade de obten­
ção de água, o produtor pode 
conseguir bons resultados com 
esta atividade. A horta domés­
tica pode fornecer produtos de 
boa qualidade, pois hoje exis­
tem variedades da maior parte 
de hortaliças que se adaptam 
muito bem ao cultivo de verão. 
Ass~, tomate, pimentão, repo­
lho, alface, rúcula, feijão-vagem 
e outras, podem ser cultivados 
de acordo com a orientação 
técnica na seleção das varieda­
des. Os canteiros devem ser 
cobertos com palha, para man­
ter os níveis de umidade e 
facilitar o desenvolvimento das 
plantas. 

O tratamento 
de saúde e beleza 
da vaca modema. 

ffinemm,n® 
Tasuirtol® 

Usô\leterinário 
Pesol.íquido: 500g(SX100g) 

8ernicidae 
~tiçida 

As mais famosas 
estrelas do leite usam 
Neguvon + Asuntol. 

Sua fórmula exclusiva 
garante maior eficiência 
com menos mão-de-obra. 
É só seguir as instruções e 
esquecer /XJr muito tempo 
os bernes e carrapatos. 

Neguvon + Asuntol 
é o único que permite uma 
ordenha 1 O horas depois 
da aplicação. 

Vaca que se preza 
sabe que não existe nada 
mais prático, confortável e 
seguro do que a dupla ação 
de Neguvon + Asuntol 
e sua proteção mais 
prolongada. 

Neguvon® 
Asu,oor 
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Crédito .. 

OUTRA MUDANÇA NAO SERA SURPRESA 
Seria surpresa se 1982 não ti ­

vesse também, como vem ocorren ­
do ano a ano, alguma mudança na 
área de crédito para a agricultu~a. 
Pois esta surpresa não vai acontecer. 
O Conselho Monetário Nacional es­
tará reunido, neste fim de ano, e re­
petirá de novo uma medida que o 
governo vem adotando, principal­
mente de 1978 para cá: vai restrin­
gir ainda mais os financiamentos 
aos produtores, e especialmente aos 
médios e grandes. A reunião do 
CMN acontecerá no próximo dia 
21, mas as alter~ções do Pacote de 
Natal deste ano já são mais ou me­
nos conhecidas. 

Assessores dos ministérios da 
Agricultura e do Planejamento se 
encarregaram de divulgar as mudan­
ças, mesmo que elas não sejam ain­
da oficiais. No início, se falou mui­
to num aumento do juro, que dos 
45 por cento atuais, para custeio, 
passaria para 60 por cento. Depois, 
houve quem dissesse que as taxas fi­
cariam em 55 por cento, e final­
mente o governo antecipou o que 
realmente irá mudar. A taxa deverá 
permanecer a mesma, mas a forma 
de liberação dos financiamentos pa­
ra custeio é que irão arrochar ainda 
mais o produtor. 

Ml:DIOS E GRANDES, 
OS ATINGIDOS 

As últimas informações vindas 
d.e Brasília, e que são dadas como as 
mais certas, anunciam que o médio 
produtor não mais receberá 80 por 
cento do VBC (Valor Básico de 
Custeio) para as lavouras plantadas 
em 1982. Estes passariam a receber 
apenas 60 por cento do total do 
custo previsto da lavoura. Isso quer 
dizer que, se o VBC para a soja fos­
se, por exemplo, de Cr$ 20 mil, o 
agricultor considerado médio rece­
beria apenas Cr$ 12 mil. Os outros 
Cr$ 8 mil, para completar o cus­
teio, teriam que ser buscados nos 
bancos a juros de mercado, com ta­
xas pra mais de 100 por cento ao 
ano. 

O grande produtor também vai 
receber menos. Atualmente, ele pe­
ga 60 por cento do VBC, e a partir 
de 1982 deverá tomar apenas 40 
por cento dos recursos necessários. 
Os outros 60 por cento, para cober­
tura do custeio, ele terá que buscar 
também nos bancos com taxas de 
juros altas. Ainda não se sabe, no 
entanto, como ficará a situação dos 
minis e pequenos ·produtores, que 
talvez continuem recebendo 100 
por cento dos recursos necessários. 
Também quanto a investimentos, as 
mudanças não foram divulgadas. 

EM 1979 COMEÇOU 
O ARROCHO 

Com uma olhada para trás, se 
confirma que o arrocho no crédito 
para o agricultor começa a aconte­
cer, aos poucos, bem na época em 
que a agricultura é anunciada como 
atividade prioritária para o governo. 
Durante a década de 70, e até 1978, 
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os juros para custeio agrícola e in­
vestimentos eram de 15 por cento, 
para grandes e médios, e de 13 por 
t,ento para minis e pequenos. Mas 
em 78 o governo decide diferenciar 
bem os produtores, considerando as 
rendas de cada um, e em 1979 en­
tram em vigor os novos critérios 
para liberação de financiamentos. 

A partir de 197~, então, os mi­
nis e pequenos têm custeios com ju­
ros de 24 por cento, e investimen­
tos com taxas de 29 por cento. Os 
médios e grandes pegam custeias 
com taxas de 33 por cento, e inves­
timentos com 38 por cento. Em 
1980, o crédito aperta mais, e o ju­
ro de mora, que era de um por cen­
to ao ano, pula para quase 50 por 
cento, de acordo com a corri::ção 
monetária, calculada com base nas 
tais ORTNS (Obrigações Reajustá­
veis do Tesouro Nacional). Com o 
aumento dos juros de mora, o agri­
cultor ficou obrigado a saldar logo 
seus débitos no banco, e não mais 
pôde esperar melhores preços para 
a sua soja. 

Este ano, veio o maior aperto, 
que atingiu principalmente os inves­
timentos. As taxas de custeio foram 
unificadas em 45 por cento, valen­
do para todos os produtores (minis, 
pequenos, médios e grandes) . A 
diferença é que, a partir daí, os mi­
nis e pequenos começaram a tomar 
100 por cento do custeio; os mé­
dios pegaram 80 por cento; e os 
grandes, 60 por cento. Os investi­
mentos ficaram com uma taxa de 
45 por cento ao ano apenas nos ca­
sos de reformas de máquinas, aqui­
sição de implementas e outros ma­
quinários movidos 'a tração animal 
ou ·a combustível não-importado. 

Os tratores, as automotrizes e 
todas as máquinas pesadas tiveram 
que ser compradas com juros de 

1980 
Juro de mora é -co~brado 

com a correçao 
monetária. As taxas pu~am 

de um para quase 50 Yo. 

1981 
Juros de custeio ficam 

em 45%. Dinheiro . 
para investimentos sai 

caro e é escasso. 

mais de 70 por cento. Mas o proble­
ma não foi só o dinheiro caro, ofe­
recido para investimentos, mas a es­
cassez dessas verbas. Os recursos es­
tiveram tão escassos, durante o ano, 
que as filas, para conseguir financia­
mentos para máquinas, cresceram 
bastante, e houve indústrias dessa ' 
área que enfrentaram dificuldades, 
em função da pouca demanda, da 
falta de compradores. 

PROBLEMA Ê COM 
O SUBSÍDIO 

Essas restrições, que vão alar­
mando os prod_utores, reduzem 
pouco a pouco o subsídio dado à 
agricultura. Esse subsídio, na forma 
de juros baixos, representaria um 
custo muito alto, e estaria estimu­
lando a inflação (veja matéria sobre 
Crédito Rural, no Cotrijornal de ou­
tubro). A forma como retirar o sub­
sídio é que às vezes divide os minis­
tros em Brasília, como aconteceu 
agora. O ministro da Agricultura, 
Amaury Stábile, defendeu a manu­
tenção dos juros em 45 por cento, e 
uma mudança apenas na diferencia­
ção dos produtores, cbm menos re­
cursos para médios ·e grandes. 

O presidente do Banco Cen­
tral, Carlos Langoni, queria que os 
juros subissem para 55 ou 60 por 
cento, mas parece. que perdeu para 
Stábile, na hora de se definir o que 
iria ser alterado. O ministro da Agri ­
cultura acha que, com o crédito 
mais caro, o produtor terá, de qual­
quer forma, compensações. "A par­
tir daí - diz ele, os agricultores vão 
encontrar_ seus preços no próprio 
mercado". Com isso, ele quer dizer 
que, ao mesmo tempo em que se 
aumenta o preço do dinheiro, o 
produtor também poderá conseguir 
preços mais altos para suas safras. A 
verdade é que, desde 78, quando os 
juros começaram a subir, o agricul-

tor não viu o preço de seus produ­
tos também aumentar. 

COMERCIALIZAÇÃO 
LIVRE EM 82 

A reunião do Conselho Mone­
tário Nacional, dia 21, deverá con­
firmar essas notícias desfavoráveis 
para o produtor, em termos de cré­
dito, mas também aprovará, pelo 
menos, uma boa decisão para as 
cooperativas e indústr~as. É que o 
governo decidiu acolher uma antiga 
reivindicação das entidades ligadas à 
produção e industrialização da soja, 
e finalmente deixará livre a comer­
cialização do produto, a partir de 
1982. Isso quer dizer que não mais 
serão fixadas previamente as quotas 
de exportação, como vinha ocorren­
do até agora, para garantia do abas­
tecimento interno. 

Se isso ocorrer, conforme se 
anuncia, as exportações de grãos, 
óleo e farelo serão livres, e o Brasil 
poderá inclusive importar o que for 
necessário. Para que o abastecimen­
to nacional seja garantido, será for­
mado apenas um pool, um grupo de 
indústrias, que ficarão· com o encar­
go de assegurar o suprimento inter­
no. Assim, haveria uma espécie de 
estoque regulador de todos os deri­
vados da soja. 

Segundo Oswaldo Meotti, dire­
tor financeiro e administrativo da 
Cotrijuí; essa medida "há muito era 
esperada", e permitirá que o produ­
tor brasileiro se mantenha o ano to­
do no mercado. Até agora, as quotas 
estabelecidas para exportações vi ­
nham sendo imprevisíveis, e isso difi­
cultava as previsões de negócios. "0

1 

produtor - diz Meotti - já pode se 
guiar sozinho quanto a mercado". 
Para ele, a decisão "vai premiar quem 
é dinâmico", ou seja, quem realmen­
te entende de comercialização eé ca­
paz de fechar bons negóéios. 

- - - --- -
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NOITE DE NATAL 

O Natal de 1981 aproxima-se. 
As crianças estavam felizes. 

Elas preocupavam-se com a limpeza 
e arrumação da casa. 

- Vou lavar o assoalho da ca­
sa até virar espelho, disse Maria, de 
10 anos. 

- Eu vou varrer o pátio, reti­
rando folhas secas,disse Raul, de 9 
anos. 

- Eu vou limpar o galinheiro,o 
chiqueiro, a estrebaria, prometeu 
Ricardo, de 8 anos. 

Todas as crianças da casa com­
binaram enfeitar bem o lugar onde 
moram, enquanto os pais foram tra­
balhar na roça. 

- 'Vamos ensaiar um canto bem 
lindo? Conviaou uma das crianças, 
toda entusiasmada. 

- Uma música bem suave -
sugeriu Raul. 

Uma música cheia de 
amor - disse Maria, suspirando. 

E as crianças, cada uma dife­
rente da outra, falaram de jeito 
igual. 

- Vamos· fazer da Noite do 
Natal 1981, uma noite especié;il. 

E a faxina começou. As crian­
ças não paravam. Iam e vinham. Ar­
rumando, limpando, lavando, enfei­
tando. Em pouco tempo tudo fi ­
cou tão bonito! 

- Isto está maravilhoso - co­
mentou Ricardo. 

- Agora vamos refletir mais 
no Natal, lembrou uma das crian­
ças. 

Mas o que significa mesmo, 

Natal? 
Falaram ao mesmo tempo, as 

três crianças. 
Correram para falar com o Vo­

vô. 
Vovô estava pensativo. 
- O Natal me deixa tão feliz 

e ao mesmo tempo, preocupado! 
As· crianças contaram que ti­

nham enfeitado bem a casa. 
- Tudo está brilhando - ga­

bou-se Maria. 
- E as outras crianças também 

estão preparadas para festejar o Na­
tal? - perguntou muito curioso, 
R icard in ho. 

Vovô explicou: 
- Não, nem todas estão prepa­

radas para o Natal. 
E contou! 
Alguns pais compram tantos 

brinquedos prontos nas lojas, até o 
pinheirinho e não dão oportunidade 
para que as crianças participem dos 
preparativos do Natal. 

Hoje em dia o Natal para cer­
tas famílias não lembra o Nasci­
mento de Jesus e sim uma data a 
mais para dar festas e receber pre­
sentes. 

- Vovô, o que nós podemos 
fazer para devolver ao Natal, o seu 
verdadeiro sentido? 

- Ah! meus amiguinhos. Que 
esta festa não seja apenas uma data 
a mais para consumir, consumir .. . 
coisas. 

- Uue cada criatura ame mais 
0 seu irmão e que todas as crianças 
tenham as mesmas condições de 
vida. 

E contou! 
- Nesta Noite seria bom que 

todos virassem irmãos; que todos 
pensassem mais na mensagem de 
amor que Jesus trouxe à Humanida­
de. 

Maria falou : 
- Então o Natal seria a Noite 

do amor! 
- Nesta noite as pessoas pen­

sariam nas injustiças, nas maldades, 
na exploração e procurassem mudar 
o que está errado. Falou vovô. 

- Aí as cri ancas teriam todos 
os mesmos direitos, as mesmas 
oportunidades? 1 ndagou Ricardo. 

- Sim, respondeu vovô. 
E uma música foi inventada 

pelas crianças: 
Natal, Natal 
Nós vimos Jesus descer à 
Terra .. . 
Nascer ... trazendo mais 
Amor 
Paz 
Justiça ... 
Para todas as crianças. 
Pensamos nos reis e nos que 
não são reis. 
Jesus não gosta de ouvir falar 
das guerras e dos comércios. 
Dos exploradores e dos mal­
feitores. 

Este mundo está tão ruim, 
Jesus se entristece! 
Depois ele adormece, 
E nós o levamos no colo 
Para dentro de nossa casa! 

- Texto: lrent:l L. Lucchese 
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ILV~ TRA..Ç Ão 
ADRIANA - 49 ano5 

ANINHA PREPARA O NATAL 

2. Rápido para cama, menina! 
- Não terminei o meu pacote. 

4. Rápido, rápido para cama. 
- Espera, não terminei, 
quero ver o pinheiro iluminado. 

6. Mãe diz: 
- Olhas, eu preparei a tua saia e a 
blusa nova para amanhã. 

1. Para cama, Aninha! 
- Espera, não está terminado, 
vou colocar a minha estrela. 

3. E o pai não colocou ainda 
seus chinelos na frente da cama. 

5. - E quero olhar para fora as luzes. 
E depois, não tenho vontade de ir 
para cama! 

7. Se tu não dorme, 
Nunca vai ser amanhã, 
E amanhã é Natal. 
Boa Noite, Aninha! 
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o Presépio 
A palavra presépio significa 

mangedoura para os animais. 
Jesus Cristo, ao nascer na gru­

ta de Belém, foi envolto em faixas 
e colocado sobre uma mangedoura 
forrada de palha. Era o presépio. As 
paredes fortes e simples, chão de 
pedras, a cobertura de palhas. De 
limpo e bem cuidado só um lugar: a 
mangedou ra, onde eram postas er­

vas e alimento dos animais. 
· Vocês conhecem a história do 

presépio? Foi assim. 
Era uma vez uma povoação pe­

quena e pobre. Não era a mais bo­
nita. Mas haveria de se tornar a mais 

famosa porque diziam as antigas 

histórias que ali haveria de nascer 

o grande rei, o mais poderoso rei. 
Certo dia surgiu uma lei que 

mandava todas as pessoas irem a 

cidade onde tinham nascido, para di­
zerem às autoridades o seu traba­
lho, a sua residência e o número de 
filhos. 

E a lei foi obedecida. 
De uma cidade chamada Naza­

ré partiu para a de Belém, um car­
pinteiro, José, com sua esposa 
Maria. 

Mas, por causa daquela lei, os 
homens e as mulheres de todas as 

Números pares 
Com lápis de cor encha todos os espaços que 
tenham números pares. Assim vocé vai saber 
o local que nasceu o Menino Jesus. 

aldeias e campos do país, foram pa-. 
ra Belém, e ocuparam todos os 
lugares onde se poderia dormir. 

Quando José e Maria chegaram 

não conseguiram um só lugar para 
se instalar. Podem imaginar com 
que desconforto Maria viajara, já 
que estava grávida. 

A noite vinha chegando e era 
preciso encontrar um abrigo para 

passar a n~ite. Procuraram pelos 
arredores da cidade, mas não en­
contraram uma só casa que tives­

se lugar para eles. 
Até que, passando perto de 

um presépio, perceberam um lugar 

onde poderiam ficar. E nesse presé­
pio, naquela noite, nasceu Jesus 
Cristo, que foi anunciado pelos 
anjos do céu como o grande Rei 

que traria uma mensagem de amor 
à humanidade. Ele nos ensinou 
muitas coisas e agora nós compren­
demos que só nas mãos desse Meni­
no poderemos ter paz, segurança, 
vida, essas mãos que Ele nos esten­

de no Presépio, não para nos ~~pe­
lir, mas pelo contrário, para nos 

trazer a Si, numa demonstração de 
amor e de piedade para com todas 
as crianças, principalmente, àquelas 

que sofrem. 

CARTAS 
Recebemos bonitas cartinhas de: 

Marisa Beatriz Scheffler da Linha 9 Oeste - lju í. Ela escreve que gosta 
de ler as estorinhas e as adivinhações. 
Rúbia Isabel Scheffler - ''Estou escrevendo com muita alegria e vontad~. 
Gosto muito do Cotrisol" ... mandou uma história ilustrada e lembran­
ças prá nós ... 
Telmo Egmar Deifeld da Linha 25 Norte - Ajuricaba - diz: ·,,sou amigo 
do Cotrisol". Manda alguns "ditos populares". 

Agradecemos as cartinhas e aguardem que publicaremos as contri­
buições. 

Continuem escrevendo para o Cotrisol - ~ua das Chácaras, n° 1513 
- ljuí, RS. 
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O ÚLTIMO DIA NA ESCOLA 

1. É o último dia de escola. A professora 
diz: - hoje vamos guardar tudo! 

4. João tira os desenhos do mural. Marcos 
guarda os percevejos na caixa e Claire bo­
ta as folhas na mesa. 

2. Primeiro, se esvazia as prateleiras. Os de­
senhos estão atados com um elástico. Os 
recortes estão guardados numa pasta. 

5. As crianças desatam também as bandei­
rolas. Marisa se enrola com elas para se 
fantasiar de rainha. Telmo grita: - pára, 
tu vais estragá-las! 

3. Maria reencontra a sua bonita flor. 
- Oh, eu a tinha esquecido. Vou dar a 
minha avó. 

6. José e Rosa juntam os papéis. O cartaz, 
na ponta, está um pouco rasgado. Maria 
pergunta: - posso ficar com ele? 

1. Não tem mais nada nas paredes e as prateleiras estão vazias. Não dá mais para reconhecer a sala. 
Maria diz: Que engraçado_! 
A professora fecha devagar a porta. Agora, eis as férias. 
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UM LIVRO 
COM CARINHO 
Ap render a ler e escrever sã'o 

habilidades mínimas a serem alcança­
das pelas crianças nos primeiros anos 
de escola. É a chamada alfabetização. 
Isso dito assim sem maiores comentá­
rios está supondo que todas as crian­
ças, ao adquirirem a capacidade de 
compreender os mecanismos da escrita 
e da leitura, podem ser consideradas 
alfabetizadas. No entanto, não é este o 
conceito de alfabetização definido pela 
professora Iselda Sausen Feil em seu 
livro, ALFABETIZAÇÃO UM DESA­
FIO NOVO PARA UM NOVO TEM­
PO. Para a lselda, " .... alfabetizado é 
aquele aluno que lê e compreende 
tudo o que entenderia se usasse a lin­
guagem oral e, sabe por outro lado, 
escrever de forma legível para a 
compreensão de outros o que poderia 
dizer". A viabilização deste conceito é 
wn dos propósitos da proposta meta­
dológica apresentado neste mesmo 
livro. 

A exemplo do que ocorre 
com o ensino de um modo geral, o 
trabalho nas primeiras séries do 1 ° 
Grau não consegue obter um rendi­
mento de qualidade. Referindo-se ao 
trabalho de alfabetizadores lemos na 
introdução do citado livro: " ... O 
que se constata, na maioria das vezes, é 
algo assustador. Crianças caladas, en­
chendo o caderno de símbolos desco­
nhecidos". Realmente, é muito engana­
dor ensinar as crianças a juntar letras e 
sílabas de forma mecânica, sem que 
compreendam o significado do que 
estão lendo ou escrevendo. 

O método pedagógico criado 
pelo belga Ovidió Decroly no ano de 
1907 serviu de base para a professora 
lselda definir os princípios de sua ação 
como alfabetizadora. 

"A ESCOLA HÁ DE SER PARA 
O MENINO, E NÃO O 'MENINO 
PARA A ESCOLA". 

"UM MENINO, NÃO É OUTRO 
MENINO, HÁ GRANDES DIFEREN­
ÇAS ENTRE ELES, INCLUSIVE 
SENDO IRMÃOS, EDUCADOS EM 
CONDIÇÕES IDÍNTICAS". 

Estas são algumas afirmações de 
Decroly, indicadoras da sua linha de 
pensamento, definida por um profun­
do respeito ã educação, ã liberdade, ã 
individualidade, à ação e ã intuição 
de cada criança. 

TERRENO Fl:RTIL 

Durante cinco anos de atuação 
na Escola de 1 ° Grau "Francisco de 
Assis", esta proposta para alfabetizar 
pode ser testada e aperfeiçoada pela 
sua autora. Foi no trabalho realizado 
com crianças provindas de diferentes 

níveis sócio-econômicos que se encon­
trou o terreno fértil para se desenvol­
ver as experimentações. São estes 
cinco anos de aplicação, onde foram 
alcançados resultados altamente posi­
tivos, que nos fazem acreditar nas 
amplas possibilidades desta maneira de 
alfabetizar. 

O livro apresenta em sua primei­
ra parte um rápido diagnóstico sobre 
as condições de trabalho dos profes­
sores alfabetizadores, ressalta a neces­
sidade de definição de um método de 
trabalho, além de fazer algumas 
considerações sobre aspectos da lin­
guagem. Em seqüência é abordada a 
questão do método de alfabetização. 
Procura mostrar a superação dos 
Métodos Sintéticos pelos Métodos 
Globais e descreve os princípios e a 
operacionalização do Método de De­
croly. Temos ainda, na leitura deste 
livro, a oportunidade de conhecer em 
detalhes a proposição organizada pela 
professora Iselda. 

Nesta proposição vamos perce­
ber que a aprendizagem da leitura e da 
escrita constitui apenas uma das etapas 
da alfabetização. Para chegar a estas 
habilidades muitos são os pré-requisi­
tos a serem dominados pelas crianças. 
Quer dizer, a alfabetização compreen­
de o domínio de inúmeras habilidades 
e da compreensã0 de muitos fatos e fe­
nômenos vividos pelo alfabetizando. 

A proposta apresentada neste 
livro nos mostra que é possível fazer a 
crianças ir vencendo os obstáculos ou 
desafios com naturalidade. Assim, 
através de atividades variadas em 
grande parte determinadas pelo inte­
resse das próprias crianças, vai aconte­
cendo a aprendizagem. 

O trabálho é realizado a par­
tir de temas geradores. · Com isto, os 
conteúdos mínimos da série não 
deixam de ser estudados, mas certa­
mente mudam as estratégias para a 
aprendizagem e também o enfoque de 
abordagem destes conteúdos. 

Quanto às ilustrações, vamos 
encontrar desenhos e trabalhos escritos 
de autoria dos alunos, além de algumas 
leituras e atividades elaboradas. pela 
professora. 

Alfabetização - Um Desafio 
Novo Para um Novo Tempo constitui­
se num importante estudo para todos 
os envolvidos nesta importante tarefa. 
Dentre estes envolvidos estão os 
adultos que um dia foram também 
crianças e não esqueceram disto, os 
professores que fundamentalmente 
acreditam no seu trabalho de educa­
dores e fmalmente as crianças que 
lutam por um mundo melhor. 

A todos estes o livro é 
oferecido com muito carinho 
por quem o idealizou. 

ALFABETIZAÇÃO - Um 
Desafio Novo Para um Novo 
Tempo. 

Livraria Universitária -
FIDENE - Ijuí. 

Rua São Francisco, 509 
98.700 - Ijuí - RS 
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OS PROBLEMAS 
DO ENSINO 

O nível do ensino está muito bai­
xo. . . O problema vem desde o 1 ° 
Grau . . . Os professores não têm boas con­
dições de trabalho. . . Os alunos estão 
muito desligados, não se interessam pelos 
estudos . . . Entre ou~, estas são afirma­
ções que ouvimos a todo o momento, 
com a finalidade de comunicar ou tentar 
explicar a situação do ensino escolar de 
um modo geral. 

Realmente , ninguém está satisfei­
to com o ensino que temos. Os pais recla­
mam que seus filhos não aprendem na es­
cola aquilo que precisam para a vida . Os 
professores angustiam-se por não conse­
gw.rem alcançar os seus, muitas vezes , 
idealistas objetivos. Os alunos cumprem 
apenas com as tarefas exigidas pelos es­
quemas de avaliação. Esta é, enfim, a 
realidade educacional. Talvez a estejamos 
pintando de forma um tanto drástica, mas 
mesmo se quisermos amenizar os termos, 
não ficaremos longe disto. 

Com relação ao ensino de 1 ° grau, 
em escolas situadas no meio rural , muitos 
outros problemas específtcos a~rescen­
tam-se ao já acima citado. É a inexistência 
de um material didático adequado para 
este meio, é o pouco preparo pedagógico 
do professor, é a desvinculação dos con­
teúdos estudados com as necessidades da 
população local, e assim por diante. 

Neste contexto educacional, para 
não abordarmos também o contexto so­
cial, político e econômico, é que um gru­
po de professores da FIDENE vem desen­
volvendo um trabalho de assessoria junto 
a professores rurais de municípios da re­
gião. Sobre os resultados obtidos até o 
momento, com este projeto , estamos pu­
blicando algumas informações. Vejam so­
bre isto, em "Professor que sabe o que 
Quer" e ainda, "Caminhos . . . se definiu-
d 

,, 
o . 

Dentre esses problemas todos vivi­
dos pela educação de 1 ° grau, um dos 
pontos críticos é o trabalho com alfabeti­
zação. Uma grofessora e alfabetizadora da 
Escola de 1 Grau "Francisco de Assis" 
de ljuf, desenvolveu nos últimos anos 
uma importante experiência sobre esta 
parte básica do nosso ensino. "Um livro 
com carinho" é o título da matéria na 
qual procuramos dar uma noção do que 
representa o livro ALFABETIZAÇÃO -
Um Desafio Novo Para Um Novo Tem­
po, elaborado por Iselda Sausen Feil. 

Um outro ponto crítico, constan­
temente abordado quando nos referimos 
à qualidade do nosso ensino, é a capaci­
dade de redação dos nossos alunos. A 
professor Noeli nos mostra como foi en­
caminhado um trabalho de redação com 
alunos de 68 e 'íf1 série, orient.ados pela 
própria Noeli Demamann e pela professo­
ra lracema Sausen. Como comprovantes 
desta ação pedagógica, transcrevemos dois 
textos elaborados pelos alunos. Sugerimos 
aos colegas professores, que tenham 
desenvolvido alguma experiência neste 
sentido, para nos _enviarem, pois temos a 
possibilidade de publicá-lo3 neste suple­
mento. 

Finalmente, não somente pela pro­
ximidade dos eventos natalinos, mas prin­
cipalmente pela bela mensagem desta poe­
sia de Argeu Veiga, publicamos - Bilhete 
de um Menino Camponês ao Papai Noel. 

Temos aí mais um número do 
Suplemento de Educação. É uma edição 
de final de ano letivo na qual as matérias 
estão mais direcionadas para os interesses 
dos professores. Isto porém não impede a 
sua leitura pel~s demais pessoas, pois a 
educação nunca deixa de ser uma tarefa 
a ser assumida por todos. 

.... 
REDACAO NA ESCOLA: • 
ESCREVENDO 
O QUE SABEM 

A prática da redação, em sala de 
aula, é um recurso bastante utilizado 
pelo professores, pois é através da re­
dação que se consegue diagnosticar o 
desempenho do aluno, na modalida­
de escrita. 

Há tempos atrás, era comum os 
professores darem, como tarefa, uma 
redação, sem preparação alguma. O 
título era dado e, ao aluno, restava 
a árdua tarefa de "se virar". Então 
acontecia das crianças suarem em ci­
ma de títulos como: Um dia na praia; 
a primavera; o arranha-céu. Esses tí­
tulos, na maioria das vezes, eram im­
postos sem que os alunos conheces­
sem praia, arranha-céu ou coisa pare­
cida. 

Atualmente isso não acontece 
mais (ao menos esperamos). Os pro­
fessores estão procurando novas me­
todologias, maneiras de ensinar que, 
de fato, cheguem perto da realidade 
do aluno. Dentre essas novas manei­
ras estão as novas propostas metodo­
lógicas de trabalhar redação. Nestas 
um mandamento significativo é o 
que diz nunca pedir ao aluno sobre 
determinado assunto sem que para is­
so tenha havido estudos prévios, dis­
cussões, esquematização de idéias. 

Aqui não temos a pretensão de 
tecer muitas considerações sobre as 
propostas inovadoras que andam por 
aí, mas sim relatar e também ilustrar 
o que foi feito por alunosde 5ª, 6ª, 
7ª e aª séries da Escola de 1 ° Grau 
Francisco de Assis, de ljuí. 

Nessa escola o trabalho em Lín­
gua Portuguesa está norteado pela 
proposta metodológica do professor 
João Vanderlei Geraldi, publicada no 
Caderno n° 18 da FIDENE. 

Nas séries onde o estudo é feito 
por áreas, a Língua Portuguesa é 
abordada assim: na 4ª e 5ª séries os 
alunos contam estórias ligadas as suas 
vidas, seu dia-a-dia ou até ao dia-a-dia 
dos seus pais ou avós. Isso acontece 
um de cada vez (o ato de contar) e 
depois todos escrevem. Os conteúdos 
mais específicos da matéria são ensi­
nados a partir das necessidades apre­
sentadas pela turma, nos textos escri­
tos, nesse caso, textos narrativos. 

Já na 6ª, 7ª e aª séries, usa-se 
textos para desencadear o processo 
de estudo e posterior escrita de reda­
ções. Esses textos são selecionados 
no seu conteúdo. A preferência recai 
sobre aqueles que oportunizam dis­
cussões sobre a realidade brasileira. A 

diferença do trabalho nessas séries é 
o de que na 6ª série os alunos, como 
ainda não tem sua capacidade de ar­
gumentação muito desenvolvida, se 
li n,itam a narrar os fatos, com pou­
cas solicitações para que manifestem 
opiniões. Isso já não acontece com as 
séries mais adiantadas - 7ª e 8ª. Aos 
alunos dessas séries já são solicitadas 
redações dissertivas, isto é, redações 
onde aparece seu posicionamento 
frente ao assunto discutido, sua opi ­
nião quanto as soluções possíveis pa­
ra o problema apresentado. 

Conforme escrevemos anterior­
mente, apresentar-se-á duas redações 
que ilustram o trabalho feito, usando 
um mesmo texto para mais de uma 
série. É claro que o desenvolvimento 
do estudo respeitou os níveis de en­
tendimento de cada série. 

Chama-se a atenção para que os 
textos apresentados não sofreram 
modificações alguma depois de serem 
escritos, então pode ocorrer de, o au­
tor da redação estar relatando 
alguma coisa que, na realidade, não é 
bem assim que acontece, mas foi es­
sa a maneira como percebeu a coisa e 
está se tentando ser fiel a isso. 

PLANTADORES DE TRIGO 
"No Rio Grande do Sul é cul­

tivado o trigo em várias regiões. Mas 
hoje em dia o trigo não está dando 
mais, uma porque quase não dá lu­
cros. Ao invés de dar lucros dá é dl­
vidas isso sim. Porque cada ano plan­
ta-se trigo, se num ano não dá bem já 
vai acumulando as dívidas com o 
Banco. 

A maioria dos colonos comen­
tam se não fosse a soja não saberiam 
como estaria a situação deles. A soja 
é o salva-vidas. 

Mas na época em que vivemos 
não está fácil pra ninguém, claro que 
tem gente que está bem, mas dá prá 
se dizer que é a minoria que está bem. 
Porque quem tem terra tem, quem 
não tem, não compra mais. Ainda al­
guns anos atrás era mais fácil. 

Comprar terras, faziam econo­
mias e compravam aos poucos, que 
no fim dava bastante terras. 

Mas hoje em dia é diferente, tem 
gente que não consegue comprar 
nem um terreno para construir sua 
moradia, muito menos alguns hecta­
res. 

Claro que alguns colonos tem 
muita sorte, e conseguem progredir 
rápido, e outros já não tem tanta sor­
te de irem bem. 

A maioria dos proprietários de 
terras não tem empregados assalaria­
dos, porque os próprios membros da 
famllia trabalham, geralmente tam­
bém pegam direta como seus pais. 
Muitos colonos nem colocam seus fi­
.lhos na escola, uns porque é muito 
longe, outros preferem que seus fi­
lhos trabalhem na lavoura. 

Constatei segundo a entrevista 
que fizemos à seu Razzia que o trigo 
não dá quase para nada. Mas como 
ele é·um colono bem sucedido, por­
que tem 62 hectares de terra mais 25 
hectares da irmã, tem o moinho, 
também tem chiqueirão de porcos. 
Planta alimentos somente para sua 
subsistência. 

Mas também encontrou várias 
dificuldades para chegar onde chegou. 
Primeiro morava no interior, depois 
veio morar na vila devido as melhores 
condições e tinha mais recursos e 
também escolas. 

Quando veio morar na Vila Bo­
zano já havia muitos moradores. E 
com isso abriu um moinho em agosto 
de 1966. No início encontrou várias 
dificuldades logo que abriu o moi­
nho, pois as Multinacionais queriam 
fechar os pequenos moinhos. 
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Mas os moageiros não ficaram 
de braços cruzados se reuniram e 
fundaram um Sindicato dos peque­
nos Moageiros, com Sede em Porto 
Alegre. E com isso conseguiram que 
pudessem moer para os colonos. 

Seu Razzia disse que o farelo só 
dá mesmo para pagar a luz do moi­
nho. Mas com farelo cria porcos que 
dá mais lucro. 

Seu Razzia com todas as dificul­
dades que enfrentou nunca pensou 
em fechar o moinho. Segundo ele 
não compram nada na cidade pois 
tem tudo, só compram a carne. 

Talvez a situação dos colonos 
poderia ser resolvida com a Reforma 
Agrária, como seu Razzia disse; que 
devia tirar de quem tem muito e não 
produz nada, mas não tirar terras de 
quem está produzindo. 

Quem sabe os plantadores de 
trigo ou os colonos deviam mesmo 
era cuidar mais o solo, e não esque­
cer o que os antigos ensinaram. Que 
tem que ter de tudo um pouco, tem 
que ser variada as plantações. 

Talvez melho-raria a situação 
dos colonos e porque não dizer do 
Brasil'~ 

Tania Teixeira - aª série 



RELATO DO PASSEIO A BOZANO 
"Fomos a Bozano no dia 

03/11/81, com finalidades de visitar 
o moinho do Sr. Rafael Rasia e co­
nhecer os personagens dum texto es­
tudado em aula. 

Sa(mos às 8 horas e voltamos às 
10h45min. 

Foi a E/1, ff1, ? e aa Séries. 
Quando chegamos lá estava cho­

vendo e seu Rasia nos abrigou. 
Conforme perguntávamos ao 

Seu Rasia ele ia respondendo. 
O moinho iniciou em 1966. A 

causa de seu Rasia querer o moinho 
antes era porque o colégio para os fi­
lhos era longe e ali seria mais perto, 
então mudou-se para lá. 

Os moinhos grandes queriam fe­
char os pequenos e até que se reuni­
ram e fizeram o sindicato que os de­
fendeu. 

Seu Rasia mde trigo, milho e ar-

... foi visitado pelos alunos de primeiro gra, ... 

•.. que conheceram as personagens de um texto estudado elTl aula 

NOVEMBRQ/8 

roz, ele foi multado duas vezes por­
que os clientes não tinham modelo 
15. 

Seu Rasia não planta trigo, ar­
rendou as terras, anres só ajudava 
plantar. No seu moinho o que mais 
se móe é milho, seu Rasia também 
trabalha na suinocultura. 

Ele tem 62 ha de terra e a irmã 
que mora junto tem 25 ha, portanto 
são 87 ha de terra. 

A situação dos moradores, 
quando seu Rasia fundou o moinho 
era boa e melhorou, diz seu Rasia. 
Ele diz que os cplonos estão melhor 
do que ele. 

Do milho seu Rasia recebe fa­
relo, do trigo e do arroz dinheiro. 

O moinho ainda é de mó de pe­
dra, seu Rasia disse que antes ele da­
va lucro e agora não. 

Seu Rasia só precisa comprar na 
cidade sal, açúcar, etc . .. o resto tem 
em casa. 

Ele não tem conta do banco, se 
tivesse, disse ele, teria carro, cami­
nhão, etc ... 

Seu Rasia não se queixa do 
INPS e ele paga-o por conta. 

Sua mulher, diz ele_, antes ajuda­
va no moinho, até mais que ele, ago­
ra não e D. Rosa, sua irmã, nunca 
ajudou no moinho. 

D. Rosa acha a juventude de ho­
je uma alegria, porque antes tinha 
que levantar cedo, tirar leite, tratar 
os porcos, etc . .. e agora não. 

Seu Eleutério estava na casa de 
seu Rasia e fizemos algumas pergun­
tas a ele, mas ele falou pouco. 

A situação de seu Eleutério de 
75 pra cá melhorou um pouco, ele 
tem um lote de 20 por 50, que dá pa­
ra sua moradia. 

Na época de 65 seu E/eutério ti­
nha propagandas do MDB em sua ca­
sa, que era o seu partido e agora ain­
da prefere o MDB, que é agora 
PMDB'~ 

Lizete Casalini - 6ª série 

ERNO OE EDUCAÇÃO 

BILHETE 
DO MENINO 
CAMPONÊS 
AO PAPAI-NOEL 

Buenos dias, Patrão Velho, 
Patrão Deus Nosso Senhor 
Eu quero aqui com fervor 
Lembrar o Santo Evangelho 
Que ensinou ao índio vago 
Um padr.e língua sovada 
Nos altares do meu pago. 

O Padre amigo e buenacho 
Bueno na viola e na rima, 
Logo ganhou minha estima 
E foi dizendo em tom baixo: 
Papai Noel sem igual, 
(Eta velho camarada) 
Distribui à criançada 
Bons presentes de Natal. 

Eis-me aqui de alma largada, 
Papai Noel a invocar ... 
Pedindo que venha dar 
Presentes à gurizada 
Pobretona e marginal 
Desta coxilhas sem fim. 
Que talvez por ser assim, 
Nunca teve seu Natal. 

Carrega teu saco às costas ... 
E ruma cá prá Campanha, 
Verás o quanto é tamanha 
A miséria que se arrasta ... 
Terás piedade então 
Destes pequenos viventes, 
E hás de encher de presentes 
Os garotos do rincão 

E fico então a pensar 
Que nestes pagos existe 
Muito guri pobre e triste 
Que precisa se alegrar ... 
Cuja pobreza infeliz 
Envergonha esta querência 
E faz grande concorrência 
A São Francisco de Assis. 

Papai Noel aqui fica 
Este bilhete campeiro 
Patrão velho e justiceiro, 
Nunca a ninguém prejudica 
Os guris dos pagos meus 
Merecem ter sua vez, 
Pois o filho ·de camponês 
Também é filho de Deus. 

(Argeu Veiga) 



O ENSINO DE 1° GRAU NO MEIO RURAL 

No mês de maio deste ano, divulgamos, neste suplemento, aspectos de um 
trabalho que vem sendo desenvolvido junto a professores de escolas situadas 
no meio rural em municípios da região. Trata-se de um trabalho que busca 
uma melhor relação deste ensino com a realidade vivida pelas pessoas 
destas localidades. Apresentávamos então, naquela oportunidade, 
aos leitores do Cotrijornal, os livros CAMINHOS ... como um dos recursos 
importantes para o desenvolvimento das atividades escolares. Ao final 
daquela matéria, informávamos que durante o ano de 1981 estaríamos 
trabalhando com estes livros juntamente com professores e alunos atuantes 
no meio rural. 
Agora, quando estamos ao final do ano letivo, voltamos ao assunto, desta 
vez para comunicar alguns dos resultados do trabalho até o momento 
realizado. 

O PROFESSOR 
QUE SABE 
O QUE QUER 

Professores conscientizados e 
conseqüentemente organizados 
constituem-se numa das condições 
necessárias para que aconteça um 
ensino de qualidade em nossas es­
colas. Estamos entendendo por 
conscientizado quele professor que 
sabe o que quer alcançar com o 
seu trabalho. É um professor que 
sabe o que faz e em favor de 
quem faz a sua ação pedagógica. 

A conscientização é um resul­
tado da própria prática e ao mesmo 
tempo se reflete nesta prática. É no 
desenvolvimento do seu trabalho 
como educador e na convivência 
diária com a realidade que esta 
conscientização torna-se real. Na 
medida em que adquirimos esta 
consciência também nos organiza­
mos e agimos. Quer dizer, nada dis­
to acontece em separado. 

A proposta metadol6gica que 
estamos elaborando juntamente 
com os professores rurais exige, pa­
ra o seu fu ncionamento, um profes­
sor consciente que assuma com vo n­
tade e decisão a sua tarefa de edu­
car. 

Os professores de Coronel Bi-

caco descobriram uma forma inte­
ressante de organizar os seus traba­
lhos. Dividiram-se em seis núcleos 
para a realização de reuniões. Nes­
tas reuniões foram planejadas ativi­
dades; houve trocas de experiências, 
além de outros estudos e debates 
envolvendo a sua prática como edu­
cadores. 

Também em Miraguai os pro­
fessores estão se propondo a se 
organizar em núcleos ·para discu-· 
tirem e planejarem as atividades 
do processo ensino-aprendizagem 
para 1982. 

Assim, com reuniões perió­
dicas dos núcleos e mais algumas 
reuniões gerais, estarão estes pro­
fessores abrindo a "picada" para 
a melhoria do seu trabalho em sala 
de aula e na comunidade. Além dis­
to, é muito importante destacar­
mos que este trabalho também 
deverá provocar um melhor enten­
d imento da sua prática pedagógica. 
Em conseqüência deverá aumentar 
o grau de conscientização destes 
professores e os seus traba lhos tam­
bém certamente serão ma is qualifi­
cados. 

Em Miraguaí os professores planejaram em conjunto suas atividades 

CAMINHOS ... 
SE DEFININDO 
Saber o quê, como e porque ensinar 

as crianças são aspectos fundamentais 
num processo de ensino-aprendizagem. 
Muitas vezes ensinamos aos nossos alunos 
coisas que nenhum significado têm para 
as suas vidas. Ensinamos conteúdos so• 
mente porque estes constam no progra­
ma e/ou porque est:ro contidos nos livros 
d idáticos. 

As poucas proposiçaes expressas em 
parte nos livros Caminhos .. . , definem es­
tratégias para conseguinnos desenvolver 
um ensino mais identificado com as nos­
sas reais necessidades. Durante a prática 
desenvolvida neste ano, especialmente no 
segundo semestre, nos municípios de 
Coronel Bicaco e Miraguai, constatamos 
ser possível a concretizaçã'.o de muitas 
de nossas idéias. Percebemos também 
inúmeras falhas que precisam ser corrigi­
das através da revis!fo constante do nosso 
trabalho. Porém, mesmo sabendo da exis­
tência de entraves - dentre estes, as limi­
tadas condições de trabalho dos professo­
res e as limitaçaes da própria proposta 
que elaboramos - entendemos que vale a 
pela continuar. 

A PROPOSTA CAMINHOS ... fun­
ciona, Poderíamos gritar enforicamente. 
Se não o fazemos é porque temos cons­
ciência das linlitações acima citadas. Mas, 
também não podemos nos caJar diante 
dos resultados positivos que atingimos. 

Muitos professores realizaram um 
trabalho diferente daquele nonnalmente 
realizado. Aconteceram muitas atividades 
novas em muitas escolas de Coronel Bica­
co e também em algumas de Miraguaí. Os 
alunos foram levados a visitar olarias, bar­
baquás, lavouras, aviários,realizaramobser­
vações de animais e plantas, entrevistaram 
pais e outras pessoas das locaJidades, assis­
tiram palestras, coletaram dados sobre 
produção agrícola e sobre as despesas 
caseiras, fizeram hortas, entre outras ati­
vidades. 

Todas estas atividades consideradas 
extra-classe, certamente influenciaram no 
trabalho mais interno de sala de aula. Aí, 
os alunos foram incentivados a escrever 
textos, compôr versos, montar dramati­
zações, organizar tabelas, ler, debater 
etc. 

Um outro indicador da dinarnizaçã"o 
do trabalho escolar, (não de todos é ób­
vio) mas de boa parte destes professores 
está na variedade de recursos utilizados 
para as atividades didáticas. Foram bas­
tante utilizados materiais tais como: 
livros Caminhos. . ., livros diversos, jor­
nais, revistas, cartolinas, retalhos de fa. 
zendas, caixas, barro, madeira, mudas de 
vegetais, fotos antigas e atuais, taquara, 
animais, sementes, roupas velhas, sa­
cos de estopa, instrumentos musicais, 
pincéis, capim, além de outros mate­
r iais de uso comum nas escolas. 

É muito importante salientarmos 
que todas estas at ividades faziam parte de 
uma unidade de estudo, isto é, de uma 
prática escolar sobre um assunto, como 
por exemplo, plantação, alimentaç:ro, 
saúde, . .. Nestas unidades, por nós cha­
madas de "aula integrada" , é que foram 
trabalhados os conteúdos específicos de 
cada área do ensino, ou seja, de Comu­
nicação e Expressão, de Iniciaçã"o às Ciên­
cias e de lntegraça-o Social. 

Contudo, segundo depoimentos de 
professores foi no trabalho com as áreas 
de ensino que residiram as maiores 
dificuldades. Como trabalhar de fonna in­
tegrada estes conteúdos? Como se utilizar 
dos fenômenos e/ou acontecimentos 
constatados na realidade através das 
atividades acima citada para desenvolver 
os conteúdos de Matemática, Estudos So­
ciais, Ciências e Língua Portuguesa? 

Foi diante dessas dificuldades que 
os professores sentiram a necessidade de 
estudar cada vez mais e assim conhecer 
melhor os conteúdos. para, como se diz, 
ter mais base. As orientações sobre ati­
vidades e sobre os conteúdos organizados 
durante o ano, pelos participantes (GAPR 
e PRs), em muito auxiliaram na solução 
destes problemas. 

Assim, o desenvolvimento do nosso 
trabalho em 1981 fez com que chegásse­
mos a importantes conclusões. Consegui­
mos superar muitas dúvidas que tínhamos 
sobre a nossa proposta de trabalho no 
meio rural. Outras dúvidas surgiram e 
se apresentam como novos desafios tan­
to .para nós, como também, e principal­
mente, para os professores municipais que 
estão assumindo estes novos Caminhos. 

Em Coronel Bicaco os alunos fazem trabalhos bem dif erentes, com este grupo 
de 33 e 4ª série da Escola João R. de Almeida. 
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